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E D I T O R I A L 
T o d o s o s a n o s , n o s m e s e s d e F e v e r e i r o e 

M a r ç o , a v i d a a s s o c i a t i v a a s s u m e p a r t i c u l a r 
i m p o r t â n c i a . É a a l t u r a e m q u e o s ó r g ã o s 
d i r e c t i v o s p r e s t a m c o n t a s a o s a s s o c i a d o s s o ­
b r e o t r a b a l h o r e a l i z a d o n o ú l t i m o a n o . N a s 
A s s e m b l e i a s G e r a i s O r d i n á r i a s d e Z o n a e n a 
A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l O r d i n á r i a os s ó ­
c i o s a v a l i a m , a t r a v é s d o s r e l a t ó r i o s e c o n t a s 
d a s D i r e c ç õ e s , o t r a b a l h o q u e os ó r g ã o s . p o r 
e l e s e l e i t o s r e a l i z a r a m e v e r i f i c a m se f o i p o s i ­
t i v o , m e n o s p o s i t i v o o u m e s m o n e g a t i v o o 
t r a b a l h o e f e c t u a d o ; c o n s t a t a m s e a s u a A s s o ­
c i a ç ã o e s t á a c u m p r i r os o b j e c t i v o s p a r a q u e 
f o i c r i a d a e s e o s i n t e r e s s e s d o s a s s o c i a d o s 
e s t ã o a s e r d e f e n d i d o s . 

E m F e v e r e i r o r e a l i z a r a m - s e as A s s e m b l e i a s 
G e r a i s d e Z o n a O r d i n á r i a s , e m M a r ç o r e a -
l i z a - s e a A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l O r d i n á ­
r i a . N e s t a ú l t i m a o S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l e 
a D i r e c ç ã o C e n t r a l p r e s t a r ã o c o n t a s a o s a s s o ­
c i a d o s d o s e u t r a b a l h o e d a c o n f i a n ç a n e l e s 
d e p o s i t a d a p a r a o r i e n t a r e m os d e s t i n o s d a 
A s s o c i a ç ã o . É d e g r a n d e i m p o r t â n c i a e s t a 
A s s e m b l e i a G e r a l , a l i á s c o m o t o d a s as A s s e m ­
b l e i a s G e r a i s , ó r g ã o s o b e r a n o q u e e s t á a c i m a 
d e t o d o s os r e s t a n t e s ó r g ã o s s o c i a i s , q u e c o n ­
s u b s t a n c i a e m s i o q u e r e r d e t o d o s os s ó c i o s , 
c o m o e m a n a ç ã o d a v o n t a d e d e t o d o s , j á q u e 
t o d o s n e s t e ó r g ã o t ê m l u g a r . 

A s A s s e m b l e i a s a g o r a r e a l i z a d a s s ã o a s e ­
g u n d a e ú l t i m a s é r i e s o b a r e s p o n s a b i l i d a d e 
d o s a c t u a i s ó r g ã o s s o c i a i s , j á q u e c o m e s t e 
a r r u m a r d e c o n t a s s o b r e o a n o d e 1978 t e r ­
m i n a m o s e u m a n d a t o . N o s t e r m o s e s t a t u t á ­
r i o s d e v e r ã o r e a l i z a r - s e e l e i ç õ e s a t é a o d i a 30 
d e A b r i l a f i m d e o s a s s o c i a d o s e s c o l h e r e m 
n o v a s e q u i p a s d e ó r g ã o s s o c i a i s p a r a o s r e ­
p r e s e n t a r e m n a d e f e s a d o s s e u s d i r e i t o s e 
i n t e r e s s e s . 

A c t o d e m o c r á t i c o , a e l e i ç ã o é u m a f o r m a 
d e , n o c a s o d a A s s o c i a ç ã o , u n s m i l h a r e s d e 
p e s s o a s q u e t ê m d i r e i t o s e i n t e r e s s e s c o m u n s 
a d e f e n d e r , m a s n ã o o p o d e n d o f a z e r , d e 
f o r m a d i r e c t a , i n d i v i d u a l m e n t e o u e m c o n ­
j u n t o , n o m e a r e m os s e u s r e p r e s e n t a n t e s a 
q u e m p a s s a m p r o c u r a ç ã o p a r a , e m s e u n o m e , 
d e f e n d e r e m esses m e s m o s d i r e i t o s e i n t e r e s ­
ses. E n ã o d e i x a r ã o d e n o m e a r , p o r f o r ç a d e 
r a z ã o , o s m a i s c a p a z e s e r e s p o n s á v e i s , o s q u e 
d ê e m g a r a n t i a s d e t e r c o m o s e u ú n i c o i n t e ­
r e s s e a d e f e s a d o s i n t e r e s s e s d o s s ó c i o s e d a 
A s s o c i a ç ã o . 

M a s , n u m a A s s o c i a ç ã o d e m o c r á t i c a e t o t a l ­
m e n t e a o s e r v i ç o d o s s ó c i o s c o m o a A D F A , 
a a c ç ã o d o s a s s o c i a d o s n ã o t e r m i n a d e s t a 
f o r m a s i m p l e s e c ó m o d a ; a s u a a c ç ã o é r e q u e ­
r i d a , p e l a p r ó p r i a e s s ê n c i a e d i n â m i c a d a 

A D F A , n a p a r t i c i p a ç ã o a c t i v a d o d i a a d i a , 
t a n t o a t r a v é s d e u m a a c t u a ç ã o c r i t i c a e m r e ­
l a ç ã o a o s ó r g ã o s e l e i t o s c o m o d e a p o i o e f e c t i v o 
p a r a m e l h o r se a t i n g i r os f i n s p r o p o s t o s . 

E s t a m o s a s s i m á c h e g a r a o f i m d e m a i s 
u m a f a s e d e t r a b a l h o e p r e s t e s a i n i c i a r n o v a 
e t a p a n u m a A s s o c i a ç ã o q u e é c a d a v e z m a i o r , 
m a i s f o r t e , m a i s s ó l i d a n o s s e u s p r i n c í p i o s e 
c a d a v e z m a i s a s s u m i d a e m s u a p l e n a d i m e n ­
são n o l u g a r p r ó p r i o q u e o c u p a p e r a n t e os 
p o d e r e s c o n s t i t u í d o s e p e r a n t e o p o v o p o r t u ­
g u ê s ; u m a A s s o c i a ç ã o q u e , se é u m a o b r a 
s o l i d a m e n t e a l i c e r ç a d a e c o r r e c t a m e n t e e r i ­
g i d a , q u e d e t o d o s m e r e c e a d m i r a ç ã o e e s t i ­
m a , a o s s ó c i o s , à s u a c o n s c i ê n c i a a s s o c i a t i v a , 
v o n t a d e e d e t e r m i n a ç ã o d e se a f i r m a r e m 
c o l e c t i v a m e n t e e u n i d o s , s e d e v e . 

E s s a c o n s c i ê n c i a e v o n t a d e s ã o h o j e i n a ­
b a l á v e i s . F o r a m a g a r a n t i a d a A s s o c i a ç ã o q u e 
t e m o s e s e r ã o a g a r a n t i a d a A s s o c i a ç ã o c a d a 
v e z m a i s f o r t e q u e , d e e t a p a e m e t a p a , c o n ­
t i n u a r e m o s a t e r . 

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIAS DA ADFA 

ASSEMBLEIA GERAL NACIONAL REALIZA-SE EM 24 DE MARÇO 
T i v e r a m l u g a r , n o p a s ­

s a d o d i a 2 4 d e F e v e r e i r o , 
as A s s e m b l e i a s C e r a i s O r ­
d i n á r i a s d e Z o n a ( N o r t e , 
C e n t r o e S u l ) q u e a p r o ­
v a r a m os r e l a t ó r i o s e c o n ­
t a s d a s D i r e c ç õ e s d e Z o ­
n a , b e m c o m o os p a r e c e ­
res d o s r e s p e c t i v o s C o n ­
s e l h o s F i s c a i s . 

D e p o i s d a r e a l i z a ç ã o 

das A s s e m b l e i a s C e r a i s 
d e Z o n a v a i r e a l i z a r - s e a 
A s s e m b l e i a C e r a i N a c i o ­
n a l O r d i n á r i a , q u e t e r á l u ­
g a r n o p r ó x i m o d i a 2 4 d e 
M a r ç o e m L i s b o a a f i m d e 
a p r o v a r o r e l a t ó r i o d e a c ­
t i v i d a d e s d o s e c r e t a r i a d o 
N a c i o n a l e o r e l a t ó r i o e 
c o n t a s d a D i r e c ç ã o C e n ­
t r a l , b e m c o m o o r e s p e c ­

t i v o p a r e c e r d o C o n s e l h o 
F i s c a l C e n t r a l , c o n f o r m e 
c o n v o c a t ó r i a p u b l i c a d a 
n e s t e n ú m e r o . 

P u b l i c a m o s a s e g u i r os 
r e l a t ó r i o s d a s D i r e c ç õ e s 
d e Z o n a ( N o r t e , C e n t r o 
e S u l ) , b e m c o m o os p a ­
r e c e r e s d o s C o n s e l h o s F i s ­
c a i s . N ã o p u b l i c a m o s n e s ­

t e n ú m e r o os q u a d r o s d a s 
c o n t a s , t a m b é m a p r o v a ­
das n a s A s s e m b l e i a s C e ­
r a i s , j á q u e as m e s m a s 
s e r ã o i n c l u í d a s n a s c o n ­
t a s d a D i r e c ç ã o C e n t r a l e 
s e r ã o , a s s i m , p u b l i c a d a s 
n o p r ó x i m o n ú m e r o d o 
« E L O » . 

(Continua na 8.* pág.) 

EM OUTUBRO NA ITÁLIA 

E N C O N T R O M U N D I A L 
D O S E X - C O M B A T E N T E S 
S O B R E D E S A R M A M E N T O 

V a i rea l izar -sc èxa R o m a . 
d c 18 a sO dc O u t u b r o 
p r ó x i m o , u m e n c o n t r o 
m u n d i a l t ios e x - c o m b a t e n ­
tes sob re d e s a r m a m e n t o . 

Este e n c o n t r o va i r e a l i ­
zar-se n o ã u i b i i o da sema­
n a d e p r o m o ç ã o d o s ob­
jec t i vos d o d e s a r m a m e n t o , 
p r o c l a m a d a pe la Assem­
b l e i a os Estados M e m b r o s 
das Nações U n i d a s a q u a n ­
d o da A s s e m b l e i a G e r a l da 
O . N . U . d e d i c a d a ao d e 
s a r m a m e n t o . 

A i n i c i a t i v a d o e n c o n ­
t r o a r e a l i z a r e m R o m a 
e m O u t u b r o p r ó x i m o p e r 
tenec a q u a t r o o r g a n i z a ­
ções i n t e r n a c i o n a i s l i g a d a s 
à g u e r r a c às suas conse­
q u ê n c i a s e q u e são: C o n ­
f e d e r a ç ã o E u i o p e i a dos 
E x - C o m b a t e n t c s ( C E A C ) . 
C o n f e d e r a ç ã o I n t e r n a c i o ­
n a l d o s E x - P r i s i o n e i r o s d e 
G u e r r a ( C I A P G ) . Fede ra ­
ção I n t e r n a c i o n a l d o s Re ­
s is tentes ( F I R ) e F e d e r a ­
ção M u n d i a l d o s E x - C o m -
b a t e n t e s ( F M A C ) . 

A p r e c e d e r a rea l i zação 
d o e n c o n t r o m u n d i a l dos 
e x - c o m b a t e n t e s s o b r e o d e 
s a r m a m e n t o v a i rea l izar -se, 
t a m b é m n a I t á l i a , e m F l o ­
rença , a 16.* assemb le ia ge­
r a l d a F e d e r a ç ã o M u n d i a l 
d o s e x - c o m b a t e n t e s , d e 13 

a 16 d e O u t u b r o . 

A A D F A f o i c o n v i d a d a , 
t a n t o p e l a F e d e r a ç ã o M u n ­

d i a l d o s e x - c o m b a t e n t e s 
p a r a p a r t i c i p a r c o m o obser­
v a d o r na 16.* Assemb le i a 
G e r a l , c o m o p e l o C o m i t é 
o r g a n i z a d o r d o e n c o n t r o 

A ADFA estará pre­
sente através de dois 

representantes 

s o b r e d e s a r m a m e n t o pa ra 
p a r t i c i p a r i g u a l m e n t e co­
m o o b s e r v a d o r . 

Es te c o n v i t e f o i r e c e b i d o 
c o m in teresse p e l a D i r e c 

ção C e n t r a l d a Assoc iação 
q u e i n d i c o u já à q u e l a s or ­
gan izações i n t e r n a c i o n a i s 
os n o m e s d e d o i s represen­
t a n t e s seus. 

O C o m i t é o r g a n i z a d o ) 
d o e n c o n t r o d e ex -comba­
ten tes s o b r e o d e s a r m a m e n 
t o s a l i e n t a , e m n o t a q u e 

n o s e n v i o u , q u e «os ex-
c o m b a t e n t e s , t e n d o conhe ­

c i d o os s o f r i m e n t o s e h o r ­
ro res d a g u e r r a , estão par ­
t i c u l a r m e n t e sensíveis à 
a m e a ç a d e u m a g u e r r a 
m u n d i a l » . F o i j á , a l iás , 
neste s e n t i d o q u e as o i g a -

(Continira n i 3.* pás.) 

ASSEMBLEIA GERAI 
C O N V O C A T Ó R I A 

N o s t e r m o s d o n.° 1 d o a r t . ° 2 8 . ° d o s E s t a t u t o s , c o n v o c a m - s e t o d o s 
o s s ó c i o s d a A D F A p a r a u m a A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l O r d i n á r i a a 
r e a l i z a r n a s u a s e d e s o c i a l — P a l á c i o d a I n d e p e n d ê n c i a , L i s b o a — n o 
d i a 2 4 d e M a r ç o d e 1 9 7 9 ( s á b a d o ) , p e l a s 15 h o r a s , c o m a s e g u i n t e 

O R D E M D E T R A B A L H O S 
1 — A p r e c i a ç ã o e a p r o v a ç ã o d o r e l a t ó r i o d e a c t i v i d a d e s d o S e c r e ­

t a r i a d o N a c i o n a l ; 
2 — A p r e c i a ç ã o e a p r o v a ç ã o d o r e l a t ó r i o e c o n t a s d a D i r e c ç ã o 

C e n t r a l e r e s p e c t i v o p a r e c e r d o C o n s e l h o F i s c a l C e n t r a l , r e l a ­
t i v o s à g e r ê n c i a d e 1 9 7 8 . 

3 — D i s c u s s ã o e v o t a ç ã o d a p r o p o s t a d e a l t e r a ç ã o d o R e g u l a ­
m e n t o E l e i t o r a l e m v i g o r . 

A M e s a d a A s s e m b l e i a G e r a l N a c i o n a l 
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EM MAIO NA POLÓNIA E NA SUÉCIA 

S I M P Ó S I O E U R O P E U 
SOBRE TRABALHO P A R A D E F I C I E N T E S 

H E NO DIA 10 DE MARÇO NO PORTO 

V a i r e a l i z a r - s e d e 2 1 
d e M a i o a 2 d e J u n h o 
p r ó x i m o s , n a P o l ó n i a e n a 
S u é c i a ( u m a s e m a n a e m 
c a d a p a í s ) u m S i m p ó s i o 
E u r o p e u s u b o r d i n a d o a o 
t e m a : « t r a b a l h o p a r a d e ­
f i c i e n t e s — r e a b i l i t a ç ã o 
p r o f i s s i o n a l e c r i a ç ã o d e 
p o s s i b i l i d a d e s d e e m p r e ­
g o » . 

O G o v e r n o p o r t u g u ê s 
f o i c o n d i v a d o a d e s i g n a r 
t r ê s p a r t i c i p a n t e s n e s t e 
e n c o n t r o . 

A A . D. F. A . f o i c o n ­
t a c t a d a p e l o M i n i s t é r i o 
d o T r a b a l h o n o s e n t i d o 
d e s a b e r se a A s s o c i a ç ã o 
e s t a r i a i n t e r e s s a d a e m f a -
z e r - s e r e p r e s e n t a r n e s t e 
s i m p ó s i o . T r a t a - se d e 
u m a o p o r t u n i d a d e a a p r o ­
v e i t a r , j á q u e a A . D. F. 
A . t e m v i n d o a e m p e -
n h a r - s e m u i t o e s p e c i a l ­
m e n t e n a i n t e g r a ç ã o p r o ­
f i s s i o n a l d o s d e f i c i e n t e s 
d a s F o r ç a s A r m a d a s , q u e r 
a t r a v é s d o m e r c a d o l i v r e 
d e t r a b a l h o , q u e r a t r a v é s 
d e o f i c i n a s p r ó p r i a s p o r 
A s s o c i a ç ã o c r i a d a s e d e -
s e n v o l i d a s . 

A s s i m , a D i r e c ç ã o C e n ­
t r a l d a A s s o c i a ç ã o c o m u ­
n i c o u j á a o M i n i s t é r i o d o 
T r a b a l h o o s e u i n t e r e s s e 
e m p a r t i c i p a r n e s t e s i m ­
p ó s i o a r e a l i z a r n a P o l ó ­
n i a e n a S u é c i a . 

E m a l g u n s c o n s i d e r a n ­
d o s r e l a t i v o s à r e a l i z a ç ã o 
d e s t e s i m p ó s i o , os s e r v i ­
ç o s o r g a n i z a d o r e s s a l i e n ­
t a m q u e «a g a r a n t i a d o 
d i r e i t o a o t r a b a l h o d e t o ­
d o o c i d a d ã o q u e d e s e j a 
t r a b a l h a r é h o j e c o n s i d e ­
rada c o m o u m d o s p r i n ­
c í p i o s f u n d a m e t a i s d a s o ­
c i e d a d e » . 

E p r o s s e g u e m e s t e s 
c o n s i d e r a n d o s : « O s d e f i ­
c i e n t e s , a t r a v é s d a s suas 
o r g a n i z a ç õ e s , e x i g e m c a ­
d a v e z m a i s f i r m e m e n t e 
q u e o d i r e i t o a o t r a b a l h o 
l h e s s e j a p l e n a m e n t e g a ­
r a n t i d o . E n t r e t a n t o , n e m 
t o d o s os pa í ses e n c a r a m 
d a m e s m a f o r m a o s d e ­
f i c i e n t e s . N a m a i o r p a r t e 
d o s pa íses e u r o p e u s , a 
p r e s e n t e s i t u a ç ã o e c o n ó ­
m i c a , c a r a c t e r i z a d a es­
s e n c i a l m e n t e p o r u m a 
g r a n d e e s t a g n a ç ã o n o d o ­
m í n i o e c o n ó m i c o t e m 
a g r a v a d o os p r o b l e m a s d o 

DELEGAÇÃO DE F A D O 
P R O N T A A A B R I R 

C o n f o r m e n o t i c i a d o n o 
ú l t i m o n ú m e r o d o « E l o » , 
r e a l i z o u - s e , n o p a s s a d o 
d i a 1 0 d e F e v e r e i r o , e m 
F a r o , u m a r e u n i ã o d e s ó ­
c i o s d o A l g a r v e , n o â m -

ELEIÇÕES 
D e n o v o se v â o r e a l i z a r n o v a s e l e i ç õ e s p a r a 

o s c o r p o s g e r e n t e s d a A . D. F. À . a n í v e l N a ­
c i o n a l , e , n e s t e a s p e c t o , n ã o é d e m a i s r e l e m ­
b r a r a o s a s s o c i a d o s os E s t a t u t o s a p r o v a d o s e m 
A . C . N . e m 2 9 - 1 - 7 7 , q u e n o C a p í t u l o I , A r t . 
4 . ° — I . r e z a m o s e g u i n t e : 

A A . D . F. A . , i n t e g r a d a n o s p r i n c í p i o s f u n ­
d a m e n t a i s d o r e s p e i t o p e l a l i v r e i n i c i a t i v a , v i s a 
a d e f e s a e p r o m o ç ã o d o s i n t e r e s s e s S o c i a i s e 
E c o n ó m i c o s , M o r a i s e P r o f i s s i o n a i s d o s D e f i ­
c i e n t e s e d e v e r á s e m p r e o r i e n t a r a s u a p o l í t i c a 
d e m o d o a a p o i á - l o s e a c o n s e g u i r n o s e u s e i o 
u m a j u s t i ç a S o c i a l e f e c t i v a . 

2 . A A . D . F. A . n u n c a p o d e r á t e r u m c a ­
r á c t e r p a r t i d á r i o o u s e g u i r q u a l q u e r c r e d o r e ­
l i g i o s o , s e n d o v e d a d o a o s a s s o c i a d o s e n c a m i ­
n h a r a A s s o c i a ç ã o p a r a q u a l q u e r p a r t i d o o u r e ­
l i g i ã o o u a i n d a s e r v i r - s e d a m e s m a p a r a i g u a i s 
f i n s . 

3 . A A . D . F . A . d e v e r á t e r s e m p r e u m a 
a c t u a ç ã o d e m o c r á t i c a , o r i e n t a n d o a s u a p o l í t i c a 
d e r e a b i l i t a ç ã o e r e i n t e g r a ç ã o s ó c i o p r o f i s s i o n a l 
d o s d e f i c i e n t e s n u m a p e r s p e c t i v a s o c i a l i s t a . 

N o q u e d i z r e s p e i t o a o s a s s o c i a d o s se s a ­
l i e n t a o A r t . 8 .° e d u a s a l í n e a s q u e j u l g a m o s 
m a i s i m p o r t a n t e s . 

A r t . 8 . ° — 1 . São d i r e i t o s d o s s ó c i o s : 
a ) T o m a r p a r t e n a s A s s e m b l e i a s C e r a i s N a ­

c i o n a i s , A s s e m b l e i a s C e r a i s d e Z o n a e 
P l e n á r i o s d e D e l e g a ç ã o ; 

b) E l e g e r e s e r e l e i t o p a r a os ó r g ã o s s o c i a i s 
d a A . D. F. A . 

H á q u e s e n t i r a s r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e o s 
s ó c i o s t ê m c o m a A s s o c i a ç ã o e e n t r e t o d o s f a ­
z e r u m g r a n d e e s f o r ç o p a r a q u e n o d i a d a s 
e l e i ç õ e s t o d o s n ó s p o s s a m o s e s t a r p r e s e n t e s a 
f i m d e e l e g e r m o s as pessoas q u e i r ã o p o r d o i s 
a n o s g o v e r n a r a A . D . F. A . e q u e essas pessoas 
s e j a m r e s p o n s á v e i s e c a p a z e s d e c r i a r c o n d i ­
ç õ e s , q u e r n a S e d e q u e r n a s D e l e g a ç õ e s , d e 
u m a b i e n t e a c o l h e d o r o n d e o s ó c i o se possa 
s e n t i r c o m o e m s u a c a s a . 

A s s i m , a Z o n a S u l — Évora v e m p o r e s t e 
m e i o f a z e r r e a l ç a r a i m p o r t â n c i a d e q u e e s t e 
a c t o e l e i t o r a l se r e v e s t e , p o i s d e p e n d e d o r e f e ­
r i d o a c t o a o r g a n i z a ç ã o e o b o m a n d a m e n t o 
d o s a s s u n t o s d e i n t e r e s s e d e t o d o s os a s s o c i a ­
d o s , s e n d o os m e s m o s r e s p o n s á v e i s p e l o d e s ­
t i n o d a A . D . F. A . 

A D I R E C Ç Ã O D A Z O N A S U L 

b i t o d o s t r a b a l h o s e m 
c u r s o p a r a a a b e r t u r a d e 
u m a d e l e g a ç ã o d a A s s o ­
c i a ç ã o n a q u e l a c i d a d e . 

A r e u n i ã o , q u e se r e a ­
l i z o u n a s i n s t a l a ç õ e s d o 
I N A T E L , c o n t o u c o m a 
p r e s e n ç a d e a l g u m a s d e ­
z e n a s d e s ó c i o s , s e n d o 
o r i e n t a d a p e f a D i r e c ç ã o 
C e n t r a l , q u e e s t e v e p r e ­
s e n t e a t r a v é s d e d o i s e l e ­
m e n t o s , e p e l a D i r e c ç ã o 
d a Z o n a Su l q u e t a m b é m 
e s t e v e p r e s e n t e a t r a v é s 
d e d o i s e l e m e n t o s . 

V e r i f i c o u - s e u m a p a r ­
t i c i p a ç ã o a c t i v a d o s s ó ­
c i o s n e s t a r e u n i ã o q u e se 
c o n g r a t u l a r a m p e l a r a p i ­
d e z c o m q u e o s t r a b a l h o s 
c o n d u c e n t e s à a b e r t u r a 
d a d e l e g a ç ã o t ê m d e c o r ­
r i d o e , e s p e c i a l m e n t e , 
p o r se t e r já e n c o n t r a d o 
i n s t a l a ç õ e s p a r a a d e l e ­
g a ç ã o q u e r e ú n e m as 
c o n d i ç õ e s e x i g i d a s . 

E f e c t i v a m e n t e , as i n s ­
t a l a ç õ e s , f u n c i o n a i s e s i ­
t u a d a s e m l o c a l p r i v e l i -
g i a d o ( n o c e n t r o d a c i ­
d a d e ) , f o r a m c e d i d a s , 
e m b o r a a t í t u l o p r e c á r i o , 
p e l a C a i x a d e P r e v i d ê n c i a 
d o s P r o f i s s i o n a i s d e Pes ­
c a , c o n s e g u i n d o - s e a s s i m 
e v i t a r a s o b r e c a r g a d a 
r e n d a d e i n s t a l a ç õ e s q u e 
c o n s t i t u e n o r m a l m e n t e 
u m d o s m a i o r e s e n c a r g o s 
d a s d e l e g a ç õ e s d a A s s o ­
c i a ç ã o . 

Es tá a s s i m a d e l e g a ç ã o 
d e F a r o p r o n t a a a b r i r , 
f a l t a n d o a p e n a s a d e l i b e ­
r a ç ã o d o S e c r e t a r i a d o N a ­
c i o n a l n e s s e s e n t i d o q u e 
se r e a l i z a n o P o r t o n o 
p r ó x i m o d i a 10 d e M a r ç o . 

E n t r e t a n t o o E m i s s o r 
R e g i o n a l S u l d a R D P 
t r a n s m i t i u , n o p a s s a d o 
d i a 8 d e F e v e r e i r o , u m 
p r o g r a m a , c o m d u r a ç ã o 
d e c e r c a d e m e i a h o r a , 
s o b r e a a b e r t u r a d a d e l e ­
g a ç ã o d a A D F A e m F a r o , 
t e n d o s i d o e n t r e v i s t a d o 
u m e l e m e n t o d a D i r e c ç ã o 
C e n t r a l e u m e l e m e n t o 
d a c o m i s s ã o i n s t a l a d o r a 
d a d e l e g a ç ã o . 

e m p r e g o e d a i n f l a c ç ã o . 
Es te e s t a d o d e c o i s a s t e m 
a g r a v a d o a s i t u a ç ã o d o s 
d e f i c i e n t e s n o m e r c a d o 
d e t r a b a l h o . M e s m o n o s 
pa íses q u e n ã o s ã o a f e c ­
t a d o s p o r d i f i c u l d a d e s 
e c o n ó m i c a s d e s t a o r d e m , 
n o t a - s e u m a a t e n ç ã o es­
p e c i a l p a r a o p r o b l e m a 
d a s pessoas d e f i c i e n t e s . 

« S e g u n d o e s t i m a t i v a s 
d a O r g a n i z a ç ã o M u n d i a l 
d e S a ú d e e d a O r g a n i z a ­
ç ã o I n t e r n a c i o n a l d o T r a ­
b a l h o 1 0 % d e c a d a g r u ­
p o d a p o p u l a ç ã o são d e ­
f i c i e n t e s f í s i c o s o u p s í ­
q u i c o s q u e n e c e s s i t a m d e 
a p o i o m é d i c o , s o c i a l e 
p r o f i s s i o n a l . A p e ­

sa r d o a p e r f e i ç o a m e n t o 
d o s m e i o s a n í v e l d a p r e ­
v e n ç ã o , o n ú m e r o d e d e ­
f i c i e n t e s a u m e n t a p e r m a -
t u r a m e n t e . O d e s e n v o l v i ­
m e n t o d a M e d i c i n a t e m 
p e r m i t i d o p r o l o n g a r a v i ­
d a a m u i t o s d e f i c i e n t e s 
q u e a p e n a s h á v i n t e a n o s 
a t r á s , n ã o t i n h a m q u a l ­
q u e r p o s s i b i l i d a d e d e s o ­
b r e v i v e r . O r i t m o c r e s ­
c e n t e d e n u m e r o s a s t e n ­
sões s o c i a i s d o d i a a d i a 
e s t á n a base d e u m c a d a 
v e z m a i o r n ú m e r o d e 
d o e n ç a s m e n t a i s . P r e s e n ­
t e m e n t e , n a E u r o p a , as 
d o e n ç a s m e n t a i s r e p r e ­
s e n t a m u m t e r ç o d o s d e ­
f i c i e n t e s q u e p a s s a m p e ­
los c e n t r o s d e r e a b i l i t a ­
ç ã o . » 

E p r o s s e g u e e s t a n o t a 
s o b r e os c o n s i d e r a n d o s d a 
r e a l i z a ç ã o d o s i m p ó s i o e u ­
r o p e u e s o b r e t r a b a l h o 
p a r a d e f i c i e n t e s : « N o s 
pa í ses d a E u r o p a O c i d e n ­
t a l , u m a p o i o s o c i a l e m é ­
d i c o c o m p l e x o s a s s e g u ­
r a m a o s d e f i c i e n t e s 
as n e c e s s i d a d e s e s s e n c i a i s 
E n t r e t a n t o , o a g r a v a m e n ­
t o d o p r o b l e m a d o d e ­
s e m p r e g o , n o s ú l t i m o s 
a n o s , t e m l i m i t a d o a p o s ­
s i b i l i d a d e d e c o l o c a ç ã o 
d o s d e f i c i e n t e s . U m s i s ­
t e m a l e g i s l a t i v o a p r o p r i a ­
d o g a r a n t e a o r i e n t a ç ã o , 
f o r m a ç ã o e c o l o c a ç ã o n a s 
e m p r e s a s e e m p o s t o s d e 
t r a b a l h o p r o t e g i d o , n o e n ­
t a n t o , c a d a v e z se s e n t e 
m a i s a n e c e s s i d a d e d e 
c r i a r p o s s i b i l i d a d e s n o ­
v a s d e e m p r e g o p a r a 
a l é m d o s i s t e m a já e x i s ­
t e n t e . 

« N a E u r o p a d e L e s t e 
e n a P o l ó n i a , e m p a r t i ­
c u l a r ( o n d e 2 0 0 . 0 0 0 d e ­
f i c i e n t e s s ã o s u b m e t i d o s 
a o p r o c e s s o d e r e a b i l i t a ­
ç ã o se a p e r f e i ç o a m e t r a ­
b a l h a m e m c o o p e r a t i v a s 

d e d e f i c i e n t e s o u e n t ã o 
os d e f i c i e n t e s são d i r e c t a ­
m e n t e c o l o c a d o s e m e m ­
p r e s a s e s t a t a i s ) , v e r i f i c a -
-se i g u a l m e n t e a n e c e s s i ­
d a d e d e c r i a r n o v a s p o s ­
s i b i l i d a d e s d e e m p r e g o 
p a r a os g r a n d e s d e f i c i e n ­
t e s , b e m c o m o d e s e n v o l ­
v e r as c o o p e r a t i v a s d e d e ­
f i c i e n t e s » . 

V a i rea l i za r - se , n o p r ó ­
x i m o d i a 10 d e M a r ç o , 
m a i s u m a r e u n i ã o d o S e ­
c r e t a r i a d o N a c i o n a l d a A s ­
s o c i a ç ã o q u e t e r á l u g a r n a s 
i n s t a l a ç õ e s d a d e l e g a ç ã o 
d o P o r t o . 

D a o r d e m d e t r a b a l h o s 
d e s t a r e u n i ã o c o n s t a a 
a p r o v a ç ã o d o r e l a t ó r i o d e 
a c t i v i d a d e s d o S e c r e t a r i a ­
d o r e l a t i v o a 1978 , p a r e c e r 
d o C o n s e l h o F i s c a l C e n t r a l 
s o b r e os r e l a t ó r i o s t r i m e s ­
t ra i s d o C o n s e l h o F i s c a l d a 
Z o n a N o r t e , a p r e c i a ç ã o d e 
u m a p r o p o s t a d o C o n s e l h o 
F i s c a l C e n t r a l , n o s t e r m o s 

d a a l í n e a h ) d o ar t . " 3 1 . ' 
d o s E s t a t u t o s e a b e r t u r a 
d a d e l e g a ç ã o d e F a r o . 

E n t r e t a n t o a i n d a n ã o se­
rá n e s t a r e u n i ã o q u e se de ­
l i b e r a r á s o b r e o r e d i m e n ­
s i o n a m e n t o d o s s e r v i ç o s e 
d e l e g a ç õ e s d a A s s o c i a ç ã o , 
j á q u e n a r e u n i ã o q u e se 
r e a l i z o u no p a s s a d o d i a 13 
d e F e v e r e i r o e n t r e a D i rec ­
ç ã o C e n t r a l e a s D i r e c ç õ e s 
d e Z o n a n ã o f o i p o s s í v e l 
e l a b o r a r u m a p r o p o s t a c o n ­
c r e t a , c o n f o r m e h a v i a s i d o 
d e l i b e r a d o na ú l t i m a reu­
n i ã o d o S e c r e t a r i a d o . 

I n d a g a v a o d i s t i n t o j o r n a l i s t a B a p t i s t a -
- B a s t o s , a o f a z e r u n i a m a g n í f i c a o b r a s o b r e 
a A D F A , se n ã o h a v e r i a d i á r i o s d e g u e r r a . . . 

C e r t o q u e s i m : p o u c o » , p e l a s r a z õ e s e n t ã o 
a p o n t a d a s , m a s b o n s , m u i t o b o n s m e s m o 
a l g u n s . E n ã o se p u b l i c a m ? P o i s n ã o , c v e j a ­
m o s p o r q u ê . 

S e r i a , p e l o m e n o s , p i t o r e s c o d e s c r e v e r 
e v e n t o s d e s t e e s t i l o : « C h e g a d o d e Á f r i c a , d e ­
s e m b a r c a d o d o a v i ã o p a r a a a m b u l â n c i a , às 
e s c o n d i d a s , n ã o i m a g i n a s s e m n o a e r o p o r t o 
q u e os a v i õ e s t r a z i a m f e r i d o s , M a n e i l o g o 
p e n s o u n a n o i v a q u e o a g u a r d a v a . L á e s t a v a , 
j u n t o a o h o s p i t a l , a s u a M a r i a a a g u a r d á - l o , 
c a r i n h o s a m e n t e , e f e , e t c . . . E n t r e t a n t o , a f a ­
m í l i a d e M a r i a , r e u n i d a , p e r g u n t o u : — Q u e 
i d e i a é e s s a , q u e d i s p a r a t e v e m a s e r es te d c 
c a s a r c o m u m e s t r o p i a d o ? N ã o a r r a n j o u m e ­
l h o r p a r t i d o ? — N ã o , b e m p r o c u r e i l á p e l o 
S e r v i ç o 6 m a s , c o m 7 c o s t e l a s f r a c t u r a d a s , u m 
b r a ç o , u m a p e r n a , o n a r i z e a c a b e ç a , é ú n i c o . 
N ã o h á m e l h o r p a r t i d o . . . » 

N o e n t a n t o , s e m n e g a r u m m u n d o d e f ac ­
t o» g r a v e s q u e p o d e s e r d e n u n c i a d o e m m e r a s 
p a s s a g e n s d e s t e t i p o , a v e r d a d e é q u e o s d i á ­
rios d e g u e r r a , o u e s c r i t o s d o m e s m o g é n e r o , 
d e a u t o r e s e s t r a n g e i r o s , s â o q u a s e s e m p r e d e 
o r i e n t a ç ã o r e a c c i o n á r i a , b e l i c i s t a e e m m o l d e s 
o p o s t o ^ a o s p r i n c í p i o s d a A D F A . 

N ã o se n e g a c o n t u d o o v a l o r d o c u m e n t a ) , 
e a t é l i t e r á r i o , d e a l g u n s desses l i v r o s , q u e 
m e r e c e m o p o r t u n o e s t u d o e a n á l i s e . D i r e i 
m a i s , c e r t o s h á i n d i s p e n s á v e i s a o e n t e n d i m e n t o 
d e f a c t o s h i s t ó r i c o s f u n d a m e n t a i s , o u a o es­
t u d o c o m p a r a d o , p o r e x e m p l o , d o s S e r v i ç o s 
d e S a ú d e d o s v á r i o s e x é r c i t o s e m p e n h a d o s e m 
g u e r r a s c o l o n i a i s . 

V o l t a r e m o s a e s t e a s s u n t o d o s d i á r i o s d e 
g u e r r a . P o r a g o r a , i m p o r t a s u b l i n h a r u n i e a -
í u e n t e q u e a A D F A é d i n â m i c a , t e m u m a l u t a 
i n t e n s a a d e s e n v o l v e r , d i g n a e l e a l m e n t e . 

O l h a r o f u t u r o , i s s o s i m , d e v e r á s e r o d e ­
s í g n i o p r i m o r d i a l d e q u e m e s c r e v e r n o « E l o » .. 
o r e s t o v i r á p o r a c r é s c i m o ! 

N a r e a l i d a d e , o 2 5 d e A b r i l f o i , p a s s o u , 
n ã o e H t a n d o t o d a v i a e s q u e c i d o , r a z ã o m o t o r a , 
p e l o q u a l t e r e m o s d e e s c r e v e r , l u t a r , p e l o s 
o b j e c t i v o s e n t ã o d e f i n i d o s . N ã o e s t a m o s p a ­
r a d o s . . . o d i á r i o d e g u e r r a c o n s i s t i r á e m a n u ­
l a r , n a p r á t i c a q u o t i d i a n a , as d i f i c u l d a d e s d o s 
e s t u d a n t e s e t r a b a l h a d o r e s D e f i c i e n t e s , as 
a g r e s s õ e s d a l e g i s l a ç ã o a i n d a v i g e n t e q u e i m ­
p e d e a r e i n t e g r a ç ã o s o c i a l , o s a t r o p e l o s o u 
i n c u m p r i m e n t o s d o a r t i c u l a d o d a C o n s t i t u i ç ã o . 

A í v a i u m e x e m p l o d o m e u « d i á r i o » : 
« H o j e , c m p l e n o a n o d e 1 9 7 9 , u m D e f i c i e n t e 
d a g F o r ç a g A r m a d a s , c e g o e a m p u t a d o , é p r o i ­
b i d o d e v i a j a r n u m a u t o c a r r o p o r s e r a c o m ­
p a n h a d o p e l o c ã o , s e u g u i a e a m p a r o ! E s s e 
c e g o , esse c ã o , t ê m m a i s v i s t a e i n t e l i g ê n c i a 
d o q u e o p e s s o a l d o a u t o c a r r o , p a s s a g e i r o s e , 
a t e n t e - s e b e m , d o q u e a p r ó p r i a L e i . . . S e e u 
m e n ã o r e b e l a r , f o n t a l m e n t e , a c a s o s d e s t e s , 
n ã o s e r e i c e g o m a s e s t ú p i d o ! » 

D i a a d i a , n a A D F A o u f o r a d e l a , v a m o s 
r e f i l a r c o n t r a s e m e l h a n t e s s i t u a ç õ e s . O D i á r i o 
d e G u e r r a d o s D e f i c i e n t e s é H O J E . V i v e - s e e , 
f az -se c o m c o n s c i ê n c i a d e s e r o m e l h o r p a r ­
t i d o e p o r i s s o l u t a r . 

E s c r e v e r , v e n d o b e m , é o q u e m e n o s i m ­
p o r t a ! 

António Emilio Smita-Rita 
(Sócio'nS 3041) 



N." 68 — F E V E R E I R O 1979 E L O D O S D E F I C I E N T E S D A S F O R Ç A S A R M A D A S P A G . 3 

A D F A REPRESENTADA 
CONSELHO GERAL 

DOS SERVIÇOS SOCIAIS I A S FORCAS ARMADAS 
A p ó s a e n t r a d a e m 

f u n c i o n a m e n t o d o G a b i ­
n e t e T é c n i c o d a A D F A 
f o r a m e n c e t a d a s p e l o 
m e s m o as d i l i g ê n c i a s n e ­
c e s s á r i a s p a r a q u e a A s ­
s o c i a ç ã o , c o m m a i s d e 
1000 b e n e f i c i á r i o s i n s c r i ­
t o s n o s S e r v i ç o s S o c i a i s 
d a s F o r ç a s A r m a d a s , 
o c u p a s s e o l u g a r q u e l h e 
c o m p e t e n a c o n s t i t u i ç ã o 
d o ó r g ã o c o n s u l t i v o , c r i a ­
d o p o r d e s p a c h o d e 12 
d e S e t e m b r o d e 1978 e 
q u e é o C o n s e l h o G e r a l 
d o s S e r v i ç o s S o c i a i s d a s 
F o i ç a s A f r m a d a s . 

N o p r e â m b u l o d o c i t a ­
d o d e s p a c h o d i z - s e « C o n ­
s i d e r a n d o c o n v e n i e n t e 
c r i a r d e s d e j á u m C o n ­
s e l h o G e r a l d o s S S F A , 
c o m o ó r g ã o c o n s u l t i v o 
d e s t i n a d o a e x e r c e r u m a 
a c ç ã o d e i n f o r m a ç ã o , d e 
e s c l a r e c i m e n t o e d e d i s ­
c u s s ã o d e p r o b l e m a s d e 
o r d e m s o c i a l , e m b o r a 
a i n d a c o m c a r á c t e r e x ­
p e r i m e n t a l p a r a q u e d o 
s e u f u n c i o n a m e n t o se r e ­
t i r e m o s e n s i n a m e n t o s 
q u e p e r m i t i r ã o v i r a i n s ­
t i t u c i o n a l i z á - l o c o m c a ­
r á c t e r d e f i n i t i v o , » . . . a o 
a r t i c u l a d o e s c l e r e c e as 
f u n ç õ e s , a c o m p o s i ç ã o e 
a p e r i o d i c i d a d e e f u n ­
c i o n a m e n t o d a s r e u n i õ e s . 

E n t e n d e m o s e s c l a r e c e ­
d o r t r a n s c r e v e r a l g u m a s 
d a s m a t é r i a s s o b r e as 
q u a i s o C o n s e l h o G e r a l 
p o d e r á o u d e v e r á e m i t i r 
o p i n i ã o : 

a) a c t i v i d a d e s g e r a i s 

e p r i n c i p a i s m e d i d a s t o ­
m a d a s p e l a C o m i s s ã o D i ­
r e c t i v a d o s S S F A n o p e ­
r í o d o a n t e r i o r ; 

b ) p r o g r a m a s d e a c t i ­
v i d a d e s d o s S S F A p a r a 
o f u t u r o o u a l t e r a ç õ e s 
a i n t r o d u z i r n o s p r o g r a ­
m a s e m c u r s o , e m e s p e ­
c i a l n o q u e se r e f e r e à 
p o l í t i c a s o c i a l , a o s p r a s o s 
e s t a b e l e c i d o s , a o s b e n e ­
f í c i o s a c o n c e d e r e a i n d a 
a o s v a l o r e s d o s s u b s í d i o s 
o u c o m p a r t i c i p a ç õ e s a 
f i x a r p a r a c a d a u m d e ­
l e s ; 

O) p r o p o s t a s o r ç a m e n ­
t a i s d o s S S F A p a r a o a n o 
s e g u i n t e ; 

d ) s u g e s t õ e s d e m e d i ­
d a s q u e v i s e m a o b t e n ­
ç ã o d e m e l h o r e s r e g a l i a s 
o u b e n e f í c i o s s o c i a i s p a ­
r a os b e n e f i c i á r i o s d o s 
S S F A . 

C o m e s t e e s c l a r e c i m e n ­
t o p r e t e n d e m o s q u e os 
s ó c i o s d a A D F A b e n e f i ­
c i á r i o s d o s S e r v i ç o s S o ­
c i a i s f i q u e m a o c o r r e n t e 
d o q u e se e s t á a f a z e r 
n o s e n t i d o d e , d i r e c t a ­
m e n t e e c o m j u s t i ç a s o ­
c i a l , se r e p r e s e n t a r os 
a n s e i o s e n e c e s s i d a d e s 
d o s D e f i c i e n t e s d a s F o r ­
ças A r m a d a s e P e n s i o 
n i s t a s d e P r e ç o d e S a n 
g u e l e g i t i m a m e n t e r e p r e ­
s e n t a d o s p e l a A D F A . 

E f o i c o m e s t e e s p í r i t o 
q u e a D i r e c ç ã o C e n t r a l 
s o l i c i t o u u m a e n t r e v i s t a 
a o P r e s i d e n t e d o s S S F A 
q u e t e v e l u g a r n o d i a 8 
d e F e v e r e i r o , n a s e d e 
d a q u e l e s s e r v i ç o s . 

O s r e p r e s e n t a n t e s d a 
A s s o c i a ç ã o t i v e r a m o p o r ­
t u n i d a d e d e s a l i e n t a r o 
n o s s o i n t e r e s s e e m p a r t i ­
c i p a r a c t i v a m e n t e n o 
C o n s e l h o G e r a l d o s S e r ­
v i ç o s S o c i a i s e o P r e s i ­
d e n t e d o s m e s m o s , t o ­
m a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o 
os n o s s o s a n s e i o s e o t r a ­
b a l h o a t é h o j e d e s e n v o l ­
v i d o p o r t o d a a A s s o c i a ­
ç ã o n a c o l a b o r a ç ã o q u e 
t e m p r e s t a d o a o s n o s s o s 
s ó c i o s b e n e f i c i á r i o s d o s 

DESPORTO NA ADFA 
N o p r ó x i m o d i a 10 de 

M a r ç o va i rea l i za r - se n a 
s e d e d a A D F A u m t o r n e i o 
r e l â m p a g o d e t é n i s d e m e ­
s a d e s t i n a d o a s ó c i o s e 
s i m p a t i z a n t e s . 

E n t r e t a n t o , e s t ã o j á e m 
c u r s o o s p r e p a r a t i v o s p a r a 
os t o r n e i o s a rea l i za r n o 
â m b i t o d o 5 . " a n i v e r s á r i o 
d a A D F A ( 1 4 d e M a i o ) . 
N e s t e s e n t i d o e s t ã o aber ­
t as i n s c r i ç õ e s a té a o d i a 
30 d e M a r ç o p a r a p a r t i c i ­
p a ç ã o nas s e g u i n t e s m o d a ­
l i d a d e s : x a d r e z , d a m a s , té ­
n is de m e s a , t i r o ao a r c o , 
n a t a ç ã o e f u t e b o l d e s a l ã o . 

N o s j o g o s d e s a l ã o p re -
tende -se q u e c a d a d e l e g a ­
ç ã o d a A s s o c i a ç ã o l e v e a 
e f e i t o e n t r e s i o a p u r a m e n ­
t o d e 2 o u 3 f i n a l i s t a s a 
f i m d e q u e n o d ia 12, 13 e 
14 de M a i o se p o s s a m e fec­
t u a r as e l i m i n a t ó r i a s p a r a o 
a p u r a m e n t o d o s v e n c e d o ­
res . 

S S F A e n t e n d e u p o r b e m 
c o n v i d a r a A D F A a n o ­
m e a r os s e u s r e p r e s e n ­
t a n t e s a o C o n g r e s s o d e s ­
t e a n o q u e se r e a l i z a r á 
e m M a i o p r ó x i m o p o d e n ­
d o a A s s o c i a ç ã o a p r e s e n ­
t a r q u a l q u e r t r a b a l h o 
c o m i n t e r e s s e p a r a s e r 
d e b a t i d o n o m e s m o C o n ­
g r e s s o . I g u a l m e n t e f o i a 
A s s o c i a ç ã o c o n v i d a d a a 
n o m e a r u m S u b d e l e g a d o 
e u m A d j u n t o , p a r a os 
q u a i s p a s s a r ã o a s e r e n ­
c a m i n h a d o s t o d o s os p r o ­
b l e m a s q u e os n o s s o s s ó ­
c i o s b e n e f i c i á r i o s t e n h a m 
c o m os S e r v i ç o s S o c i a i s . 

A D i r e c ç ã o C e n t r a l d a 
A s s o c i a ç ã o e n t e n d e u p r o ­
p o r p a r a o d e s e m p e n h o 
d e s t a s f u n ç õ e s u m t r a ­
b a l h a d o r d e L i s b o a ( S e ­
d e ) d e v e n d o o o u t r o l u ­
g a r s e r p r e e n c h i d o p o r 
u m e l e m e n t o a d e s i g n a r 
p e l a D e l e g a ç ã o d o P o r t o . 

O p o r t u n a m e n t e os s ó ­
c i o s s e r ã o i n f o r m a d o s 
c o m m a i s d e t a l h e s a c e r ­
c a d a s a t r i b u i ç õ e s d o s 
S U D e A ' S U D d a A D F A 
p a r a os S e r v i ç o s S o c i a i s 
d a s F o r ç a s A r m a d a s . 

E 

A l g u n s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a ­
das, a b r a n g i d o s p e l o d e c r e t o - l e i n ." 4 3 / 
/ 7 6 , t ê m v i n d o a d e p a r a r c o m u m a d i f i ­
c u l d a d e m u i t o e s p e c i a l ( p a r a d o x a l ) n o 
p r o c e s s o d e a q u i s i ç ã o o u c o n s t r u ç ã o d e 
h a b i t a ç ã o p r ó p r i a , d e a c o r d o c o m a s 
c o n d i ç õ e s p r e v i s t a s n o art . 14. " d a q u e l e 
d i p l o m a . 

E f e c t i v a m e n t e , e s s a s c o n d i ç õ e s , c o n ­
f o r m e o d e c r e t o - I e i n." 4 3 / 7 6 s ã o a s mes* 
m a s d o s t r a b a l h a d o r e s d a s i n s t i t u i ç õ e s 
d e c r é d i t o n a c i o n a l i z a d a s . A c o n t e c e q u e 
nas c o n d i ç õ e s e s t a b e l e c i d a s p a r a o s 
b a n c á r i o s e q u e , p o r c o n s e g u i n t e , s ã o a s 
m e s m a s d o s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s Ar­
m a d a s , e s t á p r e v i s t a a o b r i g a t o r i e d a d e 
da r e a l i z a ç ã o d e u m s e g u r o d e v i d a 
( r e n d a c e r t a v i t a l í c i a ) q u e g a r a n t e à 
C a i x a G e r a l d e D e p ó s i t o s o r e e m b o l s o 
d o e m p r é s t i m o e m c a s o d e m o r t e d o 
b e n e f i c i á r i o d e s t e , f i c a n d o d e s t e m o d o 
os h e r d e i r o s l i v r e s d o s e n c a r g o s respe i ­
tan tes à a m o r t i z a ç ã o d a d í v i d a . 

A s c o m p a n h i a s d e s e g u r o s t ê m le­
v a n t a d o p r o b l e m a s e m a l g u n s c a s o s 
q u a n d o s e t r a t a d e g r a n d e s d e f i c i e n t e s , 
h a v e n d o c a s o s e m q u e s e n e g a r a m à 
e f e c t i v a ç ã o d o s e g u r o e o u t r o s e m q u e 

DO SEGURO DE VIDA 
o p r é m i o f i x a d o é e x a g e r a d a m e n t e e le­
v a d o . 

P e r a n t e es ta s i t u a ç ã o p a r a d o x a l — é 
c o n c e d i d o o b e n e f í c i o p o r q u e s e é d e ­
f i c i e n t e e d e p o i s n ã o se c o n s e g u e o b t e r 
a c o n c e s s ã o d e s s e m e s m o b e n e f í c i o p o r 
se s e r d e f i c i e n t e — a D i r e c ç ã o C e n t r a l 
d a A s s o c i a ç ã o s o l i c i t o u u m a e n t r e v i s t a 
q u e t eve l u g a r n o p a s s a d o d i a 2 9 d e 
J a n e i r o , a o r e s p o n s á v e l p e l o s e c t o r d o s 
e m p r é s t i m o s d a C a i x a G e r a l d e D e p ó s i ­
t o s . N e s t a e n t r e v i s t a a D i r e c ç ã o C e n t r a l 
e s t e v e p r e s e n t e a t r a v é s d e u m s e u e le ­
m e n t o a c o m p a n h a d o p e i o c o n s u l t o r j u ­
rídico d a A s s o c i a ç ã o q u e , p r e v i a m e n t e , 
h a v i a e n v i a d o à C a i x a u m a e x p o s i ç ã o 
f u n d a m e n t a d a s o b r e o a s s u n t o , s o l i c i ­
t a n d o q u e o s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s Ar­
m a d a s q u e r e c o r r e m a o c r é d i t o p a r a ha­
b i t a ç ã o , n o s t e r m o s d o n.° 8 d o a r t . 0 14.° 
d o d e c r e t o - I e i n.° 4 3 / 7 6 , s e j a m d i s p e n ­
s a d a s d a a p r e s e n t a ç ã o d o s e g u r o d e 
v i d a . 

D e p o i s d e e s t u d a d a a p r e t e n s ã o d a 
A D F A , a C a i x a G e r a l d e D e p ó s i t o s d e c i ­
d i u j á , e c o m u n i c o u - o à A D F A , q u e a 
n o r m a d è s e r e x i g i d o o s e g u r o d e « ren -
d a - c e r t a - a m o r t i z a ç ã o » n ã o i m p e d i r á q u e 
e m c e r t o s c a s o s j u s t i f i c a d o s p o s s a a 
C a i x a a n u i r à s u a d i s p e n s a . 

(Continuação da 1. pág.i 

uizaçõcs i n t e r n a c i o n a i s de 
e x - c o m b a t e n t e s c v í t i m a s 
da g u e r r a o r g a n i z a r a m e m 
Par is , e m 1075. u m s i m ­
p ó s i o e u r o p e u sob re o de­
s a r m a m e n t o q u e r e u n i u 
r e p r e s e n t a n t e s d e o r g a n i z a 
ções d e t o d a s as zonas geo­
g r á f i c a s e q u a d r a n t e s po­
l í t i c o s d a E u r o p a , deste 
c o n t i n e n t e o n d e d e f l a g r a ­
r a m as d u a s ú l t i m a s guer ­
ras m u n d i a i s , o n d e os d o i s 
m a i o r e s b l o c o s m i l i t a r e s 
a c t u a l m e n t e se e n f r e n t a m 
e o n d e se c o n c e n t r a m a i s 
d e 8 0 % d o p o t e n c i a l m i l i ­
t a r de t o d o o m u n d o . A 
d e c l a r a ç ã o f i n a l , a p r o v a d a 

ALTERAÇÕES 
NA DIRECÇÃO 
DA DELEGAÇÃO 
DE COIMBRA 

N a s e q u ê n c i a d a de l i be ­
r a ç ã o d a ú l t i m a r e u n i ã o d o 
S e c r e t a r i a d o N a c i o n a l so­
b r e a s i t u a ç ã o d a d e l e g a ­
ç ã o d e C o i m b r a , v e r i f i c a -
r a m - s e d u a s s u b s t i t u i ç õ e s 
na D i r e c ç ã o d a q u e l a de le ­
g a ç ã o , f i c a n d o a s s i m e s t e 
ó r g ã o c o m p o s t o p e l o s se­
g u i n t e s a s s o c i a d o s : J o s é 
S o l e s G i r ã o , J o s é M a r i a 
D a m a s P i n t o e M a n u e l Er­
n e s t o R o d r i g u e s P a i v a . A 
n o v a D i r e c ç ã o d a d e l e g a ­
ç ã o a s s i m c o m p o s t a f o i ra­
t i f i c a d a p e l a A s s e m b l e i a 
G e r a l d a Z o n a C e n t r o q u e 
s e r e a l i z o u e m V i s e u n o 
p a s s a d o d i a 2 4 d e Feve­
r e i r o . 

I M P O R T A N T E 

AOS SÓCIOS PENSIONISTAS 
DA DIRECÇÃO GERAL DA FAZENDA 

No seu própr io interesse, os sócios da 
ADFA que sejam pensionistas da Direcção 
Geral da Fazenda (Cova da Moura) — pen­
sionistas das ex-colónias — que estejam 
abrangidos pelo decreto-Iei n.° 4 3 / 7 6 , isto 
é, em campanha, e que não tenham as 
suas pensões actua l izadas devem entrar 
em contacto com a Secretar ia da Sede da 
Associação em Lisboa, pessoalmente ou 
por escri to, fornecendo os seguintes ele­
mentos: 

a) Nome completo e n.° de sócio. 
b) Posto. 
c) Grau de incapacidade. 
d) Pensão que ac tua lmente recebem. 
e) Data da ú l t ima actual ização. 
i) N.° do car tão mecanográf ico da 

DGF. 
g) N 0 de cartão de DF A (l ista encar­

nada). 

Esta acção tem por f ina l idade recolher 
elementos concretos para se elaborar uma 
l ista a apresentar em reunião a marcar 
com o Secretário de Estado do Tesouro ou 
com o próprio M in is t ro das Finanças, em 
que a ADFA exporá a si tuação c r í t i ca em 
que se encont ram alguns def ic ientes das 
Forças Armadas em vir tude das suas pen­
sões não estarem actual izadas de acordo 
com a lei vigente. 

DE EX-COMBATENTES 
u n a n i m e m e n t e neste en­
c o n t r o d e Par is , c o n s i d e r a 
q u e «a c o r r i d a aos a rma­
m e n t o s e a d i s s e m i n a ç ã o 
das a r m a s d e d e s t r u i ç ã o 
mass iva p õ e m e m r i sco u 
segu rança d c t o d o s os po­
vos». 

« H o j e , ma is q u e n u n c a , 
a h u m a n i d a d e encon t ra -se 
a m e a ç a d a d e a u t o d e s t r u i ­
ção», c o n s i d e r a a n o t a a 
q u e es tamos a re fe r i r - nos . 
E acrescenta q u e «a c o r 
r i d a aos a r m a m e n t o s pros­
segue, os o r ç a m e n t o s m i l i ­
ta res n ã o cessam de a u m e n ­
t a r c a b s o r v e m u m a q u a n 
t i d a d e c o n s i d e r á v e l d e re­
cursos h u m a n o s e ma te ­
r i a i s ; os arsena is d e a r m a s 
n u c l e a r e s ex i s t en tes são. 
só p o r s i , s u f i c i e n t e s p a r a 
d e s t r u i r t o d a a v i d a exis­
t e n t e n a t e r r a » . 

« N u m m u n d o de reclu­
sos l i m i t a d o s , ver i f i ca-se 
u m c o n t r a s t e a f l i t i v o e es­
p e c t a c u l a r e n t r e as ve rbas 
f abu losas cana l i zadas a n u a l 
m e n t e p a r a o f a b r i c o e 
a p e r f e i ç o a m e n t o d e a r m a ­
m e n t o e a m i s é r i a e ca­
rênc ias e m q u e v i v e m d o i s 
terços d a p o p u l a ç ã o m u n ­
d i a l . 

« O s e x - c o m b a t e n t e s es­
tão c o n v e n c i d o s q u e a ver­
d a d e i r a s e g u r a n ç a n ã o re­
s ide n u m a a c u m u l a ç ã o d e 
a rmas q u e , a c e n t u a n d o as 
d i f e r e n ç a s e n t r e as nações, 
a g r a v a as tensões c os c o n ­
f l i t o s e c o n s t i t u e u m r i sco 
c o n s t a n t e d e g u e r r a , mas 
s i m J i a p r o c u r a d e u m a 
m e l h o r e m a i s j u s t a repa r ­
t i ç ã o dos recursos m u n d i a i s 
n a base d e n o v a s re lações 

i n t e r n a c i o n a i s assentes n o 
p r i n c í p i o d o n ã o r e c u r s o 
à f o r ç a , d a i g u a l d a d e e d a 
jus t i ça , d a c o n f i a n ç a e d a 
c o o p e r a ç ã o e d o r e c u r s o 
à a r b i t r a g e m e à negoc ia ­
ção p a r a a s o l u ç ã o dos d i ­
f e r e n d o s ^ . 

NA SEDE DA ADFA 
Real izou-se no passado dia 

17 de Feverei ro (sábado), na 
sede da Assoc iação e m Lis­
boa, u m convív io e m que 
pa r t i c i pa ram a lgumas deze­
nas de associados e f a m i ­
l iares. 

Este convív io cons tou es­
senc ia lmen te da real ização 
de j ogos de dom inó , b i l ha r 
e tén is d e mesa, que t i ve ­
ram in íc io às 14 ,30 h. , e da 
pro jecção de u m f i l m e que 
se i n i c i ou às 17,30 h . e te r ­
m i n o u às 19,30 h. 

Este conv ív io insere - se 
n u m c o n j u n t o de acções as­
sociat ivas que se p re tende 
levar a e f e i t o na sede da 
Associação e m Lisboa, e q u e 
c u l m i n a r ã o n u m p o n t o a l t o , 
que será a comemoração d » 
5.° an iversár io da Associa­
ção e m 14 de Ma io . 

O convív io q u e se segu» 
a este , rea l izado e m 17 de 
Fevere i ro , será espec ia lmen­
t e ded icado às cr ianças (no 
dia 10 de M a r ç o ) , p a r t i c i ­
pando des te modo a A . D. 
F. A . no ano i n te rnac iona l 
da c r i ança , c o n f o r m e n o t i ­
c iámos n o u t r o loca l deste 
n ú m e r o . 
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ALTERAÇÃO DO ESTATUTO D A APOSENTAÇÃO 
ADFA APRESENTOU 0 SEU PARECER 

AO M I N I S T É R I O DA DEFESA NACIONAL 
C o n f o r m e n o t i c i á m o s 

n o ú l t i m o n ú m e r o d o 
« E l o » , o M i n i s t é r i o d a 
D e f e s a N a c i o n a l e n v i o u 
à A D F A u m p r o j e c t o d e 
D i p l o m a a a l t e r a r d i v e r ­
s o s a r t i g o s d o D e c r e t o -
- L e i n.° 4 9 8 / 7 2 ( E s t a t u t o 
d a A p o s e n t a ç ã o ) , a f i m 
d e a A s s o c i a ç ã o a p r e s e n ­
t a r a s c r í t i c a s j u l g a d a s 
c o n v e n i e n t e s . 

A A D F A r e c e b e u e s t e 
p r o j e c t o n o d i a 23 d e J a ­
n e i r o e d e v e r i a a p r e s e n ­
t a r o s e u p a r e c e r a t é a o 
d i a 3 1 d o m e s m o m ê s , 8 
d i a s a p e n a s . 

D a d o o l i m i t a d í s s i m o 
p r a z o c o n c e d i d o , a A s ­
s o c i a ç ã o c o n s e g u i u , j u n ­
t o d o G a b i n e t e d o M i n i s ­
t r o d a D e f e s a N a c i o n a l , 
u m a t o l e r â n c i a d e u m a 
s e m a n a e, a s s i m , n o p a s ­
s a d o d i a 7 d e F e v e r e i r o , 
a p r e s e n t o u o s e u p a r e c e r 
s o b r e a a l t e r a ç ã o d a q u e ­
l e d i p l o m a f u n d a m e n t a l 
p a r a os d e f i c i e n t e s d a s 
F o r ç a s A r m a d a s e t o d o s 
o s s e r v i d o r e s d o E s t a d o 
a p o s e n t a d o s . 

C o m o escasso t e m p o 
d e q u e se d i s p ô s n ã o f o i 
p o s s í v e l e l a b o r a r u m 
t r a b a l h o e x a u s t i v o e q u e 
r e s u l t a s s e e s s e n c i a l m e n ­
t e d a p a r t i c i p a ç ã o d e t o ­
d a a e s t r u t u r a a s s o c i a ­
t i v a . A s s i m , as d e l e g a ­
ç õ e s , à e x c e p ç ã o d o P o r ­
t o , n ã o t i v e r a m p o s s i b i ­
l i d a d e d e e l a b o r a r q u a l ­
q u e r t r a b a l h o . 

E a a n á l i s e d a D i r e c ­
ç ã o d a Z o n a N o r t e n ã o 
c h e g o u a s e r i n c l u í d a n o 
p a r e c e r e n v i a d o a o M . D . 
N . p o r n ã o t e r c h e g a d o 
à s e d e d e n t r o d o p r a z o 
ú t i l . F o i , c o n t u d o , a i n d a 
p o s s í v e l a u s c u l t a r a o p i ­
n i ã o d e a l g u m a s d e z e n a s 
d e s ó c i o s q u e , p a r a o 
e f e i t o , se r e u n i r a m n a s e ­
d e d a A s s o c i a ç ã o e c u j a s 
i d e i a s e s u g e s t õ e s se r e ­
v e s t i r a m d e e s p e c i a l i m ­
p o r t â n c i a e f o r a m d e v i ­
d a m e n t e c o n s i d e r a d a s . 

C o m o j á r e f e r i m o s n o 
ú l t i m o n ú m e r o d o « E l o » , 
o p r o j e c t o d e a l t e r a ç ã o 
d o E s t a t u t o d a A p o s e n ­
t a ç ã o e n v i a d o à A D F A 
i n c l u í a u m c o n j u n t o d e 
a l t e r a ç õ e s q u e p o u c o o u 
n a d a a f e c t a m a s i t u a ç ã o 
d o s d e f i c i e n t e s m i l i t a r e s 
a b r a n g i d o s p o r a q u e l e 
d i p l o m a . E m b o r a se t r a ­
t e d e a l t e r a ç õ e s q u e 
v ê m c o n t e m p l a r s i t u a ­
ç õ e s d e i n j u s t i ç a r e l a t i ­
v a m e n t e a o s s e r v i d o r e s 
d o E s t a d o e m g e r a l e q u e 
a s e g u i r r e f e r i m o s , q u a n ­
t o a o s d e f i c i e n t e s , q u e r 
m i l i t a r e s q u e r s e r v i d o r e s 
d o E s t a d o c i v i s , n ã o s ã o 
c o n t e m p l a d o s d e f o r m a 
e s p e c i a l , m a n t e n d o - s e a 
f i l o s o f i a q u e e n f o r m a 
a q u e l e d i p l o m a p u b l i c a ­
d o d u r a n t e o r e g i m e f a s ­
c i s t a ( 1 9 7 2 ) q u e , s a b e - s e 
b e m , t i n h a u m a m a n e i r a 
m u i t o p r ó p r i a d e e n c a r a r 
o s d e f i c i e n t e s e a s u a 
« i n t e g r a ç ã o » s o c i a l . 

P a r a o l e g i s l a d o r d o 

E s t a t u t o d a A p o s e n t a ç ã o 
os m i l i t a r e s o u s e r v i d o ­
r e s d o E s t a d o c i v i s q u e 
a d q u i r i a m u m a d e f i c i ê n ­
c i a p e r m a n e n t e e r a m 
c o n s i d e r a d o s a p o s e n t a ­
d o s , i s t o é , d e s l i g a d o s , 
d e f i n i t i v a m e n t e d o t r a ­
b a l h o c o m o p e s s o a s i n ­
c a p a z e s d e p r o d u z i r , c o m 
u m a p e n s ã o r e d u z i d a , 
l a n ç a d o s a s s i m p a r a a 
i n a c t i v i d a d e e p a r a a s o ­
b r e v i v ê n c i a d i f í c i l c o m 
essa m a g r a p e n s ã o q u e 
d e a n o a a n o e r a a c t u a l i ­
z a d a a p a s s o d e c a r a c o l 
e m r e l a ç ã o a o g a l o p a n t e 
a u m e n t o d o c u s t o d e v i ­
d a . Q u a n t o à i n t e n ç ã o d e 
a r r u m a r os d e f i c i e n t e s n a 
i n a c t i v i d a d e , o l e g i s l a ­
d o r é b e m c l a r o q u a n d o 
d e t e r m i n a q u e o s a p o s e n ­
t a d o s e x t r a o r d i n a r i a m e n ­
t e n ã o p o d e m v o l t a r a 
s e r t r a b a l h a d o r e s d o E s ­
t a d o . 

É p e r a n t e e s t a m a n e i ­
r a d e e n c a r a r os d e f i ­
c i e n t e s a t r a v é s d e u m a 
l e i b á s i c a q u e o p a r e c e r 
d a A D F A f o i e m i t i d o , 

TESOUREIRO 
DA DIRECÇÃO 
CENTRAL 
DESLOCOU-SE 
AOS AÇORES 

O T e s o u r e i r o d a D i r e c ­
ç ã o C e n t r a l d e s l o c o u - s e , n o 
p a s s a d o d i a 15 d e Feve ­
re i r o , a o s A ç o r e s , o n d e 
p e r m a n e c e u a t é a o d i a 2 1 , 
t e n d o p r e s t a d o a p o i o t éc ­
n i c o a o s r e s p o n s á v e i s d a s 
d e l e g a ç õ e s d a A s s o c i a ç ã o 
e m A n g r a d o H e r o í s m o e 
e m P o n t a D e l g a d a na a p r e ­
s e n t a ç ã o d a s c o n t a s re la ­
t i vas ao e x e r c í c i o d e 1978. 

n ã o o b s t a n t e , c o m o j á 
r e f e r i m o s , o p r o j e c t o d e 
a l t e r a ç ã o n ã o m e x e r n o 
a r t i c u l a d o q u e se r e f e r e 
a o s d e f i c i e n t e s . 

A S A L T E R A Ç Õ E S 
D O P R O J E C T O 

S ã o e s s e n c i a l m e n t e as 
s e g u i n t e s as i n o v a ç õ e s 
c o n t i d a s n o p r o j e c t o d e 
a l t e r a ç ã o d o D e c r e t o - L e i 
n.° 4 9 8 / 7 2 q u e a A D F A 
r e c e b e u : 

— A l a r g a m e n t o d o â m ­
b i t o p e s s o a l e m t e r m o s 
q u e p r a t i c a m e n t e só n ã o 
p e r m i t i r ã o a i n s c r i ç ã o n a 
C a i x a G e r a l d e A p o s e n ­
t a ç õ e s às p e s s o a s q u e 
p r e s t e m s e r v i ç o s e m r e ­
g i m e d e a u t o n o m i a p r o ­
f i s s i o n a l . 

— R e d u ç ã o d o p r a z o 
d e g a r a n t i a d e 15 p a r a 5 
a n o s c o m c o n s i d e r a ç ã o 
d o t e m p o p a r c i a l c o m o 
c o m p l e t o a p e n a s p a r a 
e f e i t o s d e i n s c r i ç ã o . 

— E l i m i n a ç ã o d a s p e r ­
d a s d e d i r e i t o s e m s e d e 
d e s e g u r a n ç a s o c i a l d e ­
v i d o à c e s s a ç ã o d e f u n ­
ções p o r m o t i v o s p e n a i s 
o u d i s c i p l i n a r e s . 

— A d i ç ã o d o s m e s e s 
c o m p l e t o s d e s e r v i ç o a o 
t e m p o c o n t á v e l p a r a a 
a p o s e n t a ç ã o . 

— R e d u ç ã o d e 40 p a r a 
36 a n o s d o r e q u i s i t o d o 
t e m p o d e s e r v i ç o p a r a 
a p o s e n t a ç ã o o r d i n á r i a 
c o m d i r e i t o a p e n s ã o m á ­
x i m a . 

O P A R E C E R D A A D F A 

N o s e u p a r e c e r a A . D . 
F . A . l a m e n t a n ã o t e r 
s i d o o u v i d a a t e c i p a d a -
m e n t e s o b r e a p r o j e c t a ­
d a a l t e r a ç ã o a o E s t a t u t o 
d a A p o s e n t a ç ã o , e , m a i s 
a i n d a , t e n d o e m c o n t a 
q u e n o p r o j e c t o o r a a p r e -

Assinar o «ELO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS 
ARMADAS», é uma torma de contr ibuir para a difusão 
e compreensão da problemática de um vasto sector 
desfavorecido da população, não de uma forma car i ­
tativa mas num espíri to de sol idariedade e calor hu­
mano comprovando que os deficientes não estão sós 
na luta pela integração numa sociedade que, à medida 
que se for tornando mais justa, menos os marginal izará. 

Recorte e envie para Jornal «ELO» — Pa­
lácio da Independência — Largo de 
S.. Domingos — LISBOA 

Q u e i r a m c o t t s i d e r a r - m e a s ­

s i n a n t e d o ( ( E L O D O S D F A » 

N o m e 

M o r a d a . 

L o c a l i d a d e 

P O R T U G A L 

A N U A L 1 0 0 S 0 0 O 

S E M E S T R A L 5 0 $ 0 0 C J 

E S T R A N C E I R O 

A N U A L 2 0 0 $ 0 0 • 

S E M E S T R A L 1 0 0 $ 0 0 • 

( M a r q u e c o m u m X o q u a d r a d o r e s p e c t i v o ) 
J U N T O E N V I O C H E Q U E 

V A L E D E C O R R E I O 

( R i s c a r o q u e n ã o i n t e r e s s a ) 

s e n t a d o se n ã o i n v o c a 
q u a l q u e r p r e c e i t o i n o v a ­
d o r q u e c o n t e m p l e o s 
d i r e i t o s c o n s i g n a d o s a o s 
c i d a d ã o s q u e se d e f i c i e n -
t e m f í s i c a o u m e n t a l ­
m e n t e a o s e r v i ç o d o E s ­
t a d o , i s t o é, o a r t i g o 71.° 
e o n.° 6 d o a r t . 0 276.° 
d a C o n s t i t u i ç ã o d a R e ­
p ú b l i c a P o r t u g u e s a , q u e 
a p o n t a n o s e n t i d o d e 
« r e a l i z a r u m a p o l í t i c a n a ­
c i o n a l d e p r e v e n ç ã o e d e 
t r a t a m e n t o , r e a b i l i t a ç ã o 
e i n t e g r a ç ã o d e d e f i c i e n ­
t e s » . 

A c r e s c e n t a a A s s o c i a ­
ç ã o q u e l a m e n t a q u e , 
d o s 2 1 a r t i g o s p r o p o s t o s 
p a r a a l t e r a ç ã o , n e m u m 
s ó se r e f i r a às a p o s e n t a ­
ç õ e s d e m i l i t a r e s , s e j a m 
e l a s r e f o r m a s o u p e n s õ e s 
d e i n v a l i d e z . 

C o l o c a n d o - s e à d i s p o ­
s i ç ã o d o M i n i s t é r i o d a 
D e f e s a N a c i o n a l s o b r e 
u m e s t u d o t o t a l d o E s ­
t a t u t o d a A p o s e n t a ç ã o , 
a A D F A a d i a n t o u , d e s d e 
j á , as s e g u i n t e s a l t e r a ­
ções f u n d a m e n t a i s : 

— Q u e a r e f o r m a e x ­
t r a o r d i n á r i a se v e r i f i q u e , 
a l é m d e a c i d e n t e o u 
d o e n ç a e m s e r v i ç o , t a m ­
b é m q u a n d o d e a g r a v a ­
m e n t o d e d o e n ç a e m s e r ­
v i ç o . 

— Q u e a r e f o r m a e x ­
t r a o r d i n á r i a o c o r r a , s e 
n ã o r e q u e r i d o p e l o s u b s ­
c r i t o r , q u a n d o f o r e m e s ­
g o t a d a s t o d a s as d i l i g ê n ­
c i a s n o s e n t i d o d a r e c l a s ­
s i f i c a ç ã o p r o f i s s i o n a l d o 
s u b s c r i t o r . 

- — Q u e a a c t u a l i z a ç ã o 
d e p e n s õ e s s e j a a u t o m á ­
t i c a e m c o n s e q u ê n c i a d a 
e l e v a ç ã o g e r a l d o s v e n ­
c i m e n t o s d o f u n c i o n a l i s ­
m o o u d a c r i a ç ã o d e s u ­
p l e m e n t o o u s u b s í d i o 
g e r a l s o b r e os m e s m o s . 

— Q u e a s p e n s õ e s d e 
a p o s e n t a ç ã o o u r e f o r m a 
e x t r a o r d i n á r i a o u d e i n ­
v a l i d e z d e v e m a c u m u l a r 
c o m as p e n s õ e s r e f e r e n ­
t e s à p r o f i s s ã o e x e r c i d a 
p e l o d e f i c i e n t e m e s m o 
q u e se t r a t e d e t r a b a l h a ­
d o r d a f u n ç ã o p ú b l i c a . 

— Q u e os d e f i c i e n t e s 
p o s s a m r e q u e r e r a r e a ­
v a l i a ç ã o d a p e r c e n t a g e m 
d e i n c a p a c i d a d e s e m l i ­
m i t e d e t e m p o ( é a c t u a l ­
m e n t e d e 10 a n o s ) . 

— Q u e a s j u n t a s d e 
s a ú d e d e c a d a r a m o d a s 
F o r ç a s A r m a d a s e d a s 
c o r p o r a ç õ e s m i l i t a r i z a ­
d a s , s e j a m c o n s t i t u í d a s 
p o r 2 m é d i c o s d o S e r v i ç o 
d e S a ú d e r e s p e c t i v o e 2 
m é d i c o s d a C a i x a G e r a l 
d e A p o s e n t a ç õ e s , e l i m i ­
n a n d o as j u n t a s d a C a i ­
x a . 

v^uc cia n u v a a CIXOJJU-

s i ç õ e s d o E s t a t u t o d a 
A p o s e n t a ç ã o t e n h a m 
e f e i t o s r e c t r o a c t i v o s , c o m 
a p e r m i s s ã o d a r e v i s ã o 
p r o c e s s u a l a o s s u b s c r i ­
t o r e s j á a p o s e n t a d o s e x ­
t r a o r d i n a r i a m e n t e . 

— Q u e as p e n s õ e s d o s 
d e f i c i e n t e s m i l i t a r e s s e ­
j a m a c t u a l i z a d a s a u t o ­
m a t i c a m e n t e e m r e l a ç ã o 
a o s c o r r e s p o n d e n t e s v e n ­
c i m e n t o s d o s m i l i t a r e s d o 
m e s m o t e m p o , p o s t o o u 
g r a d u a ç ã o n a s i t u a ç ã o d e 
a c t i v o . 

I M P O R T A M T E 

OS SÓCIOS DOS S.S.F.A. 
D E V E M PREENCHER 

N O V A S FICHAS DE INSCRIÇÃO 
O s S e r v i ç o s S o c i a i s d a s F o r ç a s A r m a d a s , o n d e 

e x i s t e m m a i s d e 1500 s ó c i o s d a A D F A i n s c r i t o s , 
s o l i c i t a r a m a c o l a b o r a ç ã o d a A s s o c i a ç ã o n o s e n ­
t i d o d e t o d o s o s s ó c i o s j á i n s c r i t o s o u a i n s c r e v e r 
p r e e n c h e r e m a n o v a f i c h a d e i n s c r i ç ã o a b s o l u t a ­
m e n t e i n d i s p e n s á v e l p a r a o p l a n e a m e n t o d e t o d a s 
as a c ç õ e s a d e s e n v o l v e r p o r a q u e l e s s e r v i ç o s , 
as q u a i s , c o m o s e s a b e , s e d e s t i n a m a a p o i a r 
e m d i v e r s a s m o d a l i d a d e s o s s e u s s ó c i o s c o m d i ­
f i c u l d a d e s e c o n ó m i c a s , h a b i t a c i o n a i s , a s i s t ê n c i a 
e s c o l a r , r e a b i l i t a ç ã o , e t c . 

N a s e d e d a A D F A e m L i s b o a , S e r v i ç o d e Re­
c e p ç ã o , j á s e e n c o n t r a m o s n o v o s b o l e t i n s q u e 
d e v e m s e r p r e e n c h i d o s o m a i s r a p i d a m e n t e p o s ­
s í ve l p o r t o d o s o s s ó c i o s - b e n e f i c i á r i o s t i t u l a r e s 
d a q u e l e s s e r v i ç o s e q u e r e s i d a m n a á r e a d e L is ­
b o a . T a m b é m o p o d e m f a z e r n a s e d e d o s S e r v i ­
ç o s S o c i a i s , m a s h á t o d o o i n t e r e s s e e m s e r f e i t o 
na A s s o c i a ç ã o a f i m d e s e p o d e r , a o m e s m o t e m ­
po , s a b e r q u a i s o s p r o b l e m a s q u e o s b e n e f i c i á r i o s 
d o s S .S .F .A . c o n s i d e r a m m a i s i m p o r t a n t e s d e re­
s o l v e r . 

E m a l g u m a s D e l e g a ç õ e s d a A s s o c i a ç ã o t a m ­
b é m já e x i s t e m e s t e s n o v o s b o l e t i n s d e i n s c r i ç ã o 
e o s s ó c i o s p o d e r ã o d i r i g i r - se às m e s m a p a r a e s s e 
e f e i t o . N o d e c o r r e r d o m ê s d e M a r ç o t o d a s as 
D e l e g a ç õ e s e s t a r ã o a p t a s a p r e s t a r e s t e s e s c l a ­
r e c i m e n t o s . 

DE 
D e n t r o d o â m b i t o d a rea­

b i l i t a ç ã o p r o f i s s i o n a l , a q u e 
a A s s o c i a ç ã o t e m v i n d o a 
d a r p a r t i c u l a r a t e n ç ã o , va i 
te r i n í c i o u m c u r s o i n t e n ­
s i v o d e a p e r f e i ç o a m e n t o d e 
d a c t i l o g r a f i a n a s e d e , e m 
L i s b o a , d e s t i n a d o a a l g u n s 
t r a b a l h a d o r e s d a A s s o c i a ­
ç ã o e a s ó c i o s q u e p r e t e n ­
d e m a d q u i r i r h a b i l i t a ç õ e s 
p r o f i s s i o n a i s p a r a e n c o n ­
t r a r e m u m a c o l o c a ç ã o a d e ­
q u a d a . 

Es te c u r s o , q u e d u r a r á 
c e r c a d e 12 s e m a n a s , c o m 
o h o r á r i o d e 4 h o r a s d i á ­
r i as , é o r i e n t a d o p o r u m a 
m o n i t o r a d o s S e r v i ç o s d e 
F o r m a ç ã o P r o f i s s i o n a l d o 
M i n i s t é r i o d o T r a b a l h o . 

DELEGAÇÃO 
DO SECRETARIADO 
NACIONAL 
DE REABILITAÇÃO 
VISITOU 
A ADFA-PORTO 

C o m a f i n a l i d a d e d e s e 
i n t e i r a r d o m o d o d e f u n ­
c i o n a m e n t o d a s O f i c i n a s 
a p o i a d a s , e x i s t e n t e s n o 
N o r t e d o Pa ís , u m a d e l e ­
g a ç ã o d o S e c r e t a r i a d o Na­
c i o n a l d e R e a b i l i t a ç ã o e f e c ­
t u o u v i s i t a s à s O r g a n i z a ­
ç õ e s d e D e f i c i e n t e s . 

N o d i a 1 d e F e v e r e i r o 
c o u b e a vez à A . D. F. A . 
— P o r t o , d e s e r v i s i t a d a 
p e l a r e f e r i d a d e l e g a ç ã o 
q u e , d e p o i s d e se i n t e i r a r 
d o s e l e m e n t o s d e m a i o r 
i n t e r e s s e , e f e c t u o u u m a v i ­
s i t a p o r m e n o r i z a d a às ins­
t a l a ç õ e s d a s O f i c i n a s Or­
t o p é d i c a e M a r c e n a r i a . 

S a l i e n t e - s e o i n t e r e s s e e 
o a g r a d o p e l o t r a b a l h o d e ­
s e n v o l v i d o n o s e c t o r o f i c i ­
n a l d a A . D. F. A . — P o r t o , 
v i n c a d o n o d e s e j o e x p r e s ­
s o d e u m e s t r e i t a m e n t o d e 
r e l a ç õ e s c o m a A . D. F. A . 

A l é m d a m o n i t o r a , a q u e l e s 
s e r v i ç o s c o l o c a m à d i s p o ­
s i ç ã o d a A s s o c i a ç ã o t o d o 
o a p o i o t é c n i c o n e c e s s á r i o . 

S e r ã o c e r c a d e 10 de f i ­
c i e n t e s q u e f r e q u e n t a r ã o 
e s t e c u r s o , s e n d o d o i s t ra-
b a i h a d o r e s d a s e d e q u e 
d e s e m p e n h a m as f u n ç õ e s 
d e d a c t i l ó g r a f o s . 

A t r a v é s d e s t e c u r s o d e 
d a c t i l o g r a f i a o s a l u n o s f i ­
c a m a p t o s a d e s e n v o l v e r 
t o d o o t r a b a l h o i n e r e n t e a 
e s t a a c t i v i d a d e , p o d e n d o 
a s s i m m a i s f a c i l m e n t e en ­
c o n t r a r e m p r e g o o u p ro ­
g r e d i r p r o f i s s i o n a l m e n t e no 
c a s o d e já e s t a r e m e m p r e ­
g a d o s . 

D e p o i s d e s t e c u r s o , q u e 
t e r á i n í c i o a i n d a d u r a n t e o 
m ê s d e M a r ç o , o u t r o s se 
s e g u i r ã o se o s s ó c i o s d a 
A s s o c i a ç ã o d e m o n s t r a r e m 
i n t e r e s s e e m f r e q u e n t á - l o s . 
A s s i m , t o d o s o s a s s o c i a d o s 
i n t e r e s s a d o s d e v e r ã o e n ­
t ra r e m c o n t a c t o , p e s s o a l ­
m e n t e o u p o r e s c r i t o , c o m 
a S e c ç ã o d e R e a b i l i t a ç ã o 
P r o f i s s i o n a l d a s e d e d a As ­
s o c i a ç ã o e m L i s b o a , o m a i s 
b r e v e poss í ve l a f i m d e se 
p r o g r a m a r e m n o v o s cu r ­
s o s . 

SÓCIO DA ADFA 
FALECEU 
NQ INSTITUTO 
DE ONCOLOGIA 

O sócio da A . D. F. A . Ma­
nuel Roseiro Mart ins faleceu 
no passado dia 9 de Fevereiro 
no Inst i tuto de Oncologia em 
Lisboa. Desconhece-se se o mo­
t ivo que provocou a sua morte 
está relacionado com a sua de­
ficiência. 

Este associado, natural de 
Idanha-a-Nova, onde residia 
( t inha 38 anos e era casado), 
havia sido ferido na Guiné com 
o rebentamento de uma grana­
da que lhe provocou a perda da 
vista esquerda, tendo-lhe sido 
atribuído, em consequência, 
3 3 , 5 % de desvalorização. 
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Pretendemos realçar a impor tânc ia que a poesia tem assumido 
nas páginas deste jo rna l . 

Valor absoluto, , o da poesia, também o tem em re lação ao 
«ELO», porque tem servido como veículo mu i to especial na comunica­
ção entre os seus autores e os lei tores. 

Não esperávamos, com sincer idade, quando nos lançámos na 
composição dos pr imeiros números do «ELO», que uma par t ic ipação 
permanente de sócios a assinantes com as suas poesias nos ocupasse 
o espaço que com sat isfação permanente lhe facu l tamos. 

Os poemas já publ icados, tan to em qual idade como em quan t i ­
dade, davam já para a elaboração de uma colectânea, cu jo valor e 
oportunidade seriam reforçados pelos específicos temas t ratados (guer­
ra, paz, def ic ientes, reab i l i tação, just iça socia l , e t c ) . 

Não pretendemos, com a selecção que hoje apresentamos, fazer 
crer que consideramos estes os melhores poemas publ icados, pretendemos, 
tão somente, prestar uma homenagem a todos os que pub l icaram os 
seus trabalhos no «ELO», re lembrando a lgumas poesias no en tan to s ig­
n i f ica t ivas. 

Os melhores poemas publ icados poderão vir a ser seleccionados 
(e este t raba lho poderá ser o ponto de par t ida) , mas não pretendemor 
ser os únicos ju izes, os le i tores, esses s im, saberão expressar o e fe i to d f 
mensagem que cada poesia a té si levou e melhor as classi f icar. O seu 
ju izo será fundamenta l se esse t raba lho for elaborado. 

Desta vez recordamos alguns poemas dos muitos publ icados nufo 
espaço a largado em merecida homenagem da poesia. No próximo n ú ­
mero cont inuaremos com o espaço hab i tua l para novas comunicações en­
t re poetas e lei tores, através do veículo incomparável que é a poesia. 
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0 « E L O » P U B L I C O U 
NÃO FUI A GUERRA 

..Mas sei que lá morreram 
Jiomens! 
iram soldados que pertenciam à luta 

ido Povo, 
mas foram enganados! 

Uns caíram de tronco esfarrapados, 
Outros, sem pernas, aos bocados, 
outros de olhos esbugalhados, 
outros de raiva, por ultrajados, 
outros por estarem longe, sem amor, 

outros para quem o desastre trouxe dor. 
Outros, 
outros, 
tantos outros! 

...Mas alguns salvaram-se (30 000)! 

...Só lá ficaram bocados de um corpo 
que fisicamente fazem falta 
p'rá luta do Povo. 

Do Povo que não quer guerra! 
Do Povo que pretende viver de corpo 

[inteiro! 
Seja soldado 
poeta 
ou carpinteiro! 

Seja maestro 
político 
ou sapateiro! 

Seja funcionário 
rural 
ou serralheiro! 

Que seja homem a tempo inteiro! 

Q ueseja de facto verdadeiro! 

E nunca, apenas, 
mentor da guerra, 
do ódio, 
da injustiça. 

Senhor da Europa 
e do mundo capitalista: 

Senhor saudoso 
do regime salazarista! 

— Não fui o guerra — 

Mas sei que lá morreram 
homens! 

...E incólumes ficaram 
os mentores da mesma 
porque nada sacrificaram! 

— NÂO QUERO GUERRA! — 

Â N G E L O T E I X E I R A 
i n «Elo» n.° 53 — O u t u b r o 1977 

LEVANTASTE 
DEFICIENTE 

Levanta te Deficiente 
A esmola queima a mão 
Levanta-te e não permitas 
Que se sirvam de ti . 
Como se fosses um trapo 
Ou apenas um farrapo 
Que só serve 
Pra limpar o chão 

Levanta-te Deficiente 
Exige que te olhem de frente 
Levanta-te e não admitas 
Ser fardo de toda a gente 
Tens direito ao trabalho 
Como qualquer cidadão 
Em frente luta 
Pela Associação 

Levanta-te Deficiente 
Junta-te a teu irmão 
Levanta-te Deficiente 
Luta p'\a emancipação. 

A B E L F O R T U N A 
i n «Elo» «,* 5 8 — M a r ç o 1978 

BATALHA 
Na frente de batalha 
um corpo é atravessado. 
Na frente de batalha . 
um grito é abafado. 
Na frente de batalha 
ouve-se uma oração. 

Na retaguarda 
o general recebe uma condecoração. 

Na frente de batalha 
um metro é conquistado. 

Na retaguarda 
o general é condecorado. 

Na frente de batalha 
o cheiro é acre. 

Na retaguarda 
o general bebe um conhaque. 

Na frente de batalha: 
eu e meus irmãos, 
andamos sujos, sub-alimentados. 
Na frente de batalha, 
damos as mãos 
e dormimos — acordados. 
Na frente de batalha: 
dizem-nos para avançar. 
Não há tempo para comer 
É tempo de morrer. 
É tempo de conquistar 
não se pode recuar. 

Na retaguarda: 
Condecoração sobre condecoração 
vida bela com comida 
boa cama, melhor dormida. 
Uma mulher para consolação, 
nem uma morte para recordação. 

Na retaguarda: 
nossas mães de luto vestidas, 
nossas irmãs chorosas, 
nossas mulheres ansiosas, 
Nossas coisas vendidas, 
nossas vidas perdidas. 

V I C T O R S E N G O 
in «Elo» n.° 50 - Ju lho 1977 

SÓ QUEREMOS 
0 QUE DEMOS 

PELO 25 DE ABRIL 
Somos muitos. 
Muitos 
Tantos 
Que nem sabemos quantos 
Temos a carne mordida 
Pelo monstro da exploração 
Temos os membros serrados 
Os olhos na escuridão 
Temos o rosto desfeito 
O corpo cheio de estilhaços 
Não temos pernas nem braços 
Mas sabemos dizer: 
Não 
Dizemos não aos lacaios 
As feras do capital 
Dizemos não às manobras 
Que enlutecem Portugal 
Dizemos não às gavetas 
Não queremos abrir a mão 
Não queremos viver de tretas 
Queremos casa, queremos pão 
Queremos uma vida igual 
A de qualquer outro cidadão 
Não damos a nossa força 
A quem não seja razão 
Toda a força que é nossa 
É para a revolução. 
Não queremos ser mais cobaias 
Da injustiça cruel 
Só queremos ter o que demos 
Pelo vinte e cinco de Abril. 

SA FLORES 
in «E lo» n.* 4 8 — M a i o 1977 

PERGUNTEI 
POR DEUS 

Perguntei por Deus 
nas cidades e vilas 
montanhas e planícies. 

Perguntei por Deus 
ao vento 
às ondas do mar. 

Subi ao pico mais alto do mundo 
com a ajuda de cientistas, 
periscópios, binóculos e outros aparelhos, 
e não vi Deus. 

Viajei no tempo 
encontrei Torquemada 
pergunteilhe poi Deus 
e não me respondeu nada. 
Estava na época da inquisição 
— A Santa Inquisição —• 
Só vi fogueiras, martírios, 
fome, peste e destruição. 

Dei comigo na Guerra 
na primeira Grande Guerra. 
E perguntei por Deus 
a um pobre soldado 
que me respondeu 
— «/Vão sei . A í em frente 
está um homem, talvez casado 
talvez já tenha filhos. Mas disseram »<« 
gue era um inimigo. Eu nunca o vi, 
Mas tenho que matá-lo.» 

Não desisti. 
Voltei a perguntar por Deus 
Vieram-me recordações 
da 2.° Guerra Mundial 
da nossa Guerra Colonial, 
do Líbano 
da Palestina 

Afinal 
onde está Deus? 

Perguntei por Deus 
ao mineiro 
também ao cavador. 
E nada me responderam. 

Perguntei por Deus em todos os lugares 
no barco do alto mar 
no bairro da lata, 
nada, não o encontrei. 

Fiz a última tentativa, 
juntei um explorado 
e um explorador. 
Perguentei-lhes por Deus 
e então fiquei sabedor 
que o Deus do explorado 
é diferente do Deus do explorador. 

V I C T O R S E N G O 
in «Elo» n . u 5 8 — M a r ç o 1978 

INTRÓITO 
Eu não canto o épico da guerra! 
Não, não canto! 
Eu não canto a agressão 
que fui e suportei! 
Eu fui à guerra: 
MATEI!... 
— Aqui estou, hoje e agora, 
amanhã e sempre, 
para gritar em verso ou prosa 
aquilo que vi, fiz e vivi: 
— Porque acordei! 
E dou testemunho de tudo 

quanto canto 
pois tudo vivi como instrumento 
e hoje sinto como canto! 
— Não quero esquecer a guerra! 
A lembrança 
Há-de ser 

até morrer 
o permanente estigma 
que todas as madrugadas 
me há-de mobilizar! 
(E não me venham falar de esponjas) 

A N T Ó N I O C A L V I N H O 
in «Elo» n.° 3 3 — A b r i l 1976 

POVO 
Povo! 
Quantas vezes 
ao longo de anos 
tens ouvido dizer, 
aos políticos, aos influentes: 
— NÓS VAMOS DEFENDER-TE 

•E arranjam guerras 
E arranjam intrigas 
E fazem desfalques, 
Tudo: 

— AO SERVIÇO DO POVO 

Povo! 
Quantas vezes te prometeram 
Melhores condições de vida 
Defesa na velhice 
Protecção na doença 
Melhoria cultural 
Pão todos os dias 
Trabalho todos os dias 
E eles prometem... 
E eles dizem: 

-ESTAMOS A SERVIR O POVO 

Povo! 
Que pensas tu 
Quando teus filhos 
Morrem, 
De fome, da doença. 
Povo! 
Que pensas tu 
Dos políticos 
Que tantas vezes dizem: 
— ESFÒRÇAMO-NOS PELO POVO 
Povo! 
Que dizes tu 
Quando 
(Aos que dizem defender te} 
Pedes uma vida... 
« t / m pouco melhor» 
t como resposta 
Tens 
A polícia. 
Povo! 
Que dizes tu 
As mentiras diárias 
Fazendote passar por parvo? 
Povo! 
Que dizes tu 
Quando ouves aos políticos 
— VAMOS DAR TRABALHO A WDOS 
E vês teus filhos 
Teus amigos 
Emigrarem? 

Povo! 
Quando será 
Que não consentirás 
Mais mentiras 
Mais ódios 
Mais intrigas? 
Povo! 
Quando esse dia chegar, 
Quando ja não 
façam pouco de ti 

Então... 
Haverá sorrisos 
Nas crianças e nos adultos. 
Mesmo que chova 
Será sempre Primavera, 
Uma bola colorida 
Brincará sempre connosco 
Porque... 
Já não haverá guerras 
Já não haverá exploração 
Já não haverá mentiras 

As flores florirão 
O rubro será rubro 
e 
o Amarelo amarelo 
Os campos ficarão cobertos 
de cravos de jasmins 
e 
A alegria inundar-nos-á 
Sempre. 
Porque 
A partir desse dia 
Tu Povo 
SERÁS POVO! 

V I C T O R S E N G O 
in «Elo» n." 4 4 — J a n e i r o 1977 
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0 « 
UBERDADE 

A gaivota da liberdade, 
das asas de vento a voar! 
Andam à solta os milhafres 
para essa gaivota apanhar. 

Com as garras da traição 
não desistem de a agarrar 
essa ave da revolução 
que o 25 de Abril, fez voar! 

Ela agora voa, voa! 
por entre a reacção 
com cravos vermelhos foi solta 
já não quer mais prisão. 

Neste cantinho tão lindo!!! 
que é o nosso Portugal! 
Construirá o seu ninho, 
e ninguém lhe fará mal! 

Porque será protegida, 
para bem deste cantinho, 
saudando, sempre unida! 
A quem lhe abriu o caminho 

Os heróis das forças armadas 
com risco da própria vida, 
que numa histórica madrugada!... 
Liberdade! Liberdade! anda cá, 
estavas perdida! 

E foi assim, posta a voar 
essa preciosa gaivota, 
para ninguém mais a apanhar 
porque ela é toda nossa! 

M A R I A DOS S A N T O S A M O R E S PEDRO 
in «Elo» n." 16 — A g o s t o 1975 

MORTE LENTA 
Cruzando o azul do céu 
desafiando a lei da gravidade 
um avião 
que traz no seu bojo 
um objecto 
chamado «arma limpa» 
— a bomba de neutrões 

Atenção habitantes! 
Não vos assusteis, 
ainda têm 
dois dias 

talvez três 
de vida 

de vida-morta, 
mas, 

nada de preocupações 

Os museus 
as estátuas 

as casas 
continuarão 

inteiras 
de pé. 

E o vil objecto 
frio 

cínico 
cruel 

igual aos seus criadores 
começa a sua missão — 
Matar. 
Matar mas lentamente 
agonizantemente 
não destruindo 
nem casas 

nem palácios 
nem estátuas 

apenas homens. 

Quem és tu bomba de neutrões? 
De onde vens? 
Quem te inventou? 
Com que fim? 

(DIREITOS DO HOMEM!?... 
NÃO ME FAÇAM RIR) 

V I C T O R S E N G O 

in «Elo» n.° 5 5 — D e z e m b r o 1977 

CRAVOS DE ABRIL 
Branda manhã de Abril, 
com auras de ilusão 
e um sonho generoso 
a palpitar 
no coração 
de jovens capitães 
valente e ansioso. 
Um sonho dé libertar 
um povo escravizado à tirania 
dos poderosos 
que só lhe permitia 
gemer e trabalhar, 
morrer e matar 
numa guerra de opressão 
que em nada era sua. 
E o sonho em floração 
saiu à rua, 
cercou a cidade oprimida, 
que dormia 
e num brado de vitória 
e de alegria 
restituiu a liberdade 
ao povo sequioso 
de ser livre, 
que em delírio se irmanou, 
inebriado, 
com cada soldado 
vitorioso. 
Quando o sol resplandeceu 
cada um, maravilhado, 
surpreendeu 
na boca de cada arma 
um cravo encarnado. 

Cravo de sonho e perfume, 
que foi esperança e foi lume 
na alma dos portugueses, 
um grito de confiança 

diferente de outras vezes, 
que entre canções de vitória, 
de ilusão e de esperança 
permaneceu e ficou. 

Depois foi-se desfolhando, 
sonho a sonho, 
esperança a esperança, 
até ficar como imagem 
de inalcançada glória, 
de uma luta desmedida 
pela justiça — miragem 
que há-de validar a vida, 
de um sonho mais que murchou 
entre clarões de verdade 

Hino heróico que soou 
em estrofes de liberdade 
forte arroubo de coragem, 
de Paz e Fraternidade. 

Tudo isto era o lindo cravo 
do Vinte e Cinco de Abril 
da Revolução das Flores, 
que deu Uberdade ao escravo 
e foi adejo gentil 
sobre lágrimas e dores. 

Cravo lindo, sonho lindo, 
meu beijo do céu caindo 
nos prantos do meu país 
como estrela transitória, 
tu me fizeste feliz 
até ficares a esf olhar-te 
— poema de Luta e Arte — 
entre as páginas da história .. 

Mas eu creio em ti e creio 
no povo trabalhador, 
que em luta vai réfazer-te, 
na luta vai libertar-te, 
vai continuar a erguer-te 
no seu braço lutador 
aos cúmulos da vitória, 
com facho vai levar-te 
vermelho, por toda a parte, 
fazendo uma história nova, 
que há-de ser a sua História! 

A L S Á C I A F. M A C H A D O 

in «Elo» n.° 6 0 — M a i o 1978 

TAL "0M0 ÉS 
Como uma sombra, uma miragem, 
Tal como o vento, uma aragem. 
Fugaz como o pensamento. 
Como um gemido, um lamento, 
Como o mar revolto, sem marés: 
Deixa-me amar-te, tal como és. 

Como o trovão que ressoa, 
Ou como a nuvem que voa, 
Ou do sol, ígnea centelha, 
Como a lua, cor vermelha, 
Aqui me tens, eis-me a teus pés, 
Deixa-me amar-te tal como és. 

Não temo os teus medos, tens anseios, 
Tu és alguém, esquece teus receios. 
Olha, encara o mundo frente a frente, 
Mostra que são todos, igualmente, 
Filhos do mesmo barro do mesmo pó. 
Luta! Estou contigo, não estás só! 

és alguém, tal como és! 
Deixa-me amar-te, mesmo a teus pés. 

A N A DE C A R V A L H O 
in «Elo» n.° 46 •— M a r ç o 1977 

RETALHOS 
DE SOLIDÃO 

Há quanto tempo? 
Talvez o tempo nem tenha sido assim 
Estou contigo! [tanto?! 
Mas com quem? 
Estou só. Vivo só. Sem solidão, 
Sem tristeza! 
Sinto em mim uma ternura doce, 
Suave; Suave como a noite! 
Vem devagar amor! 
Vem devagarinho, mas vem! 
Sinto-te muito perto, ainda mais perto; 
Sinto-te a meio do quarto! 
Aí na penumbra, olhando a cama!? 
Esta cama de Princesa... 
Onde estou ficando aos poucos, 
Pois ainda há muito para esperar 
Sem tempo para esquecer... Ce recordar, 
As tuas palavras, o teu olhar triste, 
Teus gestos calmos, tais como o acender 

[de um cigarro. 
Tuas mãos belas e trigueiras, 

Teu corpo queimado, que parece cheirar 
Teus beijos sedentos de amor [a Sol?! 
Teu amor doce e calmo. 
Arrabal de beleza! 
Um hino ò vida... 
Vem. Vem devagar, Devagarinho. 
Mas Vem! 

M. OCTÁVIA REIS 

QUEM NADA TEM 
Quem nada tem neste mundo 
leva a vida amargurada 
enquanto os que têm muito 
a levam tão regalada. 

Os pobres, os que trabalham 
que lutam pelo seu pão 
com frio, mal se agasalham, 
e, a sua mesa é o chão. 

Há uma sombra de tristeza 
no olhar d'uma criança 
por ver que na sua mesa 
nunca se viu abastança. 

Quem tem fome e quer viver 
sofre na vida amargura 
porque não ter que comer 
é uma cruel desventura 

Se os que têm a mesa faria 
às vezes pensassem bem 
que estão a comer a parte 
daqueles que nada têm 

I S O L I N A A L V E S 

in «E lo» n.° 58 — M a r ç o 1978 

PARA Tl MULHER 
Para ti mulher 
Que nunca foste menina. 
Que, 
Enquanto devias brincar 
Com as bonecas. 
Frequentares a escola, 
Já caminhavas 
Pelos campos 
Atravessando ribeiros 
Expondo-te a inúmeros perigos 
Para guardares o rebanho. 

Para ti mulher 
Que ainda criança 
Tiveste que sair do lar 
Para seres criada de servir 

Para ti mulher 
Que acarretando lenha 
Às tuas tão cansadas costas 
Nunca te ouviram um ai 

Para ti mulher 
Que passas longas noites 
À cabeceira de teus filhos 
Enquanto a febre não passa 

Para ti mulher 
Que antes do sol nascer 
Já trabalhas 
Agarrada à tua enxada 

Para ti mulher 
Que mais automatizada 
Que as máquinas 
Vais dando vida 
Aos produtos da fábrica 

Para ti mulher 
Que depois dum dia 
De intenso trabalho 
Tens que fazer 
A lida da casa. 

Para ti mulher 
Que nunca abandonaste 
A luta 
Que nunca te viram recuar 

Para ti mulher 
Que rompeste as correntes 
Que te oprimiam 

Para ti mulher 
Que permites a maravilha 
D'um novo ser nascer 

Para ti mulher 
Que do teu sofrimento 
Do teu trabalho 
Os poetas vêem poesia 

Para ti mulher 
Que disseste— NÃO! 
Que disseste— BASTA! 

Para ti mulher 
Que lutaste 
Para deixares de ser objecto 
E passaste a ser mulher. 

V I C T O R S E N G O 
in «Elo» n.* 4 6 — M a r ç o 1977 

UMA RAZÃO 
Descobrir é caminhar 
com a alma cheia de cantigas. 

Vida de tantas vidas 
por entre o silêncio 
e a madrugada... 

Por entre a chuva e o vento 
procurando algures no tempo 
uma razão para viver. 

Razão para renovar 
onde amar não tem sentido. 

Onde os homens não sentem 
uma flor pela manhã 
no sol de todos os dias. 

V Í T O R L U Í S C R I L O 

m «E lo» n.* 5 4 — N o v e m b r o 1977 
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ASSEMBLEIAS GERAIS DE ZONA 
Z O N A N O R T E 

A Direcção da Zona Nor­
te or ientou a sua actuação 
no sent ido de, garant indo 
uma maior ef icácia e qual i­
dade por parte dos serviços, 
ampl iar o campo da influên­
cia destes, já que, por falta 
de def inição de uma polít ica 
object iva por parte do Se­
cretar iado Nacional , e devi­
do ao atraso veri f icado na 
distr ibuído orçamental , não 

foi possível efectivar as rea­
l izações e a expanhão pre­

vistas no programa de acção 
estabelecido no início do ano 
por esta Direcção. 

Todavia e embora o Secre­
tar iado Nacional só perto do 
fim do ano tenha del iberado 
sobre a distr ibuição do or­
çamento, não pode a Direc­
ção da Zona Norte deixar de 
reconhecer que o maior es­
forço deverá sor feito no ano 
de 1979 de modo a permit ir 
uma gestão mais equi l ibrada 
em certos sectores. 

L E G A Ç Ã O D O P O R T O 
A — SECRETARIA 
1 — Durante o ano de 1978 

a Secretaria funcionou com 
três trabalhadores, tendo a 
act ividade deste sector inci­
d ido sobre o seguinte: 

— Atendimento, quer de as­
suntos da própr ia secção, 
quer de encaminhamento pa­
ra outras secções. 

— Recepção, registo, dis­
tr ibuição, compi lação, despa­
cho e envio de correspondên­
cia. 

— Inscr ição efe novos só­
cios. 

— Ficheiro e arquivo. 
— Anál ise e tratamento da 

si tuação processual; exposi* 
ções, revisões e reaberturas 
de processos, actual ização de 
pensões, resolução de pro­
cessos pendentes, pensões de 
preço de sangue. 

— Cartões; sócios, refor­
mados, DFAs, entrada na M. 
M. e outros. 

— Dact i lograf ia. 
Gomo complemento do tra 

balho desenvolvido na dele­
gação, foram efectuados con­
tactos exter iores com entida­
des, contactos estes necessá­
rios ao processamento nor­
mal das act iv idades da Se­
cretar ia. 

2 — Verif icou-se ao longo 
do ano o seguinte movimen­
t o : 

— Correspondência: recebi , 
da, 2.523; idem: expedi<fa. 

5.677. 
— Sócios inscritos: 227. 
-— Tratamento da situação 

processual — Requerimentos: 
Nova J . H. I., 75; Reaberturas 
de processos, 9 1 ; Revisões de 
processos, 30; Pensões de 
preço de sangue, 11 ; Paga­
mento da P. P. I., 22; Reso­
lução de processos penden­
tes, 77; Suspensão de paga­
mento de P. P. I., 22. 

— Pedidos de cartões, 120. 

B — REABILITAÇÃO E REIN­
TEGRAÇÃO SOCIAL 

1 — Reintegração sóclo-
-prof issional. 

Após a organização e es­
truturação do serviço, atra­
vés da elaboração de f ichei­
ros e arquivos dos processos, 
procedeu-se, já no f inal do 
ano de 1978, à elaboração de 
mapas estatíst icos, com vista 
a um melhor redimensiona­
mento do serviço. 

Devido a. quase ausência 
de dados estatíst icos em anos 
anteriores, entendeu-se fazer 
agora, não um relatório da 
act ividade desenvolvida ao 
longo do ano de 1978. mas 
o ponto da situação relativo 
a 31 de Dezembro de 1978 
neste serviço. 

Dos 345 processos existen­
tes em 31 de Dezembro, 288 
são de Deficientes que pre­
tendiam colocação, 16 de v iú ­
vas ou esposas de associados 
e 43 pedidos de novas co­
locações, em virtude das ac­
tuais serem incompatíveis e 
com as def iciências. 

Dos 286 Deficientes inscri­
tos para colocação, estão já 
colocados 8 1 ; das 16 viú­
vas ou esposas inscritas para 
co locação, estão já colocadas 
5; desconhece-se, por falta 
de elementos, o número de 
novas co locações consegui­
das. 

O mapa apresentado fo i 
e laborado por distr i tos, coro-

tatando-se a grande dif iculda­
de de reintegração sócio-pro-
fissional existente na região 
de Trás-os-Montes, por falta 
de act ividades industriais na­
quela zona. Por outro lado 
nota-se uma maior falta de 
qual i f icação prof issional nos 
desempregados daquela re­

gião. 
O sistema de trabalho uti­

l izado neste serviço constou 
de instrução dos interessa­
dos aquando da sua inscri­
ção, com vista à procura de 
possíveis locais de trabalho, 
comunicando-os de imediato 
a este serviço, que encetava 
as devidas di l igências. Nes­
te domínio, para além de inú­
meros contactos por escri to 
ou telefone, foram ainda fei­
tos 21 contactos pessoais 

com as secções de pessoal 
de diversas entidades esta­
tais e privadas. 

Sempre que este serviço t i-
nnha conhecimento de qual­
quer vaga existente, comuni-
cava-o de imediato aos pos­
síveis interessados, fazendo 
desde logo as di l igências ne­
cessárias, pessoalmente sem­
pre que possível, tendentes, 
não só a oonseguir-se a co­
locação em vista, mas futu­
ras colocações. 

2 — Reabil i tação e valo­
r ização prof issional. 

Sendo a reabi l i tação e a 
valorização profissional dos 

Deficientes uma das preocu­
pações da ADFA, procurou-
-se, não só incrementar a 
aprendizagem de novas pro­
fissões mais compatíveis com 
as respectivas def iciências, 
mas também proceder ao au­
mento de conhecimentos e 
consequente nível técnico dos 
trabalhadores. 

No que diz respeito à rea­
bi l i tação prof issional, foram 

admit idos nesta ADFA - Porto 
dois novos aprendizes de no­
vas profissões, um na Of ic ina 
de Próteses e outro na Ofi­
cina de Marcenaria, dando-se 
assim a possibi l idade a dois 
Deficientes de se iniciarem na 
aprendizagem de profissões 
mais compatíveis com as suas 
def ic iências. 

Integrado na valorização 
prof issonal, realizou-se nesta 
A D F A - P o r t o , de 13 a 18 de 
Março, mais um curso inten­
sivo sobre próteses para mem-
bros inferiores, com a pre­
sença de dois técnicos de 
próteses alemães, da f irma 
Otto Bock e com a colabora­
ção do Centro de Medicina 
de Reabi l i tação do Alcoi tão. 

Como object ivo, visou-se a 
melhoria do nível técnico dos 
trabalhadores daquela of ici­
na, através da aprendizagem 
de novas técnicas de molda­
gem de cotos para amputa­
ção abaixo do joelho e de­
sart iculação da anca, bem c o 
mo a técnica de execução de 
próteses para amputações par-
ciais da mão. O curso reves-
tiu-se de aspectos teóricos e 
prát icos, tendo sido realiza­
das 8 próteses para aplica­
ção dos conhecimentos obti­
dos. 

Ao longo da act ividade de­
senvolvida pela Oficina de 

Próteses, verif icou-se que mui-
tos dos amputados não fa­
ziam total aproveitamento das 
suas próteses, devido à fal­
ta de preparação f isioterápi-
ca antes e após a apl icação 

das mesmas. Por isso viu-se 
esta A D F A - P o r t o na neces-
sidade de dotar um seu fun­
c ionár io de conhecimentos 
nesse domínio, pelo que, após 
di l igências efectuadas junto 
do Estado Maior do Exérci­
to, foi conseguido um está­
gio no Hospital Mil i tar de 
Hamburgo, República Federal 
Alemã, o que possibi l i tou a 
valorização prof issional de um 
trabalhador no campo da re­
cuperação funcional . 

Este estágio efectuc-u-se de 
23 de Março a 1 de Maio, 
tendo s ido extremamente pro­
veitoso, não só pelos contac­
tos estabelecidos com os di­
ferentes t ipos de amputações, 
como pelos conhecimentos 
que possibi l i tou no campo da 
reabil i tação: ginást ica da re­
cuperação funcional , antes da 
apl icação da prótese, com 
vista ao completo desenvol­
vimento de todas as massas 
musculares; t re ino de mar­
cha e correcção de próteses, 
tendo em vista uma perfei 
ta adaptação; terapêutica ocu­
pac iona l por forma a que o 
amputado proceda a uma cor . 
recta e completa ut i l ização 
da prótese. 

A inda no campo da valo­
rização prof issional, desloccu-
cou-se ao Centro de Medi­
cina de Reabil i tação do Al­
coitão, um técnico de pró­
teses desta ADFA - Porto, a 
f im de frequentar um estagio 
de próteses para membros 
superiores, estágio este que 
decorreu de 2 a 29 de .Ju­
lho. 

3 — Dinamização. 
O campo da dinamização 

cont inuou a merecer, por par­
te desta Delegação, um in­
teresse mui to part icular, em­
bora se tivesse mantido a po­
l i t ica realizada em anos tran­
sactos, aguardando, c o m o nou­
tros sectores, a def in ição du­
ma pol i t ica nacional , que pos­
sa actuar com êxito junto 
dos associados e das popu­
lações em geral . 

Reuniões: Ao longo do ano 
de 1978, cont inuaram a rea-
lizar-se as reuniões periódi­
cas, no pr imeiro sábado de 
cada mês, que, para além 
do convívio que proporcio­
nam aos associados desta Zo­
na, os mantêm informados so-
bre a problemátioa do Defi­
ciente e aspectos da vida 
associat iva. Nestas reuniões, 
os associados têm oportuni­
dade de se esclareceram so­
bre as questões mais diver­
sas, para além de contribuí­
rem com as suas cr í t icas o 
opiniões para uma maior d i ­
nâmica e eficiência dos servi­
ços na resolução dos proble­
mas de todos aqueles que se 
def ic ientaram durante a pres­
tação do serviço mil i tar. 

Festas: Para além da par 
t ic ipação desta Delegação nas 
comemorações nacionais do 
quarto aniversário da ADFA, 
foi ainda comemorado o quar­
to a iversár io desta Delega­
ção, que ocorreu no dia 7 de 
Dezembro. 

Tal como em anos anterio­
res, e integrada nas come­
morações dò aniversário da 
Delegação, fo i levada a cabo 
a Festa de Natal, realizada 
no dia 9 de Dezembro. Es­
ta Festa, que servindo da 
convívio a todos os associa­
dos desta Zona, se dest inou 
sobretudo aos seus f i lhos e 
famil iares, contou com a pre­
sença de cerca de um milhar 
de pessoas. Sendo uma fes­
ta destinada às cr ianças, en­
tendeu-se fazê-las part icipar 
act ivamente na mesma, tendo 
constado sobretudo de núme­
ros infantis. No final, foram 
distr ibuídas lembranças às 
cr ianças presentes. De sa­

lientar que, de ano para ano, 
tem vindo a aumentar o inte­
resse dos associados por es­
ta festa. 

Desporto: Durante o ano de 
1978. a equipa de futebol de 
salão desta Delegação part ic i ­
pou em vários torneios, no­
meadamente nas comemora­

ções do aniversário da ADFA, 
em Lisboa, comemorações do 
aniversário da Delegação, no 
Porto, torneios do Canidelo e 
Póvoa de Varzim. Em todos 
eles teve uma actuação meri­
tória, pelo que juntou mais al­
guns troféus aos já existentes. 

Embora se tenham feito con­
tactos com a Delegação do 
Porto da Direcção Geral de 
Desportos, não foi possível 
ainda neste ano, dar início a 
outras modal idades desport i ­
vas próprias para deficientes, 
devido à falta de meios técni­
cos e de apoio f inanceiro. 

4 — Educação e Cultura 
Ao longo do ano de 1978. 

verif icou-se uma quase tota l 
ausência de act ividade neste 
sector, em virtude da falta de 
def in ição de uma polít ica na­
cional de educação, na qual 
se enquadram os programas 
de actuação de cada Zona. 

Devido à falta de verbas e 
de instalações capazes, não 
foi ainda possível a cr iação da 
bibl ioteca desde há muito pla­
neada. 

5 — Assistência Social 
Embora toda a act iv idade 

da Delegação assuma um ca­
rácter eminentemente social , 
não pode deixar de ser feita 
uma referência ao t ratamento 
que mereceram as várias sol i ­
ci tações de associados nos 
mais diversos campos. Ass im, 
fo i prestada colaboração na 
aquisição de habitação pró­
pria e em concursos para ha­
bitação social, aquisição de 
veículos próprios, quer auto­
móveis, quer cadeiras do ro­
das, aquisição de mater ial 
dest inado aos deficientes v i ­
suais e outras. Foi ainda pres­
tada assistência social aos 
deficientes internados em ca­
sas hospitalares e respectivas 
famílias. De salientar ainda a 
grande procura destes servi­
ços, por parte de def ic ientes 
civis, que, não encontrando 
na área estruturas próprias 
capazes, nos procuram, sol i ­
c i tando auxíl io na resolução 
dos seus problemas. A todos 
eles tem sido prestada toda 
a colaboração, dentro do pos­
sível, destes serviços. 

6 — Documentação asso­
ciat iva 

Durante o ano de 1978 fo­
ram compi ladas, e arquivadas 
todas as not ic ias inerentes à 
problemática associat iva, c o m 
expressa relevância para a si­
tuação pontual e global dos 
Deficientes, referenciada em 
art igos publ icados na impren­
sa diária. 

Abrem-se assim, para esto 
Delegação, perspectivas para 
futuras análises que possibi l i ­
tem a consequente elaboração 
de propostas a apresentar às 
ent idades competentes . 

7 — Associações Congée-
neres 

Embora o ano de 1978 t i ­
vesse s ido f rutuoso em con­
tactos havidos com outras 
associações congéneres, não 
foi , todavia, como seria de 
desejar em termos de solu­
ções exigidas pela problemá­
t ica dos Deficientes, nem 
efect ivamente se apresenta­
ram programas concretos de 
acção a médio ou a longo 
prazo. 

Entretanto, a f im de dar 
cumpr imento à Lei n.° 79 /77 , 
tomou-se necessário eleger 
um representante das Asso­
ciações de Deficientes Físicos 
e Menta is no Conselho M u ­
nicipal do Porto, pelo que as 
Associações existentes nesta 
Zona, nomeadamente. Asso­
ciação Portuguesa de Parali­
sia Cerebral, Associaçãos dos 
Cegos do Norte de Portugal. 
Associação Portuguesa de 
Pais e Amigos da Criança Di­
minuída Menta l , Mov imen to 
de Apo io ao Diminuído Inte­
lectual, Associação dos Def i­
cientes das Forças Armadas, 
reunidas em 5 de Abr i l de 
1978, del iberaram escolher e 
propor para aquele cargo, um 
elemento desta Delegação. 

Para um b o m desempenho 
àa missão, fo ram efectuadas 
várias reuniões com as asso­

ciações congéneres, com vis­
ta à escolha de e lementos, 
que possibi l i tassem a elabo­
ração do propostas a apre­
sentar no referido órgão au­
tárquico. 

8 — Serviço de Legislação 
O serviço de legislação, 

cr iado com a f inal idade de 
apoiar e enquadrar no con­
texto legal a act iv idade da 
Delegação, servindo ao mes­
m o tempo para informar e 
orientar os associados na re­
solução dos problemas que 
envolvessem matéria legal, 
compi lou , estudou e analisou 
a documentação a que teve 
acesso ao longo do ano. ine­
rente à problemát ica dos De­
ficientes. 

A sua act iv idade pode sin-
tetizar-se no seguinte: 

— Atendeu a todas as so­
l ici tações que lhe foram fei­
tas, quer pessoalmente, quer 
por escr i to, sobre matéria d i ­
versa, designadamente, trans­
portes, habitação, direi tos e 
deveres dos Deficientes, isen­
ções fiscais, e tc . 

— Prestou informação jurí­
dica através do fornec imento 
de elementos e documenta­
ção legal, aos di ferentes ser­
viços da Delegação. Refira-se 
neste capítulo, que em rela­
ção à colaboração com as res­
tantes Delegações da Zona. 
não foi conseguida a interl i­
gação que seria de desejar. 

— Sublinha-se a prestação 
de um elevado número de in . 
formações legislativas, a De­
ficientes não mil i tares, que 
procuraram este serviço, por 
não encontrarem na Zona or­
ganizações capazes de dar 
resposta aos seus problemas. 

Relat ivamente à reformula­
ção de dip lomas legais em 
vigor, este serviço desenvol­
veu a seguinte act iv idade: 

— Elaborou no mês de Ja­
neiro, um parecer sobre um 
Projecto de alteração a le­
gislação de Pensões de Preço 
de Sangue, tendo sido salva­
guardadas situações que se 
consideram de flagrante injus­
tiça social . 

— Deu conhecimento, no 
mês de Junho, a uma exposi­
ção elaborada pela Secreta­
ria, dir igida ao Delegado da 
ADFA na C. M. R. A., em que 
se pretendia obter por parte 
do M . D. N. assistência mé­
dica e medicamentosa para 
os tuberculosos das Forças 
Armadas, que não usufruem 
de qualquer pensão de invali­
dez. 

— Elaborou durante o mês 
de Julho uma proposta de 
análise e parecer sobre o Pro­
jecto de alteração ao Dec-
-Lei n.° 4 3 / 7 6 de 20 de Ja­
neiro, apresentado pelo M. D. 
N. Neste parecer fo i expressa 
a necessidade de serem eli­
minadas as disparidades de 
ordem legislativa existentes 
entre os diferentes t ipos de 
deficientes mil i tares, que con­
duzem à discr iminação sócio-
-económica entre os mesmos. 

— Sugeriu no mês de Mar­
ço à Direcção Central que le­
vasse a cabo di l igências jun­
to da Manutenção Mi l i tar , no 
sent ido de ser encontrada 
uma nova orgânica na distr i ­
buição das senhas de abaste­
c imento de gasolina, que per­
mit isse o acesso às mesmas 
dos D. F. A. que residem a 
longas distâncias das unida­
des mi l i tares. 

— No mês de Dezembro, 
alertou a Direcção Central pa­
ra a necessidade de um con­
tacto junto do Gabinete de 
Estudos e Opiniões recente­
mente criada, face ao papel 
importante que o mesmo pode 
vir a desempenhar na proble­
mát ica da sensibi l ização e 
consciencial ização da opinião 
públ ica, relativa aos Deficien­
tes. 

— No mês de Dezembro, 
foram efectuadas di l igências 
junto da Caixa Nacional de 
Pensões, no sentido desta en­
t idade informar as diferentes 
insti tuições de Previdência, da 
compat ib i l idade de acumula­
ção assistencial a todos os ní­
veis de segurança social , com 
o regime especial que assiste 
aos Deficientes das Forças 

Armadas, subscri tores benefi­
c iár ios das Casas do Povo é 
Caixas de Previdência. 

Este serviço acolheu ao lon­
go do ano, as muitas solicita­
ções dos associados cujos 
acidentes ou doenças foram 
considerados em «serviço», 
expressando a necessidade e 
just iça de lhes ser concedida 
a redução nos transportes fer­
roviários. 

Paralelamente à compi lação 
habitual da legislação promul­
gada em Diário da República, 
fo i in ic iada a compi lação de 
legis lação relativa a Deficien­
tes Mil i tares, publ icada desde 
1900. 

Pretende-se proceder à aná­
l ise da referida legislação, 
com vista à obtenção de es­
tudos que sirvam de funda­
mento a futuras propostas de 
alteração legislativa, assim co­
mo textos sobre a matéria. 

9 — Assistência jurídica no 
Campo do Trabalho. 

Este t ipo de assistência, en­
quadra no serviço de legisla­
ção, merece ser referida pelo 
alcance social de que se re 
veste, sendo de salientar nes­
te capítulo, o seguinte: 

As di l igências efectuadas 
junto da Câmara Municipal de 
Barcelos e da C. M. R. A., 
com vista ao esclarecimento 
de dúvidas levantadas na pro­
moção à categor ia profissio­
nal imediata, de um Deficiente 
das Forças Armadas. 

As di l igências efectuadas 
junto da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Gaia, C. M. R. A. 
e Ministério da Administração 
Interna e do Trabalho, no sen­
tido da readmissão de um De­
f ic iente das Forças Armadas 
naqueles serviços camarários 
após o cumpr imento do Ser­
viço Mil i tar. 

Os contactos efectuados 
com o O. G./R. M. N., Tribu­
nal Judic ial do Marco de Ca­
naveses, Juiz de Direito do 
Tribunal de Execução de Pe 
nas, com vista à reabi l i tação 
judicial de um deficiente das 
Forças Armadas, no sentido 
de o mesmo poder ingressar 
no quadro do funcionl ismo 
públ ico. 

O encaminhamento da trami­
tação exigida por lei, em cin­
co casos de despedimento de 
associados, tendo sido para 
efeito contactadas entre ' ou­
tras, as seguintes entidades: 
Ministério do Trabalho do D o r -
to. Inspecção Geral do Traba­
lho de Vila Real, Comissões 
de Conci l iação e Julgamento 
do Porto, Sindicatos e entida­
des patronais. 

O tratamento legal dado a 
doze casos de índole diversa, 
que exigiram múlt iplas di l igên­
cias com entidades diversas. 

Em todos os casos referi­
dos fo i necessário efectuar 
elevado número de contactos 
externos. 

10 — Jornal «Elo». 
Reflect indo o Jornal «Elo» 

os ideais, obiect ivos e d inâ. 
mica da Associação, mereceu 
por isso um especial cuidado, 
já que se pretende que se;a 
um órqão de perfeita e per­
manente informação dos seus 
associados. 

Proourou-se incrementar o 
interesse dos associados, não 
só pela temática reabil i tacio-
nal e reintegracionai do Defi­
ciente, como também pela vi­
da associativa, através da cria­
ção de uma página com infor­
mações da Zona Norte. 

Tal facto susci tou, desde 
logo, o interesse de alguns 
sócios, que prestaram a sua 
colaboração, quer na Pagina 
Cultural, quer na elaboração 
de textos, perfazendo um to­
tal de 33 art igos enviados por 
esta Delegação ao Corpo Re­
dactor ia l do «Elo». 

O interesse pelo Jornal f i ­
cou demonstrado através da 
preocupação constante dos as­
sociados na sua recepção, co­
municando a estes serviços 
um total de 69 anomal ias na 
recepção de 67 mudanças de 
residência, que foram envia­
das ao serviço de Ficheiro, 
c intagem e envio do Jornal 
«Elo», em devido tempo. 

11 — Apo io aos ó rgãos So­
ciais da Zona. 

Tendo s ido 1978, particular-
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mente, um ano de grande acti­
vidade no domínio de propôs 
tas, del iberações e contactos, 
prestou este serviço todo o 
apoio aos órgãos sociais da 
Zona, pelo que elaborou, trans­
creveu e expediu toda a cor­
respondência inerente aos 
mesmos, a lém de tarefas es­
pecíf icas de secretariado da 
Direcção da Zona Norte, 

C — SECÇÃO DE PESSOAL 

Tal como no ano anterior, 
esta secção funcionou adstr i­
ta à Secção de Reabi l i tação 
e Reintegração Socia l . 

Toda a act iv idade deste ser­
viço se or ientou ao longo do 
ano, no sent ido de coordenar 
a problemática inerente aos 
trabalhadores. 

Foram elaborados mapas es­
tatíst icos mensais, indicadores 
dos vários dados necessários 
a uma boa gestão de pessoal 
e úteis na manutenção de 
uma polí t ica de trabalho que 
permita aos trabalhadores o 
conhecimento de todos os tra­
balhos desenvolvidos na De­
legação e a tomada de cons­
ciência do valor das funções 
de cada um. 

D — POSTO CLINICO 

integrado no campo da Rea­
bil i tação e Reintegração So­
cial, o Posto Clínico funcio­
nou, durante o ano de 1978, 
com um só trabalhador. 

Verif icada a necssidade da 
criação de uma assistência fi 
sioterápica e de terapia ocupa­
cional, como complemento da 
aplicação de próteses, deslo-
cou-se à Alemanha o trabalha­
dor deste serviço, onde per­
maneceu cerca de um mês e 
onde tomou conhecimento de 
técnicas naquele domínio. Pos 
teriormente este trabalhador 
acompanhou fundamentalmen­
te os serviços prestados na 
Oficina de Próteses no cam­
po da f isioterapia e terapia 
ocupacional , sendo os dados 
relativos à assistência presta­
da pelo Posto Cl inico, os se­
guintes: 

Consultas no P. C 305 
Consultas Externas 22 
Visitas ao domicí l io ....... 7 
Curativos 623 
Injecções 259 
Fisioterapia 157 

Medicamentos fornecidos (va­
lor) 93.097S00 

E — CONTABILIDADE 

Funcionando o serviço de 
Contabil idade e Tesouraria 
com um trabalhador na parte 
de Contabi l idade e outro na 
parte de Tesouraria, procurou 
aprofundar, durante o ano de 
1978, com estudos a activida­
de económica e f inanceira dos 
diversos sectores da Delega­
ção, para a lém do exercíc io 
normal das actividades roti­
neiras inerentes. 

Foi procupação deste servi­
ço, enquadrar a contabi l idade 
no Plano Ofic ial e redobrar 
as atenções no que diz res­
peito aos sctores produtivos 
da Delegação. 

F—OFICINA DE PRÓTESES 

1 — Pessoal. 
Pôde, durante o ano de 

1978, contar esta Of ic ina com 
o trabalho de quatro técnicos, 
( todos formados ou treinados 
pelo Fundo de Reabil i tação, 
sendo três especial izados em 
próteses e dois em ortóteses) 
e um ajudante, com cu jo ser­
viço passámos a contar a par­
tir de Junho. 

2 — Produção 
A constância e estabi l idade 

verif icada ao longo deste ano 
no campo de pessoal, penni-
tiram-nos ultrapassar o volu­
me de próteses executadas 
no ano anterior, tendo s ido 
a seguinte a nossa produção: 

Ortóteses: 
Para Deficientes Mil i tares 5 
Para Dficientes não Mi l i ­
tares 

Novas 41 
Consertos 2 

TOTAL 48 

Próteses: 
Para Deficientes Mil i tares 

Novas 69 
Consertos . > . . , , . , . . . . — 32 

Para Deficientes não mi l i ­
tares 

Novas 46 
Consertos 20 

TOTAL 167 

Destes resultados se pode 
inferir c laramente as seguin­
tes conclusões: 

a ) Extraordinár io incremen­
to do número de ortóteses fei­
tas em relação ao ano tran 
sacto (Total 3 ) , devidas es­
sencialmente à especial ização 
de um técnico no Brasi l , com 
bolsa do F. M. R. e a colabo­
ração da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

b ) Incremento da produção 
da ordem dos 25% no que 
respeita a próteses executa­
das. 

c ) Quer em próteses, quer 
em ortóteses, extraordinár io 
aumento percentual do núme­
ro de deficientes não mil i ta­
res que procuraram as nossas 
of ic inas, conf iantes na hones­
tidade do nosso trabalho. As­
sim: 

— Em ortóteses, num total 
de 3 — 307o (1) foram para 
deficientes não mil i tares em 
1977, este ano, num total de 
48 ortóteses, 89% (43) foram 
destinadas a civ is. 

— Em próteses: 1977 — to­
tal de 132, Deficientes não 
militares 32 — 2 4 % . 

1978 — total de 167í Defi­
cientes não mil i tares 66 — 
40%. 

No capítulo do aperfeiçoa­
mento, quer técnico, quer de 
serviços, podemos salientar 
que no ano de 1978, foram 
conseguidos alguns resultados, 
nomeadamente: 

— Realização de mais um 
curso para técnicos de pró­
teses, dado por técnicos da 
firma Alemã Ot to Bock que, 
na semana que foi de 13 a 
18 de Março, executou e mi­
nistrou conhecimentos relati­
vos aos seguintes t ipos de 
próteses: 

Desart iculação da anca ( 1 ) ; 
desart iculação da anca bilate* 
ral congénita ( 2 ) ; amputações 
parciais da mão ( 2 ) ; am­
putações abaixo do joe lho por 
um novo método de contacto 
total e de suspensão supra-
-condi l iana ( 3 ) . 

Ta| c o m o no ano passado, 
este curso teve a co laboração 
do Centro de Medic ina de 
Reabil i tação do Alcoi tão, que 
enviou o seu téonico-encarre-
gado durante a semana do 
curso. 

A inda no campo do aper­
feiçoamento técnico, e em 
prosseguimento do in tercâm­
bio existente entre a ADFA e 
o Centro de Medic ina de Rea­
bi l i tação do Alcoi tão, t ivemos 
a presença de um nosso téc­
n ico durante o mês de Agosto, 
nas Oficinas daquele Centro, 
num estágio que visou o seu 
aperfe içoamento na constru­
ção de próteses de membros 
superiores. Já se conseguiu 
também a necessária autoriza­
ção para o estágio no referido 
Centro, do nosso técn ico es­
pecial izado em ortóteses, que 
aí se deslocará tão logo seja 
possível. 

Prosseguindo na polí t ica de 
bem servir os Deficientes, ore 
mos não ser completo um ser­
v iço de próteses e ortóteses 
que não tenha como coro lár io 
um serviço de terapia a com­
plementá-lo. Nesse sent ido, 
foi , durante este ano, equi­
pado minimamente um giná­
sio, onde t rabalham uma fisio­
terapeuta e uma terapeuta 
ocupacional , no que são su­
pervisionados por um médico 
fisiatra, que, graciosamente, 
nos dá a sua colaboração. 
Neste campo, foram já assis­
t idos este ano vários deficien­
tes, todos não mil i tares. 

— No aspecto da descober­
ta de novas matérias pr imas 
e novos processos de traba­
lho, foram desenvolvidas e 
adaptadas novas ferramentas 
para o trabalho específ ico de 
próteses que muito tem con­
tr ibuído para uma maior ra­
cional idade e rapidez na exe­
cução. 

Quanto a matérias pr imas, 
foram introduzidas em Portu-
gal, oom a colaboração de di­
versos laboratór ios, de produ­
tos químicos, uma laca espe­
cial para isolamento de pró­
teses, uma substância que 
permite dupl icar encaixes de 
próteses com toda a exact idão 
dos seus contornos e dimen­

sões e ainda um e'as%5metro 
anti - a lérg ico extremamente 
úti l na execução de algumas 
próteses. 

No domínio da investigação, 
a nossa atenção neste ano, 
voltou-se essencialmente para 
o campo mio-eléctr ico. Neste 
sentido, foram desenvolvidas 
várias cr iações nossas, que 
apresentam sensíveis melho­
rias técnicas em relação aos 
art igos do mesmo género exis 
tentes no mercado, todos pro­
venientes do estrangeiro. 

Tal facto, além de possibi­
l i tar val iosa retenção de divi­
sas, transmite-nos a certeza 
de, a médio prazo termos 
uma prótese mic-eléctr ica in­
teiramente portuguesa. 

G — O F I C I N A DE MARCE­
NARIA 

1 — Pessoal 
2 — Produção 

1 — Pessoal 
Contando a Of ic ina com 

dois trabalhadores especial iza­
dos devido à natureza não 
concorrenc ia l do trabalho exe­
cutado e ao aumento do volu­
me de encomendas que se 
vinha a registar no f im do 
ano anter ior sentiu-se necessi­
dade de aumentar o quadro 
de pessoal de modo a permi­
t i r um aumento de dimensão 
do serviço. 

Assim foi con tac tado em 
Setembro um trabalhador, que 
não sendo especial izado, veio 
a adquir i r conhecimento da 
prof issão. 

2 — Produção 
Realizando durante o perío­

do 245 obras, a que corres­
pondeu a receita aproximada 
de 660.000S00, a Ofic ina exe­
cutou obras para a ADFA no 
valor de 58.000S00. 

O stock f inal de materiais 
cifrou-se em 34.000S00, exis­
t indo em curso de fabr ico, 
obras no valor de 127.000S00, 
valor este já integrado na re­
cei ta total . 

Foram ainda executadas 
neste ano, obras de melhora­
mento das instalações da Ofi­
c ina de Marcenaria, de modo 
a permit i r melhores condições 
de trabalho. 

Pelos valores apresentados 
se veri f ica que foi ultrapassa­
da a previsão de receita 
(500.000500) e que o volume 
de produção aumentou em 
cerca de 20% em relação a 
1977. 

H — CANTINA 

Act iv idades eminentemente 
de carácter socia l , uma vez 
que sirviram de apoio aos as­
sociados que passaram pela 
delegação ao longo do ano, 
quer para tratar de assuntos 
relacionados c o m os seus aci­
dentes quer para procederem 
a apl icação de próteses e or­
tóteses, ou então, passarem 
uns momentos de convívio e 
sã camaradagem, t iveram por 
isso de ser apoiadas. 

É no entanto de referenciar 
o volume de vendas do Bar 
que ultrapassou os 400.000S00 
assim como o número de re­
feições servidas pela Cantina 
que se c i f rou em 4520 (3290 
a Sócios e 1222 a não Só­
c i o s ) . 

J — S E G U R O S 

No intuito de se incremen­
tarem receitas, possibi l i tar 
postos de trabalho a Defici­
entes e fornecer mais um ser­
viço aos associados, fo i cria­
do, em Janei ro de 1978, um 
gabinete de Seguros a traba­
lhar com o Grupo Segurador 
M. S. A. 

Sem acarretar com grandes 
encargos para a Delegação, 
visto não só contar com um 
trabalhador já pertencente aos 
quadros de pessoal, como 
aproveitar as estruturas exis­
tentes e ter a assistência di­
recta do Grupo Segurador es­
te serviço realizou 98 seguros, 
que forneceram receitas no 
valor de 31.232$40. 

D F U P A M O 
DE FAMALICÃO 

Cont inuando a funcionar co­
mo um serviço de apoio aos 
Deficientes do Distr i to de Bra­

ga, esta Delegação foi ao lon­
go d o ano melhorando a orga­
nização do seu serviço. 

Funcionando com 2 traba­
lhadores, não conseguiu n o 
entanto uma maior expansão 
devido, não só à exiguidade 
das suas instalações, c o m o 
também ao facto de, até ao 
momento, o Secretar iado Na­
cional não ter ainda def in ido 
uma polí t ica de Delegações. 

DELEGAÇÃO 
DE BRAGANÇA 

A semelhança do ver i f icado 
no ano de 1977, cont inuou es­

ta Delegação a ter como act i ­
v idade a assistência e apoio 
administrat ivo aos Deficientes 
da área. 

Também e porque diversas 
vezes sol ic i tado, fo i dado 
apoio a Deficientes civis que 
dele se sent iam carecidos. 

Embora a s i tuação conjun­
tural em que se encontra in­
serida esta Delegação tenha 
v indo a alterar-se favoravel­
mente, não foi ainda possível 
arrancar c o m outras activida­
des. Houve, porém, a preo­
cupação de tudo fazer no sen­
t ido de reduzir as despesas, 
sem prejuízo para os asso­
ciados, em ordem a poder vir 
no futuro apetrechar novas 
instalações. 

DA ZONA NORTE 
Nos termos da alínea d ) do 

Ar t . 0 46 dos Estatutos, v imos 
apresentar-vos o parecer deste 
Conselho Fiscal da Zona Nor­
te sobre o Relatório de Act i ­

vidades, Balanço e Contas da 
Direcção da Zona Norte, refe­
rentes ao ano de 1978. 

Da análise feita às diversas 
act iv idades desta Delegação, 

é-nos grato assinalar o já ra­
zoável movimento dos diver­
sos serviços, quer produt ivos, 
quer administrat ivos. Não po­
demos, no entanto, deixar, de 
assinalar o t rabalho real izado 
na Ofic ina de Próteses, cu ja 
qual idade se vem impondo 
decisivamente. Relativamente 
à Of ic ina de Marcenaria e Bar, 
entende este Conselho Fiscal 
que algo terá de ser alterado 
na sua exploração, a f im de 
que, servindo os associados, 
não provoque desiqui l íbr ios f i ­
nanceiros em próximos exer­
cíc ios. 

Não pode este Conselho 
Fiscal deixar de realçar o tra­
balho empreendido pela Direc 
ção da Zona Norte com vista 
ao futuro, o que, em termos 
prát icos, signif ica engrandeci­
mento e alargamento dos ho­
rizontes da ADFA. 

No tocante ao pessoal co lo­
cado nos diversos serviços, 
não podemos deixar de regis­
tar o seu br io e dedicação, 
qual idades que todos espera­
mos nunca esmoreçam para 
bem dos Deficientes das For­
ças Armadas. 

Em face do relatór io apre­
sentado, propomos que o mes­
mo seja por vós aprovado. 

Z O N A C E N T R O 

A c t i v i d a d e s I n t e r n a s 
e E x t e r n a s 

A descentral ização dos ór­
gãos socia is de Zona, em 
1977, provocou ref lexos nega­
tivos durante o ano de 1978 
e contr ibuíram para um cer to 
c l ima de divergências entre 
os órgãos sociais da Zona e 
a pouca l igação entre os ser­
viços das Delegações. A ino­
perância absoluta do Conse­
lho Fiscal d e Zona e parc ia l 
por parte da MAGZ, a má ge­
rência das Direcções de Cas­
telo Branco e Coimbra, não 
permit iu a realização de con­
tactos mais estreitos entre 
os órgãos de Zona com vista 
à resolução dos problemas 
existentes. Claro que a DZ 
também teve as suas def ic i 
ênc ias e não terá tentado fa­
zer tudo, procurando as con­
dições ideais para que a ne­
cessár ia inter l igação das De­
legações se efectivasse de for-
ma mais consentânea com as 
capacidades reais de que se 
dispunha. Não haverá dúvidas 
que a DZ terá que dinamizar 
a Zona, mas também não há 
dúvidas que as Direcções de 
Delegação terão que tomar as 
iniciativas e medidas que ju l ­
garem convenientes para o 
efeito, posto que a colabora­
ção terá de ser recíproca. 
Nesse sent ido, a DZ tomou 
algumas iniciativas e real izou 
diversas reuniões com as Di­
recções de Coimbra e Castelo 
Branco e Mesa da Assembleia 
Geral , para além de contactos 
individuais com elementos dos 
órgãos sociais. É cer to que 
essas reuniões e contactos de­
veriam ser mais frequentes e 
que o apo io da DZ deveria 
ser mais amplo e ef icaz no 
funcionamento dos Serviços e 
órgãos sociais e incentivar ou 
proceder à valorização do pes­
soal . Para além das causas 
já apontadas, há outras mais 
importantes, c o m destaque pa­
ra a má situação f inanceira 
da Zona e a não dotação à 
DZ de verbas próprias qus. 
nessa qual idade, (he permit is­
se desenvolver o desejado 
apoio às Delegações, sem que 
de forma alguma isso se pare­
cesse com o «SACO AZUL» 
de que dispunham os minis­
tros do governo fascista. O 
estrangulamento económico 
imposto às delegações desta 
zona pelo Secretar iado Nacio­
nal é, quanto a nós, a causa 
pr incipal das anomal ias verif i* 
cadas, agravada pelo mau fun­
c ionamento do Secretar iado 
Nacional , com del iberações 
bastante tardias ou adiadas 
sobre assuntos fundamentais 
para a Zona, no pr imeiro caso 
a aprovação do orçamento 
quase no f im do 3.° tr imestre, 
e no segundo caso o adiamen­
t o consecut ivo do red imen­
sionamento dos serviços da 
ADFA, funcionamento das De­
legações, pol í t ica de pessoal, 
p laneamento e execução de 
investimentos, etc. 

Deve realçar-se que o facto 
de a D não dispor de verbas 
próprias para as funções ine­
rentes conforme o disposto 
no Ar t . 0 44.° e suas alíneas, 
dos Estatutos, d i f ic i lmente as 
porá em prát ica se antes não 
for cumpr ido o que estabe­
lece o Ar t . 0 4 3 ° dos mesmos 
Estatutos. A falta de uma via­
tura própria, as mutações 
ocorr idas no elenco da DZ 
desde a sua eleição em 18. 
JUN.77, os condic ional ismos 
desfavoráveis da si tuação 
geográf ica bem como a preo­
cupação da DZ, na qual idade 
de Direcção da Delegação de 
Viseu, em sol idi f icar e desen­
volver, os serviços da mesma, 
quase absorvia cont inuamen­
te a atenção da DZ e as de-
locações dos seus elementos 
com assento no Secretariado 
Nacional e reuniões com a 
Direcção Central também de­
ve ser levado em considera­
ção. 

Parece-nos, no entanto, que 
alguns elementos deram o me­
lhor de si e f izeram o que 
melhor souberam e puderam. 
Há muito mais a fazer e al­
gumas coisas a mudar e esta­
mos certos que as condições 
necessárias começam a dese» 
nhar-se no horizonte. 

De realçar o esforço de­
senvolvido, na Delegação de 
Viseu com consequente me­
lhoria e valorização do pes­
soal. A mudança de instala­
ções veri f icada no ano de 
1977 proporcionou aos traba­
lhadores, o exercício das suas 
funççes em condições mais 
d ignas e consequentemente 
maior rapidez e ef ic iência no 
tratamento dos assuntos e me­
lhor organização téonica dos 
seus serviços. De realçar 
também o esforço e dedica­
ção do Garrido, elemento da 
Direcção de Castelo Branco, 
na manutenção do funciona­
mento dessa Delegação, em­
bora de cer to modo, oom sen­
sível desorganização. Haverá 
razões a invocar, mas pare­
ce-nos, que os restantes ele­
mentos da Direcção devem 
prestar maior colaboração, 
bem como o orçamento terá 
que ser di latado e que per­
mita a contratação de um 
trabalhador eventual em pe­

ríodos al ternados. De realçar 
ainda a vontade com que al­
guns elementos da Delegação 
de Coimbra estão tentando 
resolver os problemas surgi­
dos naquela Delegação e que 
embora um pouco desampa­
rados, começam a vis lum-
brar-se alguns resultados po­
sit ivos. A Direcção de Zona 
consciente das suas respon­
sabi l idades tentou contr ibu i r 
para a solução de alguns pro­
blemas locais, pr incipalmen­
te após a decisão do Secre­
tar iado Nacional de 14.0UT. 
.78, assegurando o funciona­
mento parcial da Delegação 
com o apoio de trabalhado­
res da mesma. Mas cedo se 
ver i f icou ser inviável con t i ­
nuar dado a precár ia situar 
ção f inanceira da Delegação 
de Viseu, que suportava as 
despesas com a estadia dos 
elementos da DZ, e o SN tar­
dava a reunir quorum que lhe 
permitisse del iberar sobre o 
assunto. De salientar a part i ­
c ipação dos elementos da 
Zona que, na qual idade de 
membros do SN, em várias 
reuniões desse órgão par t ic i ­
param e a part ic ipação da 
DZ na reunião inter-órgãos 
sociais, e diversas reuniões 
com a DC em Lisboa e Vi ­
seu para a lém de contactos 
individuais com elementos de 
órgãos sociais de outras zo­
nas. 

A seguir apresentam-se os 
dados estatíst icos referentes 
à Zona Centro: 

Ofíc ios expedidos, 5595; 
Inscr ições de sócios, 102; 
Requerimentos p. P. P. S., 
29; Cartões de DFA e sery., 
150; Correspondência recebi­
da, 3494; Requerimentos para 
revisão de p. 0, e nova JH I , 
207; Req. e exp. diversas, 38; 
Insorições nos SSFA, 1 4 1 . 

Os restantes dados podem 
ser consultados nos relatór ios 
anexos. 

A nível externo, o relatór io 
de act iv idades da Delegação 
de Viseu, em anexo, servirá 
para demonstrar os contactos 
da DZ dado que na maior 
par te fê-los nessa qual idade. 
Os relatórios de Coimbra e 
Castelo Branco produzem o 
mesmo efeito em relação » 
contactos locais. 

DELEGAÇÃO DE VISEU 
I n t r o d u ç ã o 

O presente relatório de 
actividades, desenvolvidas du­
rante o ano de 78, poderá 
não conter tudo aqui lo que 
se fez nesta delegação nesse 
período, mas procurará apre­
sentar aos associados uma 
imagem do trabalho desen­
volvido. 

O ano de 78 caracter izou-
•se pela organização a todos 
os níveis dos serviços da De­

legação, pela sol id i f icação 
das estruturas existentes e 
até o seu desenvolvimento, 
pela manutenção dos mesmos 
trabalhadores, o que não se 
verificara nos anos anterio­
res, por uma maior responsa­
bi l ização dos elementos que 
const i tuem a Direcção que 
benef ic iou do alargamento 
para 5 componentes, embora 
alguns apresentassem a sua 
demissão, o que, apesar de 
certas contrar iedades iniciais, 
acabou por se formar uma 

{Continua na pág. seguinte) 
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ASSEMBLEIAS GERAIS DE ZONA 
S e c ç ã o C o m e r c i a i apenas pana associados, f re-

Sobre este pon to , pouco há quentando-o uma média de 7 
a dizer, pois o bar é pequeno cl ientes, com um mov imento 
e pouco se vende, servindo d i á r i o de 60$00. 

DELEGAÇÃO DE COIMBRA 

(Continuação da póg. antorior) 

equipa mais coesa, participa­
tiva e responsável. 

Durante o período em cau­
sa, procurou-se cumpri r tudo 
aqui lo que no programa apre­
sentado aos sócios na candi­
datura desta Direcção se pro­
meteu, o que, pensamos, ter-
•se-á veri f icado em grande 
parte. 

Mui to mais se poderia te» 
feito ou cr iado se não fossem 
as medidas d e auster idade e 
uma certa falta de apoio té-
onico e f inanceiro por parte 
do SN e DC, demonstrando 
a lgum desconhecimento ou 
melhor, alheamento às reali­
dades de cada Delegação e 
pr ior idade a dar-Hie para o 
seu desenvolvimento a curto 
e médio prazo. 

A falta de verbas suficien­
tes para a aquisição de mobi­
l iário mais funcional , dimen­
sionamento de alguns servi­
ços, ta is como dinamização, 
desporto, bar, cultura e re­
creio, fo i a pr incipal causa 
do emperramento de alguns 
sectores da Delegação, al­
guns até têm sido asf ixiados, 
veri f ica-se também que a não 
existência de uma viatura 
própr ia, contr ibuiu largamen­
te no aparecimento de algu 
mas anomalias e entravou de­
cis ivamente no desenvolvi­
mento de alguns serviços e 
na t igação com os sócios com 
residências mais afastadas de 
Viseu. 

Estamos certos que. a ha­
ver maior apoio técn ico e fi­
nanceiro por parte d©s ór­
gãos centrais, a Delegação de 
Viseu estaria ainda muito me­
lhor e muita coisa de interes­
se para os sócios ter ia sido 
cr iado. Sabemos que há mui­
to dinheiro, falta definir pe­
los órgãos centrais o que é 
a Delegação de Viseu, as suas 
potencial idades e realidades. 

I I 
A c t i v i d a d e s p o r S e r v i ç o s 

S e c r e t a r i a 

Foi neste serviço que se 
central izou a maior parte da 
actividade desta delegação, 
aliás o mesmo se tem verif i­
cado nos anos anteriores. A 
pr incipal preocupação tem si­
do os interesses fundamentais 
dos sócios, ou seja. assegu-
rar-lhes todos os direitos es­
tabelecidos em legislação 
tendo em consideração ainda 
os prazos setabeiecidos e 
que não perdoam def ic iên­
cias de funcionamento dos 
serviços. Tem sido esse o 
pr inc ipal object ivo, embora 
não descurando outras ini-
oiativas, mas antes de fes­
tas e outras coisas há que 
resolver os problemas con­
cretos dos def ic ientes. A se­
cretar ia, onde funciona tam­
bém a Recepção, atendei? 
vários associados e não asso­
c iados, encaminhou e rece­
beu mi lhares de correspon­
dência diversa, inscreveu de­
zenas de novos sócios, ela­
borou dezenas de requeri­
mentos, obteve dezenas de 
car tões D FA e de reformados 
em serviço, inscreveu deze­
nas de benef ic iár ios nos 
SSFA, t ratou de dezenas de 
processos para abono de fa­
míl ia, subsídio de nascimen­

to , por morte, pensões P. S. 
e mantém intensa troca de 
correspondências com os 
SSFA sobre assistência médi­
ca, internamento em hospi­
tais, etc. Prestaram-se infor­
mações s / emprést imos p / 
habi tação própria, aquisição 
de viatura através do art . c 

15.° do Dec.-Lei n.° 43/76, 
subsídio da Gulbenkian, ofi­
c ina de prótese na Delega­
ção do Porto com encaminha­
mento para aquele, de alguns 
casos, informações sobre os 
serviços centrais da ADFA, 
evolução d eprojectos de 
D. Leis, etc. 

Correspondência expedida, 
2903; Correspondência rece­
bida, 1701; Inscrições de só­
c ios, 3 1 ; Req. p. revisão 
p r o a , 22; Req. p. actual, 
pensão, 4 ; Cartões D FA, 29; 
Inscr ições nos SSFA, 42; 
Subsíd io de nascimento, 29; 
Atendimento de sócios p, d ia 
7, 10; Atendimeri to não sócios 

p. ano, 50; Processos abertos. 
69; Requerimentos p. nova 
JHI, 20; Requerimentos p. 
assist. m., 5; Requerimentos 
p. P. P. S., 7; Requerimentos 
diversos, 10; Cartões em ser­
viço, 16; Abono de Família, 
83; Subsid. de aleitação, 59. 

Deve referir-se que o expe­
diente da Societár ia é asse­
gurado, pelos 4 trabalhadores 
da Delegação, o que aconte­
ce com quase todos os res­
tantes serviços e que as ins­
talações, embora um pouco 
reduzidas, poder iam ter um 
melhor aproveitamento se o 
mobi l iár io e x i s t e n t e fosse 
substi tuído o que não acon­
teceu em virtude do reduzido 
orçamento com que o SN 
dotou esta delegação e do 
SN ter sido incapaz de movi­
mentar a verba disponível 
f?000 c.) p. investimentos. 

A s s i s t ê n c i a S o c i a l 
t M é d i c a 

No campo da Assistência 
Social, a delegação possui 
uma conta bancária denomi­
nada por Fundo de Assistên­
cia Social, com um montante 
de cerca de 40 c , consegui­
dos por empréstimos dos 
associados e dest inado ex­
clusivamente a empréstimos 
p. aquis ição ou reparação de 
habi tação própria, aquisição 
de viaturas, operações cirúr­
gicas ou internamentos hospi­
talares, bem como apoiar a 
cr iação de uma cantina, no 
caso a CODEFA-VISEU. Do 
fundo social efectúaram-se 
emprést imos a alguns asso­
ciados e ã Codefa. 

Foram tratados alguns pro­
cessos para a Pensão So­
cial e encaminhados outros 
sócios e não sócios para as 
ent idades respectivas. No ca­
so da Assistência Médica, da­
do que a Delegação não dis­
põe de meios própr ios, tèm-
-se assegurado a assistência 
através do esclarecimento ao 
interessado sobre a forma co­
mo podem beneficiar da sua 
cond ição de benef ic iár io dos 
SSFA, onde se têm efectuado 
inscrições maciças de sócios 
da ADFA e cuja troca de cor­
respondência é bastante vo­
lumosa, podendo quase afir-
mar-se que somos uma autên­
t ica delegação dos SSFA, da­
da a complexidade a volume 
dos assuntos tratados. 

E m p r e g o 

Pouco se tem feito neste 
campo, por várias razões a 
saber: falta de um serviço 
bem organizado, a escassez 
de postos de trabalho, redu­
zidas qual i f icações de alguns 
associados desempregados, a 
grande maiorra dos deficien­
tes dedicarem-se à pequena 
exploração agrícola, etc. Mui­
tos camaradas têm resolvido 
o problema pessoalmente e 
outros têm sido apoiados pe­
la Delegação, pr incipalmente 
aqueles que estão abrangidos 
por legislação própria e nal­
guns casos algo se tem con-
seguido. Foi efectuado um 
contacto com as Fábricas Lu­
sitanas «Renault» com a des­
locação da DZ àquelas insta­
lações na Guarda onde reu­
niram com a administração 
daquela empresa. Contacta-
ram-se ainda outras empre­
sas, sem qrandes resultados 
posit ivos. 

E d u c a ç ã o e C u l t u r a 

No que se refere a Educa­
ção pouco ou nada se fez. 
A si tuação f inanceira da De­
legação e o orçamento com 
que foi dotada não lhe pei-
mit iu desenvolver qualquer 
iniciat iva, aliás o mesmo se 
verif ica nos outros serviços 
ou secções. No campo da 
Cultura, a única actividade é 
a existência de uma bibl io­
teca, muito pobre em qu;i|i 
dade e quant idade. 

C o n t a b i l i d a d e 
e T e s o u r a r i a 

Este serviço sofreu duran­
te o ano de 78. uma profunda 
reestruturação, encontrando-
-se neste momento com uma 

organização razoável, pro-
curando-se actualizar e inte­
grar no P. O. C. Durante o 
ano de 78, procedeu-se a 
vários estágios com elemen­
tos das delegações da Zona 
com a f inal idade de se proce-
der a uma organização con­
tabilística uniformizada. 

D e s p o r t o 

Desenvolveu-se com algu-
ma persistência a formação 
de uma equipa de Futebol de 
Salão, com algum êxito, fen­
do esta Delegação um núme­
ro de associados, que embo­
ra um pouco reduzido, a pra­
t icar essa modal idade com 
treinos regulares duartne qua­
se todo o ano de 78. Essa 
equipa part ic ipou em vários 
torneios, sendo d o i s em Lis­
boa organizados peta Sede da 
ADFA, um no Por lo organi­
zado por aqttela Delegação, 
um em Évora organizado pelo 
delegação locai ê outro em 
Viseu, organizado por esta 
delegação, em que part ic ipa­
ram uma equipa da Sede, 
uma do Porto e uma equipa 
mista c o m elementos do Por-
to-Viseu para atém da equipa 
de Viseu e que decorreu com 
bastante bri lho. 

Tem-se mant ido contactos 
com a delegação em Viseu 
da Direcção Geral dos Des­
portos no intuito de movimen­
tar outros associados em di ­
versas modal idades. Foi for­
necido àquela delegação da 
DGD, uma lista de deficien­
tes do Distrito de Viseu, com 
a indicação de vários elemen­

tos que possibi l i tem a inte­
gração dos nossos associa­
dos no planeamento daqueles 
serv iços. Ult imamente surgiu 
idênt ica sol ic i tação por parte 
da delegação na Guarda da 
DGD. 

Participou-se na simultânea 
de xadrez realizada na Sede 
e tem-se fomentado a prát ica 
dessa modal idade e outros 
nesta delegação com certa 
morosidade. 

D i n a m i z a ç ã o 

Devido à absorção que os 
restantes serviços acarretam 
ao pessoal, não foi possível 
desenvolver uma act iv idade 
intensa neste domínio. 

A inda assim, refira-se os 
contactos havidos com a Câ­
mara Munic ipal para instala­
ção na Feira de S. Mateus 
de uma barraca da ADFA, 
contactos com o Fundo de. 
Apo io aos Organismos Juve­
nis, Direcção Geral dos Des­
portos, RÍV, Centro de Edu­
cação Especial de Viseu, 
Associação de Pais e Crian­
ças Diminuídas Mentais, Li­
ceu de Viseu, PSP, etc., e t c , 
para a lém do apoio prestado 
* o Posto de Viseu da Codefa. 

B a r 

Com instalações bastante 
reduzidas e pouca afluência 
de frequentadores devido à 
sua local ização, foi preocupa­
ção dominante mantê-lo em 
funcionamento sem prejuízo 
económico e sem interferir 
no expediente da delegação, 
o que se conseguiu. 

DELEGAÇÃO OE CASTELO BRANCO 
R e c e p ç ã o — S e c r e t a r i a 

São estes serviços os que 
-mais l idam com o associado, 
sendo pois os que mais tra­
balho desenvolvem, tentando 
resolver todos Os problemas 
apresentados petos sócios 
cr iando um cl ima de simpa­
tia junto do mesmo, tentando 
saber os seus problemas quo­
t idianos, assim como resolver 
os mesmos, e externamente 
se procura contactar com to­
do o deficiente e famil iar do 
falecido, inspirando-lhe a con­
f iança necessária, para os 
trazer junto à ADFA. 

Não se poupam esforços, 
e lucidando todo o sócio so­
bre as regalias que a legis­
lação lhe vai concedendo e 
acima de tináo se procura que 
todos se venham a sentir 
iguais, ao abrigo do Dec.-Lei 
43/76 e suas Portarias, o que 
lentamente se tem consegui­
do quase totalmente pois a 
maioria do$ processos foram 
logo de in ic io indevidamente 
apreciados. Não descurando 
nenhum dos aspectos do Dec.-
•Lei 43 /76 , conseguindo que 
a pensão de todos seja actua­
lizada, fazendo-o gozar de to­
das as regalias concedidas 
peto mesmo, em especial , 
aquelas que se alongam à sua 
famíl ia mara directa. Pronti­
dão e perseverança tem sido 
o lema, no resolver de todos 
os assuntos, cr iando um cl i ­
ma de conf iança nos sócios, 
de tal maneira que procuram 
este serviço ao mínimo pro­
blema existente. 

Dos 322 sócios efectivos 
que esta Delegação possui, 
com mais 71 pendentes por 
não se encontrarem na situa­
ção exigida pelos Estatutos, 
devendo-se isto pr incipalmen­
te à demora do despacho da 
revisão processual e também 
a que o prazo da portaria 
162/76 de 24.MAR o n.° 2 
da Portaria 197 /77 de 12A8R 
terminou em 22JUN78, e co­
mo não sabiam da existência 
da ADFA, estão a aguardar 
a saída de nova portaria pa­
ra a revisão dos seus proces­
sos. 

260 sócios estão conside­
rados em campanha, 62 em 
serviço, 80 aguardam a revi­
são do processo. Existem 259 
sócios inscri tos nos SSFA, 
tende-se fei to encaminhar to­
dos o© assuntos dos benefi­

ciários até aqueles serviços. 
Foram dadas centenas de in­
formações orais e verbais de 
assuntos de interesse aos só­
cios. Expediram-se 1943 ofí­
c ios e registaram-se 1280 en­
tradas. 

Houve e como sempre, di­
f iculdades no campo econó­
mico, motivadas pela baixa 
dotação orçamental , pela de­
mora do envio de duodécimos 
e pelas festas que ao longo 
do ano foram desenvolvidas. 
Para que estas fossem ultra­
passadas, teve que se recor­
rer a um Credor. 

B i b l i o t e c a 

Apesar das poucas obras e 
do baixo nível que' existe na 
delegação à disposição do 
sócio, mas mesmo assim a 
frequência destes à Bibl iote­
ca é superior, pelo que hô 
uma rápida necessidade de 
aquisição de algumas obras 
cálidas e format ivas. 

D i n a m i z a ç ã o 

Sobre esta act iv idade, esta 
tem sido bastante intensa, 
apesar do volume de trabalho 
a que os outros serviços nos 
obr igam. De realçar os con­
tactos com diversas ent idades 
civ is, mi l i tares e mil i tarizadas. 
Com a nossa presença a tí­
tu lo de conv i te nas Festas 
das Prisões Regionais da B. 
Baixa, Juramentos de Bandei­
ra e Dia da Unidade do R.l. 
C.8., além de t rocas de im­
pressões com os comandan­
tes das diversas Unidades, 
com o presiente da Câmara, 
governador c iv i l , comandante 
dos B. Voluntár ios, etc. En-
viou-se o jornal «ELO» a d i ­
versas ent idades c iv is e m i ­
l itares, não esquecendo o 4." 
aniversár io-ADFA e a Festa 
do Natal , que foram de um 
inesquecível êx i to . 

C o n t a b i l i d a d e 

Apesar de nada nos ter sido 
ensinado, temos lutado bas­
tante para progredir nesta ac­
t iv idade e a pouco e pouco, 
com bastante esforço e com 
a ajuda externa de uma 3 / 
pessoa, temos aprendido m u i ­
to e doravante pensamos po­
der corresponder à confiança 
que nos é exigida neste ser­
v i ç o . 

I 
S e c r e t a r i a 

Não obstante as condições 
precárias em que se trabalha 
na Delegação de Coimbra, 
houve uma tenta t iva para so­
lucionar e esclarecer os só­
cios, dos seus problemas, no­
meadamente no ú l t imo t r i ­
mestre do ano f indo, ten ta t i ­
va faci l i tada pela estada nes­
ta Delegação dos elementos 
l igados à DC e à DZ. Este 
serviço t rouxe para o seio da 
ADFA um número apreciável 
de sócios. Se observarmos as 
estatíst icas globais da ADFA, 
constatamos que a Delegação 
de Coimbra fo i a terceira de­
pois do Porto e Lisboa, na an­
gariação de novos sócios. 

Atenda-se ao quadro abaixo 
indicado onde se especif ica o 
volume de assuntos tratados 
nesta delegação: 

N.° de exposições várias, 
14; cartões D FA, 45; cartões 
reformado (serv . ) , 22; cartões 
SSFA, 24; req. p /JHI e rev. 
p r o c . 56; P. P. S., 5; desloca­
ções ao exterior, 82; percen­
tagem de defer., 2 0 % ; sócios 
efect ivos. 311 ; n." anual de 
inscrições, 80; n.° processos 
pendentes, 283; cartões Ma-
nut. Mi l i tar. 6. 

I I 

S e c r e t a r i a — R e c e p ç ã o 

Entradas. 513; saídas, 749. 

I l l 
D i n a m i z a ç ã o 

Prosseguindo a actuação do 
ano transacto, a secção de di­
namização da Del . de Coim­
bra desenvolveu tarefas idên­
ticas às do ano f indo. Até ao 
momento, apesar dos condi­
cional ismos existentes, a dina­
mização feita pela delegação 
tem sido profíqua. 

A ADFA tem sido divulgada 
em várias zonas do distr i to de 
Coimbra com o apoio de al­
gumas organizações popula­
res de base: G. P. C. R. da 
Cenraria, Grupo Cultural do 
Areeiro. Olivais Futebol Clube, 
Del. de Coimbra do Inatel, Fá-
brica de Motorizadas CASAL. 
Fábrica Brintói da Figueira da 
Foz, etc. 

No início de 78 recomeça­
ram os contactos com as en­
tidades mil i tares com o objec­
tivo fundamental de tentar re­
solver o problema das instala' 
ções da Del. Através de ofí­
cios, telefonemas e contactos 
pessoais, contactaram-se o 
QGRMC, DRM 12 e o Serviço 
de Forti f icação e Obras, não 
tendo conseguido o seu ar­
ranjo. 

Tendo por object ivo a colo ' 
cação de camaradas no mer­
cado do trabalho, foram con­
tactados alguns estabeleci­
mentos de ensino, empresas e 
outros organismos privados e 
estatais, tais como: Escola 
Preparatória CARLOS SEIXAS, 
ESC. SECUNDÁRIA DE MIRA. 
C. M. DE LEIRIA, Del. de 
Coimbra do Ministério da Agri­
cul tura e Pescas. Casa do 
Povo de POMBAL, etc. Atra­
vés dos contactos anterior­
mente ci tados conseguiu-se a 

um em Leiria e outro na Del. 
de Coimbra da Liga dos Com 
batentes. 

No campo desport ivo ainda 
não se conseguiu o object ivo 
A maioria dos associados en-
contram-se dispersos, não ha­
vendo possibi l idades de os 
juntar, a não ser nas reuniões) 
convocadas pela delegação. 
A inexistência de uma sala 
de convívio e outros atracti­
vos na Deleqação são facto­
res importantes para que a 
mesma não seia mais assidua­
mente frequentada por sócios. 

Através de conversações 
com a delegação de Coimbra 
da DGD e responsáveis da 
Escola preparatór ia S I L V A 

GAIO, conseguiu-se um horá­
rio provisório para praticar 
natação na piscina daquela 
escola. Assim, a Delegação 
passou a ter à disposição a 
piscina no horáriocompreen-
d«do entre as 17 e as 19 ho­
ras de sábado, sendo as li­
ções orientadas por um dele­
gado da D. G. D. Depois das 
duas primeiras l ições às quais 
compareceram 9 sócios em 
cada, aos poucos a presença 
destes foi reduzindo, até que. 
dopois de conversa havida 
com o sr. professor Reinaido, 
chegou-se à conclusão que 
era preferível acabar tempo­
rariamente com a natação. 
Perguntado aos sócios os mo­
tives da ausência das lições, 
disseram-nos que o horário 
não lhes convinha por falta 
de transportes e também por 
motivos part iculares. Tentou-
-se um horário para os dias 
de semana para depois das 
18 horas, mas nessa altura 
era impossível por os mes­
mos já estarem preenchidos. 
Sclicitou-se à DGD apoio para 
a prática do ténis de mesa, o 
que foi conseguido durante al­
gum tempo. Com efeito, aque­
le organismo concedeu à de­
leqação o necesário aval para 
a uti l ização das mesas exis­
tentes no EDIFÍCIO CHIADO. 
Apesar de não se ter elabo­
rado um trabalho de base por 
impossibi l idades várias, alguns 
associados puderam jogar o 
ténis de mesa durante algum 
tempo. Porém, algum tempo 
depois, a DGD cedeu o edifí­
c io à Câmara Municipal de 
Turismo para ali se realizarem 
iniciativas de vária ordem. As 
mesas ali existentes, foram 
retiradas das salas, passando 
as mesmas a servirem para 
exposições a cargo da Comis­
são Munic ipal de Turismo e 
outras oraanizanões. Tenta-
ram-se outros locais, mas na­
da se conseguiu. 

Quanto ao Futebol de Sa­
lão, alguns jogos se efectua­
ram entre sócios da ADFA e 
assinantes do «ELO» no pa­
vilhão dos Olivais, não se 
conseguindo contudo, avan­
çar com a modalidade por fal­
ta de número de sócios sufi­
cientes para a prát ica da mes­
ma e também por fal ta de re­
cintos para treinos. Tanto o 
Olival Futeboi Clube como a 
Associação A c a d é m i c a de 
Coimbra têm equipas de vá­
rias modalidades empenhadas 
nos respectivos campeonatos 
regionais e distri tais, não ha­
vendo, portanto, disponibi l ida­
des de pavilhões. Foram con-
tactados alguns estabeleci­
mentos de ensino com o ob­
jectivo de um eventual em­
préstimo dos respectivos giná­
sios. ma3 não conseguimos os 
nossos object ivos. 

Quanto ao atletismo, alguns 
sócios part iciparam nas jor­
nadas do Choupal integradas 
no Desporto para todos, ini­
ciativa da responsabil idade da 
Delegação de Coimbra da 
D. G. D. A Del. de Coimbra 
Coimbra da ADFA foi convi­
dada a part icipar em alguns 
concursos de pesca realizadas 
na Figueira da Foz. fazendo-se 
representar por uma equipa 
em alguns deles. Como t inha 
acontecido o ano passado, a 

u/ci. inaiiíiuu na r lyuc i ia <ja 
Foz o seu concurso de pesca. 
Como no ano anterior, esta 
iniciativa foi um êxito, tendo 
servido para a divulgação da 
nossa associação. Centenas 
de trabalhadores dos mais 
variados ramos foram contac­
tados nas suas empresas e 
outros locais de trabalho onde 
sc l icitámos colaboração. 

Nas actividades culturais e 
recreativas, foi onde a Del. 
exerceu maior actividade. Em 
várias salas de espectáculos 
de Coimbra e arredores e cen­
tros de recreio popular dos 
arredores da cidade, realiza-
ram-se sessões de esclareci* 
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mento, programas de varieda­
de e exibição de f i lmes. Cola­
boraram nestas iniciativas, par 
rs além de outros, os Grupos 
Cul tura l e Recreativo do Areei­
ro e da Conraria, Conjunto 
Fados de Coimbra, trabalha­
dores da Casa Canhão, traba­
lhadores da Regisconta, Tea­
tro Gi l Vicente, etc. Part icipou 
a Del . em várias reuniões, al-
gurnaè^ como convidada, ou­
tras por iniciativa própria. 
Destaca-se a reunião com o 
dr. Mário Manaia, d i rector da 
Direcção de Segurança Social 
do Distrito de Coimbra, reu­
niões com assistentes sociais 
de alguns estabelecimentos 
hospitalares. nomeadamente 
dos hospitais de Lorvão e Co­
vões, Maternidade, Hospitais 
da Universidade, Hospital Pe­
diátr ico Sobral Cid, etc. Os 
hospitais de Covões, Sobral 
Cid e Lorvão são centros de 
psiquiatria por onde passam 
alguns deficientes mentais 
nossos associados. 

Os contactos com a Mater , 
nidade de Coimbra permi t iu 
encaminhar esposas de asso­
ciados quando internadas no 
referido estabelecimento na 
altura de parto. Não fo i inten­
ção da secção de dinamiza-
tadas, meter cunhas ou algo 
no género. Em todos os con­
tactos havidos, fo i realçada a 
anticaridade da ADFA e a sua 
opinião no que se refere aos 
di re i tos de todos e quaisquer 
cidadãos de usufruirem de as­
sistência médica e medica­
mentosa, d i re i to ao trabalho, 
etc. 

No dia 2 de Novembro a 
nossa Del. fo i convidada a 
part ic ipar numa reunião, atra­
vés de o f ic io emanado da 
Del. de Coimbra da DGD que 
vir ia a ser realizada no dia 7 
do mesmo mês nas instala­
ções das piscinas municipais. 
A referida reunião teve a pre­
sença de elementos represen­
tantes de estabelecimentos de 
ensino, l igados ao desporto 
para def ic ientes. A Del. de 
Coimbra da A D F A esteve re­
presentada por 5 sócios com­
ponentes dos órgãos sociais 
da Del., os quais tomaram 
parte act iva na discussão dos 
temas apresentados. 0 encon­
tro fo i presidido por uma de­
legação de técnicos franceses 
com experiência na área do 
despor to p a r a def ic ientes. 
Houve discussão e pro jecção 
de fBmes. 

Na parte da tarde, foram 
visitedas as instalações do 
Centro de Reabil i tação de De­
ficientes Moto res em Bencan-
ta. As tarefas acima descri tas 
foram normalmente acompa­
nhadas por sócios. A interl i­
gação sóc ios-ADFA proces-
sou-se f u n d a m e n t a l m e n t e 
através das visitas que os 
mesmos fazem à Del. quando 
à mesma se des locam para 
tratar de assuntos seus, atra­
vés da Festa de Natal e de 
aniversários e em alguns 
convívios despor t ivos e cul ­
turais. 

0 bar existente na Del. tem 
sido o fu lcro de alguma con­
trovérsia, não só entre a dei . 
e a DZ e DC, mas também en­
tre os vários e lementos res­
ponsáveis pela mesma. Sa­
l ientamos que, se por um la­
do se fez dinamização par t in­
do de contactos havidos no 
bar. não é menos verdade ter 
o mesmo ultrapassado algu­
mas vezes os verdadeiros mo­
t ivos da existência da ADFA . 
Lutam os responsáveis pela 
urgente reestruturação dos 
serviços da Del., mais con­
cretamente pelo arranjo das 
instalações. Depois do bar 
passar a desempenhar o pa­
pel que lhe cabe na dei. , « lu ­
gar secundário», esperamos 
aproveitar o máx imo das po­
tencialidades dos trabalhado­
res que a integram sendo ur­
gente o arranjo das instala­
ções com o f im de f icarem 
com aspecto condigno. 

Lutou-se durante o ano de 
78 para que as pessoas que 
diariamente nos vis i tavam não 
viessem exclusivamente ser-
vir-se do bar. Com a afixa­
ção de jornais de parede no 
bar conseguimos alguns assi­
nantes para o «ELO», dando 
a conhecer através dos mes­
mos os verdadeiros mot ivos 
da existência da nossa asso­
ciação. Lutou-se de molde a 
não nos deixarmos escravisor 

pelo dinheiro do bar, ou me­
lhor, pelo dinheiro nele reali­
zado. Mui tas vezes fo i o d i ­
nheiro do bar que custeou o 
vencimento dos trabalhado­
res, assim como outras des­
pesas necessárias, mot ivado 
pelo atraso de duodécimos. 

Considerámos, uma vez 
mais, que a restruturação da 
nossa delegação depende 
muito dos seus sócios, traba­
lhadores e dir igentes, mas 
também dos órgãos regionais 
e centrais, cu jo apoio tem 
sido quase inexistente. A de­
legação manteve ao longo do 
ano contactos com órgãos de 
comunicação social e com o 
jcrnal «<ELO». 

Todas as notícias foram di ­
vulgadas através da rádio e 
jornais regionais. 

Salienta-se a acção desen­
volvida na angariação de no­
vos sócios, cujo número é 
cor-sideravel. 50 novos asso­
ciados. 

I V 
C o n t a b i l i d a d e 

. Foi na contabi l idade que 
hcuve um progresso franca­
mente positivo, dado que se 
pode dizer que se começou 
do nada e neste momento a 
contabi l idade da delegação 
está organizada segundo o 
Plano Oficiai de Contabi l ida­
de, tornando assim mais clara 
e mais faci l i tada a gestão da 
delegação. 

Nos t e r m o s estatutários 
compete ao Conseiho Fiscal 
da Zona dar o seu parecer so­
bre o relatório de act ividades 
e contas que acaba de vos 
ser apresentado. 

Como é do vosso conheci­
mento, os elementos eleitos 
para o Conselho Fiscal da 
Zona Centro demonstrando o 
maior desinteresse na confian­
ça que os sócios lhes deposi ­
taram quando os elegeram pa­
ra tal cargo, e violando fron­
talmente os nossos Estatutos 
(Art 9.° b ) , não exerceram as 
suas funções, o que levou o 
Conselho Fiscal Central a ter 
que encarar o problema, subs-
tituindo-os naquele cargo. 

Nesses termos e atentas as 
di f iculdades encontradas e os 
considerandos que passamos 
a expor, emit i remos o nosso 
parecer que é do seguinte 
teor: 

1. ° — Considerando que da 
análise fei ta ao relatório da 
Delegação de Coimbra há que 
conclu i r que no ano de 1978 
algumas foram as notas posi­
t ivas alcançadas no desenvol­
ver da sua actividade, facto 
aliás aprovado no Plenário de 
Delegação que para o efeito 
se realizou, este Conselho Fis­
ca l não pode deixar de lamen­
tar a ocorrência de algumas 
irregularidades apontadas à 
gestão da Direcção e que ori­
g inaram a abertura de um in­
quérito ordenado pelo Conse­
lho Fiscal Centrai . 

2. ° — Em relação à Delega­
ção de Castelo Branco salien­
tamos com entusiasmo o vo­
lume de trabalho desenvolvido 
pelo sócio trabalhador da De­
legação mas nSo podemos 
concordar com a sua decisão, 
considerando as verbas desti­
nadas a despesas a realizar 
com as comemorações do 14 
de Maio e outras festividades ; 

Ter ultrapassado as suas com­
petências apresentando a As 
sociação como devedora de 
Esc. 70 000$00, que vos são 
apresentados nas contas apro­
vadas em Plenário de Dele­
gação. 

3<» — No que respeita à De­
legação de Viseu apraz-nos 
salientar o desenvolvimento 
patente em todos os serviços 
conforme o relatório de acti­
vidades que foi l ido. Sabemos 
que tal prát ica só é possível 
com o espír i to de mi l i tância 
que todos conhecemos aos 
gestores da Delegação aos 
quais é de reconhecer a sua 
dedicação em prole da Asso­
ciação e dos seus mais direc­
tos beneficiários, isto é. os só­
c ios da Zona. 

4 0 — Sobre as contas apre­
sentadas pelas Delegações 
aue permit i ram a feitura do 
balanço Geral da Zona, bem 
como, da demonstração de re­
sultados, apraz-nos tecer algu­
mas considerações sobre a si­
tuação f inanceira. 

Não se pode, neste capi tu­
lo, deixar de salientar o 
quanto foi posit ivo o facto de 
se ter deslocado à Sede da 
Zona (Viseu) um trabalhador 
no pr incípio do ano e a per­
manência nesta delegação do 
tesoureiro central que, para 
atém de organizar a contabi­
lidade da delegação, adminis­
trou ao trabalhador responsá­
vel por este sector conhec i ­
mentos fundamentais sobre o 
assunto. 

5 — CONCLUSÃO 

Tem consciência esta Di­
recção de que muito há para 
fezer. Houve durante o ano 
d© 1978 um relativo abaixa­
mento em relação ao ano an­
terior, motivado por vários fac­
tores. Este abaixamento foi no 
número de iniciativas e não 
na qualidade das mesmas. A 
falta de verbas motivou o 
abaixamento de a lgumas ta­
refas por a Delegação não as 
poder suportar. Embora mui­
tas das iniciativas levadas a 
cabo fossem custeadas gra­
ças ao apoio dado por alguns 
sócios e amigos da ADFA. 

A Direcção desta Delega­
ção da ADFA, em Co imbra 
faz votos para que o ano de 
1979 seja o ano do arranque, 
de forma a podermos servir 
da melhor maneira todos os 
sócios 0 futuros sócios desta 
Delegação. 

HO FISCAL CENTRAL 
DELEGAÇÃO DE COIMBRA 

Embora apresente dif iculda­
des de liquidez, encontra-se, 
no entanto, com tendência pa­
ra um certo equi l íbr io, na me­
dida em que se dá u m rela­
tivo aumento da sua si tuação 
l íquida, isto é, de 1977 a 1978, 
verif icou-se um acrésc imo de 
cerca de Esc. 30 000$00. 

DELEGAÇÃO DE CASTELO 
BRANCO 

Esta ao contrár io d a ante­
rior, apresenta-se com uma si­
tuação bastante má, conside­
rando que tem dívidas a curto 
prazo no valor de Esc. 70 000$ 
e apenas dispõe, de momen­
to, para fazer face às mesmas, 
43 000$ (QUARENTA E TRÊS 
MIL ESCUDOS) valor aproxi­
mado. 

De notar que as disponib i ­
l idades, somadas às existên­
cias, não atingem o valor e m 
dívida. A si tuação l íquida, em 
relação ao ano anterior, teve 
um decréscimo de cerca de 
35 000S00. O resultado apre­
sentado no balanço, não está 
correcto, dado que na de­
monstração de resultados não 
se teve em devida conta o 
valor das existências l ina is o 
que falseou o mesmo. O valor 
exacto é de Esc. 35 148$20 
negativos. 

Em face do que se acaba 
de referir, torna-se evidente, 
que é necessário tomar algu­
mas medidas, com vista a do­
tar a Delegação de uma estru­
ture f inanceira minimamente 
equi l ibrada. 

DELEGAÇÃO OE VISEU 

Os documentos in ic ia lmente 
apresentados a este Conselho 
Fiscal para análise não pude­
ram ser aceites, tendo em con­
ta, que não permit iam ajuizar 
fáci l e claramente, da si tuação 
patr imonial da Delegação e 
muitas dúvidas se levantavam, 
além de: 

- - Demonstração de resulta­
dos do período não ela­
borado, 

— A relação das receitas e 
despesas, bastante con­
fusa, com contas de 
meios monetár ios e de 
terceiros, c o n s i d e r a d a s 
como despesas. 

- O imobil izado do ano 
transacto c o n s i d e r a d o 
c o n j u n t a m e n t e c o m o 
adquir ido no ano de 78, 
como despesa deste úl­
t imo ano. 

Em face do que se acabou 
de referir, apresentaram os 
responsáveis da gestão da De­
legação novas peças contabi­
lísticas, tecnicamente adequa­
das, em função das qua is po­
demos apreciar a s i tuação f i ­
nanceira da mesma. 

Tal como a de Coimbra, tem 
esta problemas de l iquidez a 
curto prazo, no entanto de-

nota-se tendência para um 
certo equi l íbr io. D eu-se um au­
mento de si tuação l iqu ida de 
28 000$00. 

EM RESUMO: A Zona no 
seu todo encontra-se com di ­
f iculdades de tesouraria para 
p rde r l iquidar os encargos 
contraídos, dispõe em número 
redondos de Esc. 75 000S00 

para fazer face a 140 000$00 
de dívida a curto prazo. Con­
tudo, dispõe de reservas pró­
prias num valor muito supe­
rior ao das suas dívidas (cer­
ca de 4 vezes) , pelo que nos 
leva a conclui r que a zona 
esta dotada de uma estrutura 
f inanceira que tenderá para o 
equi l íbr io, desde que se pro­

mova a venda a um r i tmo 
mais acelerado de que d ispõe 
nas suas existências. 

Conclu indo: 
Após as devidas recti f ica­

ções que foram sugeridas aos 
responsáveis da Zona, parece 
a este Conselho Fiscal que é 
de aprovar o relatório apre­
sentado pela Direcção. 

Z O N A S U L 

A Direcção da Zona Sul — 
êvora ao abrigo do Art.° 44.° 
alínea d ) dos Estatutos apre­
senta aos sócios, reunidos em 
Assembleia Geral de Zona, o 
relatório sobre as várias act i ­
vidades da Delegação de Évo­
ra, incluindo os seus serviços. 

Temos consciência de que 
este ainda não é o relatório 
que os sócios pretendem e a 
que a actual Direcção de Zona 
teria pretendido elaborar, pois 
que não contém vários dados 
por não estarem concluídos, 
como por exemplo o serviço 
de estatística. 

Pretendemos, deste modo, 
apresentar aos sócios, através 
deste relatório, uma imagem 
do que foram as actividades 
da Delegação de Évora duran­
te o ano de 1978. 

Assim, no pr incípio de 1978, 
em virtude do Conseiho Fiscal 
de Zona não ter apresentado 
os seus relatórios ao C.F.C, 
como lhe compet ia ao abrigo 
do Art.° 46.° alínea a) esta 
Direcção v iu -s e na obr igação 
de pedir à Assembleia Gera! 
de Zona a demissão do ci tado 
órgão, a qual fo i aceite, f ican­
do esta Zona sem o respectivo 
C F , em virtude da Assembleia 
Geral de Zona. como lhe com» 
pete, não ter convocado nova 
Assembleia para eleição de 
novo C F . 

No aspecto das actividades 
internas ouve a preocupação 
dominante de estruturação dos 
serviços, o que se conseguiu 
até certo ponto.. 

No que diz respeito à secre­
taria muito se tem feito pois 
durante o ano de 1977. muitas 
revisões de processos foram 
pedidos, de um total de 81 
processos em serviço 52 espe­
ram ainda despacho de revi­
são. Processos que não foram 
considerados em serviço são 
num total de 25, tendo 5 asso­
ciados recorr ido ao Supremo 
Tribunal Administrat ivo. Com o 
pedido de revisão de proces­
sos aumentou consideralvente 
o número de sócios abrangi­
dos pelo 43 /76 , que são nes­
te momento, nesta Delegação, 
de 203; também durante o ano 
de 1978 foram tratados de 
Cartões de Identif icação-OFA 
num total de 52. Como tam­
bém Cartões dos Serviços So­
ciais das Forças Armadas que 
rondou os 172; Cartões de 
Identif icação de reformados 
em serviço num totaí de 32: 
pensões de preço de sangue 
fcram metidos 30 requer imen­
tos a solicitar as mesma6, es­
tando neste momento 31 asso­
ciados já a receber a respecti­
va pensão; quanto a requeri­
mentos a sol ici tar a reclassif i­
cação do grau de invalidez, 
foram elaborados nesta Dele­
gação um total dé 22; foram 
tp-mbém elaborados 48 reque­
r imentos a sol ici tar a coloca­
ção de Deficientes à base do 
43/76; tendo sido sol ic i tado à 
Caixe Geral de Depósitos 202 
declarações comprovativas das 
pensões d e invalidez dos nos­
sos associados, as quais se 
destinavam a assuntos diver­
sos; no que diz respeito a em­
prego esta Delegação empre­
gou durante o ano um tota l 
de 7 associados. 

Coube também k secretaria 
o oraaniza^âo dos processos 
individuais de sócios, e a or-
qenizaçSo de processos de 
novos sócios a f im de os mes­
mos serem enviados à secre­
taria da ADFA em Lisboa. 

Além de Informações sobre 
os assuntos mais diversos, foi 
deste serviço que muitos pro­
blemas postos pelos sócios 
foram resolvidos, tais como 
apoio directo na aquisição de 
habitção própria nos termos 
do Dec.-Lei n.° 43 /76 ; compra 
de viatura própr ia nos termos 
do mesmo d ip loma e outros, 
c o m interferência junto dos 
vários organismos tais como 
Caixa Geral de Depósitos, Cai­
xa Nacional de Pensões, Fun­
do de Fomento da Habitação, 

Câmaras Municipais. Houve 
aintía intervenção directa junto 
do H.M.R. n.° 4 em Évora com 
vista a internamentos e assis­
tência médica. 

No que diz respeito à pro­
cura e oferta de emprego al­
guns deficientes foram empre­
gados durante o ano de 1978 
e outros contactos foram fei­
tos no mesmo sentido, haven­
do neste momento grandes 
perspectivas de co locação de 
mais deficientes, e a possibi l i­
dade de alguns frequentarem 
cursos de especial ização du­
rante 6 meses. 

No que diz respeito ao des­
porto, realizou-se um concurso 
de pesca, inserido nas festas 
da cidade, c o m o apoio das 
autoridades mil itares e civis, 
fizeram-se também durante o 
ano diversos concursos de t iro 
ao alvo, que reuniu, além de 
deficientes, muitos part ic ipan­
tes não deficientes; fizeram-se 
também alguns jogos de fute­
bol de salão com equipas de 
outras Delegações, estando 
neste momento em aranque a 
Sec. de Educação e Cultura. 

No intuito de melhor ser­
vir os associados e de os tra­
zer mais perto à Delegação, 
foi acerto no bar um serviço 
de almoços, no qual é servido 
à média de 10 almoços por 
dia.. 

Foi também criada uma 
cooperativa com a mesma f i ­
nal idade, em que a direcção 
deu todo o apoio e cont inua 
a dar, a qual se encontra a 
funcionar dentro das instala­
ções da Delegação, em bom 
ritmo, e com artigos de con­
sumo e art igos de electro­
domést icos a baixo custo, não 
podendo a mesma, por delibe­
ração, ultrapassar a margem 
de comercial ização de 10%. 
No que diz respeito aos seus 
associados, eles são deficien­
tes dos Forças Armadas, ten-
do-se no entanto del iberado a 

O Conselho Fiscal Central no 
uso das suas atribuições e, em 
substituição do Conselho Fiscal 
de Zona que, conforme delibe­
ração da A. C. Zona, se encon­
tra demit ido desde o principio 
do ano de 1978, passou 8 
acompanhar o desenrolar das 
actividades da Direcção de Z o ­
na como lhe competia e após 
a apreciação do Relatório de 
Actividades e Contas relativo ao 
ano de 1978 agora apresentado 
a esta Assembleia Cerai de Z o ­
na decide dar o parecer que é 
do seguinte teor: 

1. Nos termos do art." 38.° 
alínea e) o C. F. Central, apre­
ciando a a t i t u fe do;, elementos 
eleitos para o cargo do C. F. 
Zona, lamenta o seu alheamen­
to para com as funções que lhes 
cabiam e que levaram esta As­
sembleia Cerai de Zona a ter 
proposto a sua demissão. 

2. Apreciada a actividade 
desenvolvida pela Direcção de 
Zona e patente no relatório que 
acaba de ser lido o qual é bem 
demonstrativo do desenvolvi­
mento da acção levada a cabo 

inscr ição de deficientes civis, 
em virtude de os mesmos até 
este momento se encontrarem 
desemparados e sem qualquer 
apoio da parte das ent idades 
of iciais. 

Realizou-se também a festa 
do Nata l /78 no Teatro Garc ia 
de Resende a qual ultrapassou 
em muito a espectat iva da di­
recção e part icipantes, pois 
contou com a presença de 
muitas dezenas de associados 
e famil iares estando presentes 
um total de 150 cr ianças. É de 
salientar nesta festa a presen­
ça de algumas dezenas de 
pessoas da população eboren­
se que quizeram assistir à 
nossa festa a demonstrar o 
apoio que sempre souberam 
dar-nos e a demonstrarem 
mais uma vez a admiração e 
o respeito que sempre têm tido 
para com a Associação. 

Também se f izeram contac­
tos durante todo o ano de 
1978 para a abertura de uma 
Delegação em Faro, estando 
já neste momento nomeados 
6 sócios como representantes 
da Associação, com o f im de 
arranjar instalações para o 
efeito, prevendo-Se a sua aber­
tura durante o ano de 1979. 

Aqui lo que a Dêléyãção rea­
lizou em 1978 é pouco, sem 
dúvida, comparado com o que 
todos gostaríamos que tivesse 
sido feito, mas muita coisa j á 
se fez, pois que no aspecto 
de organização dos serviços, 
os mesmos estão organizados 
para que no ano de 1979 se 
possam realizar proiectos que 
durante o ano de 1978 não se 
pederam levar a efei to. 

Estamos convic tos que du ­
rante 1979, os sócios nos da­
rão a ajuda necessária, para 
a realização de proiectos que 
visam o desenvolvimento da 
Deleqação de Évora, e a inte­
gração dos associados d a 
Zona Sul numa sociedade que 
todos nós pretendemos mais 
justa. 

pela Direcção e demais associa­
dos, trabalhadores c colaborado­
res, este Conselho Fiscal con-
gratula-se com o desenvolvi­
mento verificado na maioria das 
suas actividades e espera que 
o mesmo prossiga em beneficio 
dos Associados. 

3. O Conselho Fiscal lamen­
ta não poder informar a Assem­
bleia acerca da situação econó­
mica e financeira de Delega­
ção, dado apenas ter sido apre. 
sentada para análise uma rela­
ção de receitas e despesas, que 
não nos permite ajuizar da s i ­
tuação patrimonial da mesma. 

Examinaram-se os documen­
tos que serviram de suporte à 
relação citada, tendo-se pauta­
do a nossa conduta pela análise 
crítica de aspectos técnicos e 
legais, fazendo-se os devidos 
reparos ao órgão responsável de 
gestão, para aqueles aspectos 
que nos parecem menos harmo­
niosos com os princípios gerais, 
tendo em conta, como * ev i ­
dente, que a A . D. F. A . está 
trabalhando no sentido da sua 
normalização contabilística. 

T I R A G E M D E S T E N Ú M E R O 
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ANO INTERNACIONAL DA CRIANÇA 
VISTO PELAS CRIANÇAS 

T í n h a m o s p r o m e t i d o no 
ú l t i m o n ú m e r o d o j o r n a l 
« E L O » p u b l i c a r a l g u n s t ra­
b a l h o s d e c r i a n ç a s , n o s 
q u a i s e l as e x p r e s s a r i a m a l ­
g o d o q u e p e n s a m d o a n o 
q u e l h e s é d e d i c a d o . 

Q u a l q u e r d e n ó s p o d e r i a 
i m a g i n a r , q u e , à p r i m e i r a 
v i s t a as c r i a n ç a s i a m f i c a r 
e n c a n t a d a s c o m a an tev i ­
s ã o d e t o d o s o s p r o j e c t o s 
d e r e a l i z a ç õ e s c o m e m o r a ­
t i v a s d o 20.° a n i v e r s á r i o 
d a D e c l a r a ç ã o U n i v e r s a l 
d o s D i r e i t o s d a C r i a n ç a . 

M a s a p e s a r d e c r i a n ç a s , 
t ê m m u i t a s v e z e s a n o ç ã o 
d e q u e , e m d e m a s i a d o s lu­
g a r e s d o m u n d o , n e m to ­
d a s e l as b e n e f i c i a m d a q u e ­
l a d i g n i f i c a ç ã o , l i b e r d a d e e 
p r o t e c ç ã o e s p e c i a i s d e q u e 
n o s f a l a a D e c l a r a ç ã o ; p o r 
i s s o e n t r e os t r a b a l h o s q u e 
c h e g a r a m a t é n ó s p o d e m o s 
v e r q u e s ã o l e v a n t a d a s 
q u e s t õ e s e f o r m u l a d o s ra-
c i o n í n i o s e o p i n i õ e s q u e 
n o s d e i x a r a m s e m s a b e r 
q u e r e s p o s t a da r . 

M e r e c e m u m a a t e n ç ã o 
e s p e c i a l d a p a r t e d e t o d o s 
n ó s , a d u l t o s , a l g u m a s d a s 
s e g u i n t e s p e r g u n t a s : 

« P o r q u e é q u e as c r i a n ­
ç a s e m t o d o o m u n d o mor ­
r e m d e f o m e ? » ( M a r i a Ma­
n u e l a — 12 a n o s ) . 

« P o r q u e é q u e a c r i a n ç a 
é o b r i g a d o a ir f a z e r t ra ­
b a l h o s f o r ç a d o s q u e não 
s ã o p e r m i t i d o s p e l a le i?» 
{ T r a b a l h o c o n j u n t o d e Luí­
s a M a r i a — 12 a n o s e Isa­
be l M a r i a — 12 a n o s ) . 

« P o r q u ê o r a c i s m o ? 
« P o r q u ê as g u e r r a s ? 
« P o r q u ê a d e s u n i ã o ? » 

( t r a b a l h o c o n j u n t o d e Pau­
l o J o r g e — 13 a n o s e Pe­
d r o M a n u e l — 13 a n o s ) . 

M a s , c r i a n ç a s há q u e 
e m i t e m t a m b é m o p i n i õ e s 
q u e , d e c e r t o m o d o , n o s 
m o s t r a m j à u m d e s p e r t a r 
d a c o n s c i ê n c i a p a r a as d is ­
p a r i d a d e s d a s a c ç õ e s d o s 
a d u l t o s . E i s o s e x e m p l o s : 

« E u a c h o q u e n ã o d e v i a 
h a v e r o A n o I n t e r n a c i o n a l 
d a C r i a n ç a , p o r q u e h a v e n ­
d o e s s e a n o , q u e r d i ze r 
q u e n o s o u t r o s a n o s as 
c r i a n ç a s s ã o e s q u e c i d a s . » 
( F i l i p e Lu fs — 13 a n o s ) . 

« N o f i n a l f o g e t u d o a o s 
d i r e i t o s d a s c r i a n ç a s e a s 
p o b r e s c r i a n ç a s é q u e s o ­
f r e m p o r q u e o s a d u l t o s es-
tâo -se r a l a n d o p a r a o s nos ­
s o s d i r e i t o s , s ó p e n s a m 
n o s s e u s d i r e i t o s . » ( I s a b e l 
C r i s t i n a — 11 a n o s ) . 

« A s c r i a n ç a s d e v i a m d e 

ser t o d a s i gua i s , n ã o ha- g u e r r a é q u e c e r t a s c r i a n - n o s s o s f i l hos q u a n d o e l es 
v e n d o p r e f e r ê n c i a s p o r um ç a s v i v e m n a m i s é r i a p o r e m i t e m a l g u m a o p i n i ã o , 
se r m a i s r i c o e o u t r o s e r f u g i r e m d o s s e u s p a í s e s , d i s p a r a t a d a q u e p a r e ç a ? 
m a i s p o b r e , p o r q u e a i n d a d a s s u a s te r ras , a b a n d o n a - E i nev i t áve l q u e se e n -
h o j e nas e s c o l a s há e s s a s r e m os s e u s l a res e as v i d e m e s f o r ç o s p a r a ser-
d i f e r e n ç a s , a l g u n s p ro fes - s u a s f amí l i as . É m u i t o t r is - m o s p a c i e n t e s , t o l e r a n t e s 
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s o r e s p õ e m o s a l u n o s m a i s 
p o b r e s p a r a o c a n t o e pu ­
x a m p e l o s ricos.» ( T r a b a ­
l h o c o n j u n t o d e J o s é Ma­
n u e l — 13 a n o s e Ru i Ma­
n u e l — 12 a n o s ) . 

« T a m b é m h á c r i a n ç a s 
q u e n e m s e q u e r t ê m u m 
c a r r i n h o p a r a b r i n c a r e n ­
q u a n t o o u t r o s o s m a n d a m 
fo ra» ( J o s é F r a n c i s c o — 11 
a n o s ) . 

«A g u e r r a p a r a m i m é a 
c o i s a p i o r q u e p o d e have r , 
s e m g u e r r a p o d í a m o s v i ve r 
t o d o s n a s s u a s t e r r a s c o m 
p a z e a m o r . P o r c a u s a d a 

CONVÍVIO de c r i a n ç a s 
NA SEDE DA A D F A 

D e n t r o d o â m b i t o d o a n o i n t e r n a c n o n a l d a 
c r i a n ç a , a A D F A o r g a n i z o u u m c o n v í v i o espec ia l 
p a r a c r i a n ç a s , que se r e a l i z a r á n o p r ó x i m o d i a 10 
de M a r ç o , c o m i n i c i o às 15 h o r a s , n u sede d a A s ­
soc iação e m L i s b o a . 

D e s t i n a d o e s s e n c i a l m e n t e a o s f i l h o s d o s sócios, 
m a s p o d e n d o t a m b é m p a r t i c i p a r f i l h o s de a m i g o s 
d a Assoc iação, este e n c o n t r o c o n s t a r á de desenhos 
l i v r e e p i n t u r a s a e x e c u t a r pe las c r i a n ç a s e e x i ­
b i ç ã o de f i l m e s i n f a n t i s . 

E s p e r a - s e a c o l a b o r a ç ã o de a l g u n s a r t i s t a s p l á s ­
t i c o s q u e e s t a r ã o p resen tes a a p o i a r e i n c e n t i v a r 
as c r i a n ç a s . E n t r e t a n t o a Assoc iação c o l o c a r á à 
d i spos i ção d a s c r i a n ç a s t o d o o m a t e r i a l de d e s e n h o 
e p i n t u r a necessá r i o . 

t e i sso t udo» ( R o s á r i o — 
12 a n o s ) . 

« E u gos tave. q u e nes te 
a n o d e 1979, o A n o Inter­
n a c i o n a l d a C r i a n ç a , t o d a s 
as c r i a n ç a s d o n o s s o pa ís 
v i v e s s e m e m p a z s e m guer ­
ra e s e m f o m e e q u e f o s s e 
d a d a t o d a a a s s i s t ê n c i a 
n e c e s s á r i a às c r i a n ç a s de­
s a m p a r a d a s d e s t e pa ís , q u e 
se f i z e s s e m a i s p a r a as 
c r i a n ç a s i n f a n t i s e m a i s 
c o l é g i o s p a r a as c r i a n ç a s 
d e f i c i e n t e s d o n o s s o pa ís .» 
( H e l e n a M a r i a — 11 a n o s ) . 

S e n ó s , a d u l t o s , f i ze r ­
m o s o l e v a n t a m e n t o d e s t a s 
e x p r e s s õ e s , v e r i f i c a m o s d e 
i m e d i a t o a l g u m a t r i s t e z a e 
s e c u r a q u e va i n o s s e u s 
e n u n c i a d o s . D o n d e se im 
p õ e q u e f a ç a m o s u m a c e r 
t a r e f l e x ã o : na v e r d a d e 
« c r i a n ç a s d e f i c i e n t e s » , « fo 
m e » , « p o b r e » e o u t r o s v o 
c á b u l o s s e m e l h a n t e s s ã o 
a q u i l o q u e as c r i a n ç a s 
v ê e m , o q u e o u v e m n a te­
l e v i s ã o o u o q u e p o r v e z e s 
l e r a m n a l g u m p e d a ç o d e 
j o r n a l . Is to é, a s u a p e r s p i ­
c á c i a é l o g o a t i r a d a pa ra 
a q u i l o q u e as c e r c a . 

Q u a n d o s e r á , q u e nós . 
p a i s , n ó s p e s s o a s c r e s c i ­
d a s , d e d i c a r e m o s a t e n ç ã o 
s u f i c i e n t e a o s p r o b l e m a s 
d a s c r i a n ç a s ? Q u a l a i m ­
p o r t â n c i a q u e d a m o s a o s 

c o m es tes p e q u e n o s s e r e s 
d e h o j e , h o m e n s de a m a ­
n h ã . 

C o n v é m n ã o e s q u e c e r 
q u e o e x e m p l o d a d o p o r 
n ó s f r u t i f i c a r á a l g u n s a n o s 
m a i s t a r d e , s e j a p a r a o 
b e m , s e j a p a r a o m a l . 

O D e p a r t a m e n t o 
d e E d u c a ç ã o e C u l t u r a 

Para as c r i a n ç a s 
que não sabem o que é 
a infância escrevemos 

estas quadras 

Criança que sofres 
Neste Mundo cruel 
Aqui vai o nosso 
Apoio só em tinta e papel 

Criança que deixas a escola 
Para teus pais ajudar 
Pelas ruas pedes esmola 
Sem saber ò que é estudar 

Aqui vai o nosso desejo 
De que não seja só 1979 
0 Ano Internacional da Criança 
Mas sim todos os anos 

trabalho conjunto de: 

Paula Aires 13 anos 
Olga Maria 14 anos 
Maria João 13 anos 
Anabela 13 anos 

COMEMORAÇÕES DO 2S DE ABRU 

A ADFA VAI PARTICIPAR 
A C T I V A M E N T E 

C o m e ç a j á a r e s p i r a r - s e o a r d e A b r i l ; 
u m a f e s t a p o p u l a r , a m a i s p o p u l a r q u e o 
p o v o t e m n a r o d a d o a n o , a p r o x i m a - s e ; 
o 25 d e A b r i l v a i f a z e r c i n c o a n o s e as p e s ­
s o a s p r e p a r a m - s e p a r a a s s i n a l a r c o n d i g n a ­
m e n t e esse f a c t o . 

A d a t a q u e os c a p i t ã e s e s c o l h e r a m , a 
h i s t ó r i a r e g i s t o u e o p o v o p o r t u g u ê s a b r a ç o u 
n ã o p a s s a , d e a n o p a r a a n o , d e s p e r c e b i d a a 
t o d o s q u a n t o s p o r v i a d a l i b e r d a d e q u e c h e ­
g o u e d a g u e r r a q u e a c a b o u , v i r a m a b r i r - s e 
u m f u t u r o d e e s p e r a n ç a e p a z a p o d e r s e r 
c o n s t r u í d o p e l a p a r t i c i p a ç ã o d e c a d a u m . 
A s s i m , o 5.° A n i v e r s á r i o d o 25 d e A b r i l s e r á 
f e s t e j a d o c o m f e s t a r i j a d o s t r a b a l h a d o r e s 
q u e v i r a m c o n q u i s t a d o s d i r e i t o s e g a r a n t i a s 
q u e l h e s p o d e m a s s e g u r a r u m a v i d a m e l h o r ; 
d o s j o v e n s q u e j á n ã o v ã o à g u e r r a a r r i s c a r 
a s u a i n t e g r i d a d e f í s i c a e m d e f e s a d e i n t e ­
r esses q u e n ã o os s e u s , b e m c o m o d a s f a m í ­
l i a s q u e j á n ã o t ê m q u e c h o r a r os f i l h o s , 
m a r i d o s , p a i s o u i r m ã o s p e r d i d o s e m d e f e s a 
d e u m a c a u s a a b s u r d a ; d e t o d o u m p o v o q u e 
r e c o n q u i s t o u o e s t a t u t o d e m a i o r i d a d e e se 
s e n t i u l i v r e p a r a r a s g a r os c a m i n h o s d o s e u 
p r ó p r i o f u t u r o . 

E m n o m e d a l i b e r d a d e , d a d e m o c r a c i a , 
d a j u s t i ç a s o c i a l e d o f i m d a g u e r r a , q u e 
f o r a m o s i d e a i s e s s e n c i a i s d o s q u e p a t r i o t i c a -
m e n t e l i b e r t a r a m P o r t u g a l , as c o m e m o r a ç õ e s 
d o 25 d e A b r i l v ã o t e r , e s t e a n o , a i n d a m a i s 
q u e n o s a n t e r i o r e s , u m c a r i z p o p u l a r , c o m ­
p e t i n d o às o r g a n i z a ç õ e s p o p u l a r e s l e v a r e m a 
c a b o i n i c i a t i v a s p r ó p r i a s q u e n ã o d e i x a r ã o , 
c e r t a m e n t e , d e a c e n t u a r b e m o a p e g o d o 
p o v o p o r t u g u ê s a o 25 d e A b r i l e a o q u e e s t a 
d a t a s i g n i f i c a . 

A A D F A , c a u s a e e f e i t o d o 25 d e A b r i l , 
n ã o p o d e r i a d i s s o c i a r - s e d a s c o m e m o r a ç õ e s d e 
m a i s u m a n i v e r s á r i o e, a s s i m , v a i p a r t i c i p a r 
c o m i n i c i a t i v a s p r ó p r i a s , à s e m e l h a n ç a d o 
a n o p a s s a d o . 

A A D F A e s t a r á p r e s e n t e n a s c o m e m o r a ­
ç õ e s d o 25 d e A b r i l p o r d i r e i t o p r ó p r i o . 
O s d e f i c i e n t e s d a s F o r ç a s A r m a d a s , q u e s a u ­
d a r a m c o m e n t u s i a s m o o d e s e j a d o f i m d a 
g u e r r a c o l o n i a l , m a n t ê m - s e d i s p o n í v e i s p a r a 
r e a f i r m a r e m a i n j u s t i ç a e i n u t i l i d a d e d a 
g u e r r a , c o n t r i b u i n d o p a r a o e n r a i z a m e n t o d a 
c o n s c i ê n c i a d e q u e é m u i t o d o l o r o s a u m a 
g u e r r a f e i t a p o r q u a l q u e r p o d e r c o n t r a a 
v o n t a d e e i n t e r e s s e s d e u m p o v o . 

N o « E l o » d e M a r ç o a n u n c i a r e m o s as a c t i ­
v i d a d e s q u e a A D F A d e s e n v o l v e r á n o â m b i t o 
d a s c o m e m o r a ç õ e s d o 25 d e A b r i l , q u e , a l é m 
d e i n i c i a t i v a s j á l e v a d a s a e f e i t o n o ú l t i m o 
a n o , i n c l u i r ã o o u t r a s q u e , p e n s a m o s , se r e v e s ­
t i r ã o d e g r a n d e i n t e r e s s e e o p o r t u n i d a d e . 

MAIORIA DAS P E N S Õ E S 
DOS SINISTRADOS NO T R A D M H O 

S A D I N F E R I O R E S 
A 6 0 E S C O D O S M E N S A I S 

Os resultados de um inqué­
r i to realizado pela Associação 
Nacional dos Deficientes Sinis­
trados no Trabalho ( A N D S T ) . 
em que foram entrevistados 700 
deficientes sinistrados no traba­
lho, indicam que a maioria dos 
que recebem pensões auferem 
quantitativos mensais que osci­
lam entre 13 e 60 escudos; sen­
do poucos os que recebem mais 
de 1.000 escudos e mui to ra­
ros os que vão além de 2 .000 
escudos. Dos 7 0 0 pensionistas 
contactados no inquérito ne­
nhum recebe mais de 3.800 es­
cudos por mês. 

Entretanto, dos 700 def ic ien­
tes contactados apuram-se os 
seguintes resultados por tipos 
de deficiência: 50 paraplégicos; 
18 cegos dos dois othos; 71 ce­
gos de um o lho ; 54 amputados 
de um braço; 2 amputados dos 
dois braços; 51 amputados de 
uma mão; 2 amputados das 
duas mãos; 67 amputados dos 

dedob da mão; 60 amputados 
de uma perna; 3 amputados 
das duas pernas; 6 amputados 
de um pé; 29 afectados de 

doenças profissionais; 4 com ex­
tracção da rótula do joelho; 2 
com extracção do baço; 1 com 
extracção do pulmão; 231 sofre­
ram outras lesões graves. 

A Associação Nacional dos 
Deficientes Sinistrados no Tra­
balho, no sentido de tentar me­
lhorar a situação dos deficien­
tes oeste sector, apresentou ao 
Governo, em Novembro de 
1971, um caderno reivindicativo 
que ainda não teve seguimento. 
Na mesma altura a ANDST ela­
borou e enviou à Assembleia da 
República um projecto de lei 
que preconiza a criação do Ins­
t i tu to Nacional de Seguro de 
Acidentes de Trabalho e Doen­
ças Profissionais, mas também 
este projecto ainda não fo i , até 
esta data, apreciado e discut i ­
do por este órgão de soberania.,. 


